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Soldado mata desordeiro 
que tentou assassiná-lo

m

Para nâo mcw 
na, da Delegacia 
na, matou com u 
10 horas de onte 
no Francisco dos 
sistir à prisão, a] 
peixeira, investiu 
havia sido desigpi 

O major Jac: 
nicado enviado a 
lindo Monteiro 
r^eixa da senhor^i 
v_>endo que o ag] 
agridí-la. Para 
prender o desord^: 
Macena, mas o

CEF anula 
concurso de 
escritufário

rrer, o soldado Mace- 
de Policia de Itabaia- 
m tiro no coração, às 
, o agricultor Severi- 
Santos que, após re- 

i^mádo com uma faca- 
contra o policial que 
ado para prendê-lo. 

}nto Serpa, em comu- 
superintendente Âr- 

isse que recebeu uma 
Silza Paiva Gouveia 

jticultor havia tentado 
resolver o problema e 

iro enviou o soldado 
a^essor tentou agredi-

Mei

A Caixa E coik 
da Paraíba, anulo 
criturário realizaqi 
ração de prazo, s 
rente Antonio 
declaração vai de 
pronunciamento 
CEF, sr. Gil 
^  estão sendo 
para a solução do 
cursados não seri

Sem dar im 
rários que foram 
mo concurso e que 
mandaáo de seguri 
com a finalidade 
reitos, a Caixa 
Paraíba já anunĉ : 
mês vai realizar 
desta feita pãrá

Eci

ômica Federal, filial 
u 0 concurso para es- 
o em 1978, por expi- 

i^gundo afírmou o ge- 
isquita Galvão, cuja 
encontro ao recente 
do presidente da 

cieira, que destacou 
tjomadas providências 

impam e que os con- 
am prejudicados.

piortância aos escritu- 
aproveitados no últi- 
já entraram com um 
ança contra o órgão 
de defender seus di- 
onômica Federai na 
iou que no próximo 
um novo concurso, 

àuxiliar de escritório.

As inscrições para o novo concurso 
começam na pr<!>xima quarta-feira e 
vão até 0 dia 31. Só poderão se inscre
ver candidatos com idade entre 19 e 24 
anos de idade, que tenham o 1̂  grau 
completo, O salário'de cada auxiliar te
rá uma inicial do Cr9 16.576,00 para 
uma jornada de trabalho de oito horas 
diárias, totalizando quarenta horas se
manais. (Página p)

lo com uma faca peixeira, o que resul
tou na sua morte.

BRASÍLIA
De Brasília, chega a comunicação 

da prisão do malandro Luiz Germano 
dos Santos que, em 1978, juntamente 
com dois companheiros de cela, matou 
no xadrez da Central de Polícia, em 
João Pessoa, um dos detentos que se 
encontrava em sua companhia.

Na época, o matador era de menor 
e logo foi posto em liberdade. Agora, 
em Brasilia, ele foi pego praticando ar- 
rombamentos e na Polícia confessou a 
autoria do assassinato.

Botafogo e 
Auto jogarão 
no domingo

As fortes chuvas que caíram sobre 
João Pessoa durante a semana, alaga
ram as dependências do estádio Almei- 
dão, inclusive os túneis que dão aces
so ao campo e à casa força, forçando o 
cancelamento do clássico Botafogo e 
Auto Esporte, previsto para esta noite, 
na abertura do quadrangular promovi
do pela Federação Paraibana de Fute
bol.

O diretor da Sudepar, Marcos 
Souto Maior, comunicou a Federação 
que não havia possibilidade da prática 
do futebol no estádio Almeidão, até 
terça-feira, e, caso as chuvas conti
nuem caindo fortemente sobre a cida
de, não se sabe quantos dias o estádio 
ficará interditado. Diante disso, os di
rigentes de Botafogo e Auto Esporte 
acertaram o jogo para o horário mati
nal deste domingo, no estádio da Gra
ça, onde as despesas são bem menores; 
com perspectivas para uma boa arreca
dação.

O presidente da Federação Parai
bana de Futebol, Juracy Pedro Gomes, 
que se encontra no Rio de Janeiro, 
onde participará segunda-feira, de 
uma reunião do Conselho Consultivo 
da Confederação Brasileira de Futebol, 
em contato telefônico ontem com a im
prensa pessoense, disse que conversou 
com 0 presidente Giullite Coutinho e 
vê de forma positiva a antecipação do 
Campeonato Paraibano. Mas explicou 
a decisão somente será tomada na reu
nião. (Esporte na página 11).

Chuvas derrubam árvore 
na praça Aristides Lobo

Por muito p 
praça Aristides L  ̂
mando Geral da F 
tado, não atinge 
criança e vários 
vam próximos ao 
às 14h30m de on 
chuva, e conseguiú

Como já esta 
pletamente ôco e 
va sinais de avari 
das as ramifícaçõeî , 
va mais com u
cientemente forte 
das águas.

As chuvas c 
manhã e grand  ̂
ontem provocara

quco, uma arvore, na 
bo, em frente ao Co- 
olicia Militar do Es- 
uma senhora, uma 

carros que transita- 
local. A árvore caiu 

tjem, devido a ação da 
derrubar um poste.

va com o caule com- 
a sua raiz apresenta- 

iação e fungos em to- 
i, a árvore não conta

d a  sustentação sufi-
para aguentar a pressão

gídas durante toda a 
parte da tarde de 
a corrosão do terre-ra

no e amoleceram a base ondé a árvore 
conseguia apoio para ficar de pé. A 
queda do vegetal começou quase sem 
ninguém perceber e* uma senhora e 
uma criança que passavam bem em
baixo dela, quase foram atingidos.

A copa da árvore, apesar de sua 
idade, ainda apresentava muita rami
ficação e apresentava-se compacta o 
que, com a queda, provocou a derru
bada  dt! um poste da rede elétrica da 
praça. Poucos minutos depois foi cha
m a d a  a  q0elpa que enviou uma equipe 
de socon,, g prontidão de luz, para fa
zer os trajjgijjQg (jg recuperação da re
de. O ti^fggo durante esses serviços 
também foi bastante prejudicado, pois 
a copa d q  árvore se estendia até o meio 
da avenida.

nio Quiríno.

Lideres não 
podem sair 
do Recife

Recife - Os órgãos de se-

rinça proibiram as agências 
viagens das empresas aé
reas de vender passagens aos 

lideres estudantis do Estado 
Que, sob nenhum pretexto, po
derão ausentar-se de Pernam
buco.

“Nós recebemos as infor
mações e confirmamos que as 
empresas aéreas Vasp, Varig e 

Transbrasil possuem uma 
uma lista com cinco a seis no
mes de pessoas que não po
dem se ausentar de Pernam
buco por via aérea”. Os nomes 
dos estudantes, segundo a 
UEP, são Pedro Laurentino, 
Milton Alencar e Jarbas Bar
bosa, que prestaram depoi
mento na Policia Federal na 
quinta-feira, e Adelson Borba, 
José Carlos e Alzira Mindello.

Os membros do Diretório 
Central de Estudantes da 
Universidade Federal de Per
nambuco e de Qito diretórios 
a c a d ê m ic o s  d a  R u r a l ,  
reuniram-se para r e d i^  uma 
nota de repúdio ás intimações 
que receberam os estudantes 
Pedro Laurentino, Jarbas 
Barbosa e Milton Alencar 
para o depoimento na PF.

Cem estudantes dizem 
que foram ludibriados 
pelo “Curso Rodares”

A Primeira Dama do 
Estado, D. Glauce Buri- 
ty, visitou ontem pela 
manhã a Vila das Vi- 
centinas, localizada na 
avenida Júlia Freire, na 
T orre. D. G lauce  
fazendo-se acompanhar 
de outras senhoras da 
sociedade pessoense 
doou utensílios de cozi
nha àquela instituição 
de caridade que abriga 
pessoas idosas- e há mui
to vinham reivindican
do este beneficio. Esse 
material foi adquirido 
por 13.800 cruzeiros, 
quantia esta doada em 
cheque pelas senhoras 
Iara Porto, Ida Porto, 
Catarina Magliano Car
neiro da Cunha, Arabe- 
la Pag lio ti, Maria Ber- 
nadete Zácarra, Adria
na Zácarra Vieira, Ilda 
Zácarra de Araújo e Do- 
menica Lianza Dias.

D. Glauce 
faz visita 
em favela

Vacinação, centro recrea - 
tivo, abastecimento d‘água, 
posto médico, mais transpor
tes coletivos, colégio de 1’ 
Grau, pavimentação e merca
do foram as reivindicações bá
sicas dos moradores da favela 
localizada na periferia do 
Conjunto Residencial Emani 
Sátyro, em visita feita ontem 
pela Primeira-Dama do Esta
do, sra. Glauce Burity, pelo 
prefeito '^Damásio Franca e 
ralo diretor da Fundação de 
Saúde do Estado, médico Ro- 
mildo Domingues.

As reivindicações foram 
conduzidas pelo radialista 
Airton José e pelo presidente 
do Centro Recreativo Esporti
vo “Emani Sátyro”. Após ou
vir as isolidtações, a sra. Glau
ce Burity disse que a vacina
ção será efetuada imediata
mente e pediu ao diretor da 
Fusam que fiixe data para efe
tivação da distribuição de va
cinas. O prefeito Damásio 
Franca assmalou que a situa
ção da cidade de João Pessoa é 
Igual às outras que possuem 
favelaS e que estamos átraves- 
sando “uma das piores fases 
dos últimos 10 anos”. Do con
junto Emani Sátyro foram ás 
favelas Buracão e Ninho da 
Perna. Na primeira ela teve 
oportunidade de ver os mora
dores retirando seus utmsilios 
domésticos, devido à invasão 
das á ^ a s  em todas as residên
cias. Na segunda, ela se en
controu com o governador 
Tarcisio Burity e o secretário

M ail de cem eetudantee 
pessoense» foram ludibriados 
pelo Curso Ródares, instalado 
na confluência das ruas Epitá- 
cio Pessoa com Mazimiano Fi
gueiredo. Â equipe responsá
vel pelo funcionamento do cur- 
sinbo pré-vestibular fechou o 
estabelecimento sem dar qual
quer tipo de satisfação aos ma
triculados, e entregou o prédio 
ao seu proprietário.

Segundo a publicidade fei
ta durante o pcõriodo de matri
cula, o cursinho fimcionaria a 
cargo  ̂ dos professores João 
Crisóstomo Lima (Biologia), 
Elias Silva (Matemática), Gio- 
vanny de Sousa Lima (Geogra
fia Geral e do Brasil), Miguel 
de Brito Lyra (Português), 
Âzevmio (Inglês) e Coutinho 
(Biologia), todos da Empresa 
Educativa R ó d ^ s, que possui 
filiais em Natal, Mossoró e 
Fortaleza. (Página 5)

O ato público promovido pelo Par
tido F*opular ria noite de ontem, quan
do 0 ministro João Agripino assinou a 
ficha de filiação do PP, não teve a mo
vimentação que esperavam nos organi
zadores, apesar da presença de nomes 
como do senador Tancredo Neves, do 
ex-ministro da Agricultura, Cirne 
Lima e do deputado Miro Teixeira, do 
Rio de Janeiro.

Os observadores chegaram ‘a pre
ver que isto iria acontecer porque, no 
final da tarde foi ligado o serviço' de 
som e alguns políticos locais foram 
para o palanque e iniciaram seus dis
cursos, no que foram surpreendidos 
pelo pequeno número de pessoas que 
formava na Praça João Pessoa.

Se isto foi avaliado, também 
levou-se em consideração a foaca recep
ção no Aeroporto Castro Pinto, quando 
menos de 200 pessoas esperavam a 
chegada da comitiva pepista. Daí por
que não se podia, na verdade, contar 
com uma multidão ativa no ato públi-

sai as ruas para 
enfrentar manifestantes

Brasília - Camburões da Polícia 
Militar espalhados no pátio do MEC, 
policiais nas portas de entrada, vários 
carros do Detran espalhados por toda a 
Esplanada dos Ministérios e seguran- 
Ç6ts sistematicamente divididos na par
te interna do edificio faziam parte do 
esquema de defesa montado pelo 
MEC, a uma possível manifestação es
tudantil prometida para ontem.

A imprensa, que habitualmente 
entra pelo elevador privativo do Minis
tro e assessores, foi barrada e orientada 
a utilizar a entrada comum. Mesmo as
sim, alguns jornalistas credenciados fo
ram obrigados a se identificarem ou 
mesmo serem escoltados por funcioná
rios ou assessores para chegarem à 
Coordenadoria de Cfomunicação So
cial. A atitude não foi no entanto, ex
plicada pelo porta-voz do Ministro que 
prometeu prestar esclarecimentos pos
teriormente.

O ministro Rubem Ludwig chegou 
às 7h30m da manhã e uma hora mais 
tarde recebeu uma comissão formada

pelos deputados oposicionistas Álvaro 
Dias (PMDB/SP), Marcelo Cerqueira 
(PMDB-RJ), WaJber Guimarães (PP- 
PR), Odacyr Klein (PMDB-RS), João 
Cunha (PT-SP) e , Alceu Collares 
(PDT-RS), que inutilmente tentaram 
dissuadir o Ministro da sua determina
ção de não receber os estudantes da 
UNE.

Em vista disso, cerca de 160 estu
dantes representando a UNE, protes
taram ontem a tarde nas galerias da 
Câmara doe Deputados, durante pouco 
mais de 60 minutos, contra o governo, 
que, por meio de seu Ministro da Edu
cação, recusou-se a recebê-los. Os pro
testos embora dando um pouco de vida 
a sessão de ontem, sonolenta como de 
todas as sextas-feiras, não tumultou os 
trabalhos.

O I^esidente do Senado, sr. Jar
bas Passarinho (PA), justificou a deci
são do M inistro da Educação, 
lembrando que. a UNE não é uma enti
dade legalmente reconhecida e foi por 
este motivo que não compareceu à pos
se da sua diretoria. (Pág 7).

Para uma visita de cortesia ao Governador Tarcísio Buri^yi ontem á tardé 
no Palácio da Redenção, o Comandante da 7̂  Brigada Infantaria, sediada em 
Natal, General Almério José Ferreira Diniz, recentemeM^ empossado naqule co
mando. Na oportunidade assuntos prioritários da conjun''}^^^ nacionalforam abor
dados e a atuação, no campo político, do Governador fc'- elogiada pelo Chefe Mi
litar.

Pessoense nâo foi ver a 
fíliaçâo de João Agripino

co. Vale ainda salientar que durante à 
noite não choveu durante todo o desen
rolar do ato público, quando a maioria 
dos oradores fez todo o discurso sem ser 
interrompido por aplausos. Apenas o 
ministro João Agripino, com frases de 
efeito do tipo “Volto, volto para ficar” 
ou ainda “Em 82 daremos uma surra 
muito maior do que já demos no passa
do”, conseguiu airimar à  pequena mul
tidão poetada frente à Assembléia Le
gislativa.

O deputado José Fernandes de 
Lima e o vice-presidente do PMDB, 
advogado Janson Guedes, estiveram no 
palanque representando o partido. Ob
servadores políticos comentavam, en- 
tre ta n to , as ausências do ex- 
govemador Pedro Gondim, do deputa
do Marcondes Gadelha e dos senadores 
Humberto Lucena e Ivandro Cunha 
Lima, uma vez que além de ser uma 
festa do PP, era também ,o congraça- 
mento da unjão das oposições o que 
terminou não acontecendo.

Ronald é 
sequestrado 
do Brasil

Londres -  O fugitivo Ro
nald Biggs, conhecido como “o 

, assaltante do trem  pagador”, 
foi sequestrado no Brasil e ofe
recido ao jornal britânico “The 
Sun” por um resgete de 500 mil 
libras (cerca de Cr$ 80 mi
lhões), segundo informa esse 
jornal.

O tablóide londrino disse 
ter recebido a oferta através de 
um editor desta cidade que 
atua como agente para o grupo 
sequestador, encabeçado - se
gundo o jornal - por britânicos.

O “Sun” diz conhecer o 
nome do agente, mas não faz a 
citação nem indica que levará 
em conta o pagamento dessa 
quantia para que Biggs seja de
volvido á Grã-Bretanha.'O diá
rio informa que ele poderia es
tar preso num iate perto de 
Miaini, Flórida.

O jornal, de propriedade do 
magnata australiano Rupert 
Murdoch, disse que o agente re
velou que a única razão para o 
sequestro foi a obtenção de uma 
fortuna de jornais e direitos ci
nematográficos.

Biggs foi condenado a 30 
anos de prisão por sua partici
pação em uma quadrilha que 
em 1963 roubou 2 milhões 6(X) 
mil libras de um trem-correio 
britânico. Fugiu da prisão em 
1966 e conseguiu chegar ao Bra
sil, onde no ano passado decla
rou a um repórter que vivia do 
dinheiro recebido em troca de 
entrevistas a correspondentes 
estrangeiros. Quando Biggs de
sapareceu de uma churrascaria 
no Rio segunda-feira, os jornais 
britânicos sugeriram que pode
ria ser um plano publicitário 
tramado pelo próprio Biggs 
para promover um livro de me
mórias que escreveu.

Bolívia
esmaga
revolta

La Paz - O comandante da 
Academia Militar do Exército, 
coronel Luiz Arce Gomez, ad
mitiu ontem oue, na madruga
da de segunda-feira passada, 
houve uma revolta na institui
ção contra seu comando, mas 
foi esmagada dentro de poucas 
horas.

Em coletiva à imprensa, 
Arce Gomez disse que os res
ponsáveis pelo levante estão 
respondendo a processos sumá
rios, acusados de indisciplina, e 
acusou o general reformado 
Hugo Cespedes, atualmente 
asilado na Embaixada brasilei
ra, de ter sido o inspirador da 
revolta por ser contra seu co
mando da academia, da qual foi 
também comandante e poste
riormente ministro da Defesa.

O coronel Arce Gomez as
sumiu o comando da academia 
depois de perder o cargo de mi
nistro do Interior, durante a 
reorganização do Ministério 
realizado no final de fevereiro 
passado. Na ocasião, entraram 
para o elenco ministerial três 
civis e o presidente Luis Garcia 
Meza explicou que se tratava de 
uma abertura ao setor civil bem 
como o inicio de um proceàso de 
institucionalização democráti
ca.

Arce Gomez explicou que o 
general Cespedes insuflou o le
vante por intermédio de um fi
lho que estuda na academia e 
que a revolta teve lugar quando 
ele, coronel, havia viajada a 
Yacuiba, na região sul do pais 
perto da fronteira com a Argen
tina, para assistir a inauguração 
de nova escola militar.

Continuo é 
promovido 
por heroísmo

0  continuo da Saelpa, Se- 
verino José da Silva, que salvou 
a vida de cinco pessoas no re
cente desmoronamento de uma 
galeria pluvial que passava por 
debaixo de uma residência na 
rua Treze de Maio, foi promovi
do ontem, por ato de heroismo, 
pelo engenheiro Ednaldo Tava
res de Albuquerque, presidente 
da Saelpa.

Na portaria que assinou, o 
engenheiro Ednaldo Tavares de 
Albuquerque, presidente da 
Saelpa, considerou que foi de 
heroísmo e desprendimento o 
gesto praticado por Severino Jo
sé da Silva, que resultou no sal
vamento de cinco vidas huma
nas, justamente as pessoas que 
residiam  no quarto  do pensiona- 
to, que desmoronou. Além dis
so, foi considerado que esse ato 
foi exaltado pela opinião públi
ca e registrado como feito herói
co pela imprensa falada e escri
ta, tendo, ainda, o reconheci
mento da diretoria da Saelpa e 
de todos os qiie fazem aquela 
empresa.
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do Democracia sem imprensa livre e indepen- 
forretamente a opinião pública.

Tarcísio Burity

OS CAMINHOS DA 
AMÉRICA LATINA

çao

ob I

A» incertezas 
nantea da Américk 
comente a principi i 
conceituaçdo da 
pela auto-determi 
norteiam atualme 
latino-americano, 
minhos da Améri 
caminhos apontap 

O amadureci 
americanos, calca 
C O S, a conscientizo 
nacional e a atuai 
bem o Governo do 
vernantes e gove, 
marionetes da po 

Os interesses 
americanos não c 
mais poderoso país 
seja o desnível culf 
a nação rica e 
americano, dispare 
rentes. São inegáç 
flagrantes entre 

Não se pode n|i 
ral e econômica 
século passado, m 
sas nações não de 
necessidades polííi 
motivos óbvios 
americana no cont 
ca, se analisada s 
ral universal, pois 
ligião não devem 
eretos. O sentidk 
americanos ao co 
sa, como os Estado, 
como um bem ctin \ 
de oferecer aos po 
bem-estar mais 

As aventuras 
crificando vidas e 
dial, não existem  
ções sofridas pelot 
mente, na invasãj 
1965, não foram 
determinação dos 
autoritários como 
aventuras desvaii 

O enviado es 
da América do Sut 
países mais repn 
Vemon Walters, 
elegância, voltou 
brasileiro em ratif^ 
locou a política e. 
no patamar das 

É preocupanté 
Argentina ofereceu 
cialmente no cam 
lha, aproveitando 
dos esquerdistas 
na, uma das mais 
cerco econômico 

para o território 
pobre que,, conta 
construir e optar 
anti-c omunismo 
criando Cuba, Nic 
praticar atos terrc i 
atuar dos grupos 

As palavras s 
ao afirmar que 
dos Estados Unidói 
sidentes ou mesmi 
branca, cujas con^i 
to no Ocidente co 
nunca esquecidas. 

Ê a tentativa

dui

n i

na

id?

as mágoas e a politização doa gover- 
Latina, não no que se refere eapecifi- 

os doutrinários e ideológicos, mas a re- 
política exterior, pela não intervenção, 

aação dos povos e o pragmatismo que 
ate os centros de decisão do continente 
com toda certeza, indicam que os ca
ca Latina não são necessariamente os 
os pelos Estados Unidos, 

ínento político dos governantes latino- 
do em humilhantes revezes diplomáti- 
ção de largos setores do empresariado 

sincera da Igreja no continente ini- 
sr. Ronald Reagan de transformar go

mados latino-americanos em simples 
lítica externa dos Estados Unidos.

políticos e econômicos dos latino- 
kincidem com os interesses do maior e 

do mundo. A razão mais forte, talvez, 
ural, político, econômico e social entre 
nações pobres do continente latino- 
s por natureza e historicamente dife- 
eis e inquestionáveis as contradições 
Estados Unidos e a América Latina, 

egar, contudo, a forte influência cultu- 
e sofrem os latino-americanos desde o 

(jis os laços fraternos e antigos entre ea- 
terminam de modo algum as mesmas 
cas e econômicas desses países, por 
éve-se até afirmar que a influência 
inente latino-americano não é maléfi- 

o ponto de vista do patrimônio cultu- 
a tecnologia, o saber, a cultura e a re- 

\er fronteiras ou normalizadas por de- 
prático e os esforços dos norte- 

truirem uma sociedade rica e podero- 
s Unidos, deve ser refletido e aplicado 
um, de iodos, com objetivos definidos 
vos culturalmente mais atrasados um  
radouro e justo, 
diplomáticas de Governos ̂ passados, aa- 
manchando as nações nó plano mun- 
mais de maneira unânime. As decep- 
países da América do Sul, especifica- 
ao território de São Domingos, em 
esquecidas. A política de auto- 

povos, apesar de geridas por Governos 
por exemplo o uruguaá, não permitem  

t odas e inconsequentes.
■f ecial do presidente Reagan aos países 

não encontrou um clima favorável noa 
vsentativos do continente. O general 
recebido pelos Governos com presteza e 

de mãos vazias. O gesto do Governo 
car sua política de não intervenção co- 

k^terior do presidente João Figueiredo 
ções civilizadas do Ocidente.

, por outro lado, a ajuda militar que a 
ao Governo dos Estados Unidos, espe- 

!po de treinamento de luta antiguerri- 
sua experiência com os grupos arma- 

década passada. A ditadura Argenti- 
jjerozes da América Latina, quer sair do 
m que se encontra mandando soldados 
El Salvador, um país miseravelmente 
I, são 08 salvadorenhos que deverão 

or esta ou aquela forma de Governo. O 
s Estados Unidos termina, não raro, 

arágua e estimulando grupos armados a 
ristas, uma forma política estranha de 
extremados da América do Sul. 
íbias do pensador Tristão de Athayde, 
om a eleição de Reagan à presidência 
s, não houve apenas uma troca de pre- 
o de partidos. Houve uma revolução 
equências já começam a aparecer, tan- 
\no no Oriente”, devem ser refletidas e

ílo.

do.

de voltar situações passadas.
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A presença total
O sistema aparentemente de 

"castração” oferecido à Câ
mara dos Deputados, o prazo de 
“quarenta dias e quarenta noites” 
para aprovação de mensagens do 
Executivo, guarda certa similitudé 
com os fatídicos tempos do Dilúvio 
Universal. Noé, com sua barca 
cheia de bichos, teve o mesmo pra
zo até que o sol recomeçou a bri
lhar e ele foi .dar com os costados 
no Monte Ararat. Ora, 40 dias para 
exame de uma mensagem é prazo 
prá xuxú se houver “quorum”. E 
como em regra não o há, fixa-se o 
pensamento no clássico “quem 
cala consente” e o projeto é consi
derado aprovado, passando a inte
grar o elenco dos diplomas legais 
vigentes.

Eis que um acontecimento tri
vial, também de prazo certo, pre
determinado, estava para aconte
cer. A Câmara dos Deputados teria 
que eleger seu Presidente. Surgiu 
candidato, na primeira hora, velho 
parlamentar de 72 anos, uma vida 
inteira dedicada àquela fábrica de 
leis, egressa da “Cadeia Velha” e 
do “Palácio Tiradentes”.0 homem 
era respeitável, pertencia às hostes 
governistas. PDS de quatro costa
dos, passado pelo crive de todas as 
Comissões e eficiente Presidente 
da Comissão de Justiça em tantos 
períodos. Mas apresentava uma de
bilidade. Não era homem de rece
ber encomendas. Na hora de votar 
projetos os mais sizudos, lá vinha

aquela luzinha que o livre arbítrio 
acende dentro do miolo dos ho
mens e ditava frases e sentenças 
inconcebíveis nestes tempos bicu
dos, como aquele “ ...ao meu Rei, 
tudo, menos a honra...”

O homem era, pois, um perigo 
nas hostes oficiais. Eis que se lhe 
antepõe um atleta de 42 anos, gi
gantesco, bons dentes, sem mácu
la. Haveria disputa democrática, o 
que seria salutar. Mas eis que de 
repente todas as trombetas do 
Olimpo começaram a soar e depu
tados que cochilavam nas suas re
des provincianas despertaram com 
uma indigestão cívica.

A eleição do Presidente da Câ
mara exigia não o “quorum” da 
maioria simples ou da maioria ab
soluta. Exigia a totalidade dos de
putados. Ninguém poderia faltar 
para que não se dissesse que furara 
o voto secreto ou pecara por omis
são. A Nação presenciou, naquele 
dia, um inédito espetáculo cívico. 
Nada mais nada menos que a tota
lidade dos deputados de todas as 
siglas: 420 excelentíssimos senho
res deputados ansiosos como ja
mais estiveram ante projetos do 
maior interesse nacional ou de ca
sos de calamidade pública. Não se 
tratava de um simples gesto de vo
tar, mas de um ato de fidelidade.

Álfio Pomi

Todos alí presentes evita»̂ ®™ 
algum recalcitrante fosse alvo de 
qualquer suspeita. Alí não havia 
PDS, PMDB, PP, PT, P1'B, PDT. 
Todos estavam a serviço de uma 
causa, a causa de cada um.

Tanta azáfama e tanto vôo, a 
mais perfeita mobilização política 
até hoje promovida neste imenso e 
contraditório País. Jamais foi me
dida a fidelidade e a presteza, ía
mos dizendo a lepidez, com tanto 
esmero. O resultado da “uma”, co
locada bem alto, à vista de todos, foi 
transmitido pelo rádio e TV a to
do o País. Um belo exemplo de 
coerência de comportamento.

Uma semana depois de eleito o 
restante da Mesa, não era difícil 
dissimular a debandada geral. Es
tava salva a instituição e com ela, 
íntegros os mandatos que durarão 
até 1982.

Foi possível um carnaval tran
quilo para todos. Não mais açoda- 
mentos. Os projetos? Se acarreta
rem despesa somente serão de ini
ciativa do Executivo. Para que 
esfalfar-se o atuante e digno par
lamentar se jamais poderá ser ta
xado de omisso?

O decurso do prazo é a mais 
eloquente das soluções, eis que as
segura a impossibilidade de proje
tos dormindo nas gavetas das co
missões durante decênios. O futuro 
a Deus pertence, já dizia um sábio 
dos fatos consumados que andou 
pelo Ministério da Justiça.

Sinal fechado
- j^  bem possível que, neste ano,
P j as negociações entre empre- 
" gados e empregadores do se

tor metalúrgico paulista - com
preendendo os trabalhadores da 
poderosa indústria automobilística 
do ABC - venham a se concentrar 
nos mecanismos de defesa do em
prego, mais do que na discussão de 
vantagens econômicas ou de tópi
cos ligados âo fortalecimento do 
sindicalismo.

A direcionar as conversações 
para este rumo estão os ventos géli
dos que vem desaquecendo rapida
mente as atividades do setor auto
mobilístico, atingindo especial
mente as mais forte empresa do se
tor, a Volkswagen. O semanário 
alemão Der Spiegel já afirma, 
aliás, que estaria perigando o em
prego do mais importante funcio
nário da Volks brasileira, o presi
dente Wolfgang Sauer. A matriz da 
VW em Wólfsburg não estaria 
nada satisfeita com os prejuízos 
acumulados pela subsidiária brasi
leira, que atribui a erros de admi
nistração.

Conjugam-se no caso da 
Volks, os fatores decorrentes de 
uma conjuntura adversa e aqueles 
ligados a uma decisão pouco menos 
que catastrófica, consubstanciada 
no lançamento do Gol.

Sempre que uma empresa ten-

CARLOS CHAGAS-

ta diversificar sua linha de produ
ção, precisa levar em conta a possi
bilidade de ocorrência de um fenô
meno que, em linguagem de mar
keting, recebe o nome de canibali- 
zação. Ocorre a canibalização 
quando o novo produto, ao invés de 
ocupar um segmento ainda não 
preenchido do mercado ou de rou
bar compradores aos concorrentes, 
acaba devorando uma parte do 
mercado de outro produto da mes
ma empresa. E o Gol -  lançado 
após a greve dos metalfirgicos do 
ABC paulista, em abril/maio -  in
discutivelmente “canibalizou” a 
Brasília: enquanto em 1979 a perua 
vendeu 150 mil unidades, em 1980 
ficou em escassos 88 mil, sendo que 
0 novo modelo -  previsto para che
gar a 70 mil unidades -  encalhou 
na penosa marca dos 46 mil.

Hoje, a Volks tem um estoque 
de 40 mil veículos -  33 mil destina
dos ao mercado interno, 7 mil ao 
externo -, reduziu a produção diá
ria de 2.300 para 1.500 unidades e o 
quadro de funcionários de 46 para 
42 mil trabalhadores (dos quais 
uns 2.500 ociosos) e ainda se viu na 
contingência de optar pela inter
rupção da sua produção por seis

J.J. Garcia

dias, logo após o Carnaval. Na 
Ford e na GM a situação não tem a 
mesma gravidade, mas também 
não é um már de rosas. A primeira 
embora não cogite de dispensar 
empregados, reduziu a produção 
diária de 750 para 662 veículos, na 
esteira da queda das vendas, que 
despencaram de 14.322 unidades 
em janeiro/fevereiro de 80 para 
11.400 em igual período de 1981. Já 
na GM, que produz 850 unidades 
diárias, a situação está mais próxi
ma da normalidade, mas a fabrica
ção vem sendo progressivamente 
diminuída para evitar demissões.

O contexto depressivo poderá 
acentuar-se com a alta de preços 
decidida há poucos dias, “mas 
uma bomba atômica na cabeça dos 
distribuidores e consumidores”, na 
opinião de Reginaldo Bertholino, 
vice-presidente da Abrave (Asso
ciação Brasileira de Distribuidores 
de Veículos). Determinada pelos 
constantes aumentos dos supri
mentos -  0 custo da matéria-prima 
estaria crescendo à taxa de 10% ao 
més -  a nova tabela colo(:a o Fiat 
mais barato na marca dos Cr$ 400 
mil e empurra o Ford LanJau para 
as alturas de Cr$ 1,7 milhão. 0 que 
reforça as previsões de que o mer
cado só reagirá mesmo a médio 
prazo. Por enquanto, o sinal conti
nua fechado.

Do Redator

Enterrada viva
Regina Cláudia teria morrido, se a de

cisão de arrebentar a placa ^e cimento que 
cobria a galeria da lagoa, fosse tomada ás 
primeiras horas da manhã? Essa é a per
gunta que corre de boca em boca na ci
dade, ainda consternada com a tragédia que 

j^itim ou a jovem cearense, na noite de 
quarta-feira. E a dúvida decorre do fato de 
Regina ter sido encontrada sentada, com a 
cabeça fora d’água, os braços cobrindo os 
seios, a camisola arrumada como se elaes- 
perasse por socorro. E, como se nâo bastas
se, seu corpo ainda estava quente, o sangue 
vivo, saindo do ferimento do lábio superior 
e os olhos fechados.

Não entendo nada de Medicina, mas já 
vi muita gente morrer afogada. E quem 
morre nessas circunstâncias apresenta, en
tre outros detalhes, os olhos dilatados e a 
boca aberta, além da barriga cheia d’água. 
Regina Cláudia, ao contrário, conservava os 
olhos fechados, como se, cansada de espe
rar socorro, tivesse se resignado com a sorte, 
fechado os olhos para sonhar com o mundo 

lá de fora, no gesto simbolizando o
adeus à vida, uma vida que apenas come
çava.

Alguém deve ser apontado como cul
pado? Respondo que não. Afinal, todos tra
balharam, se esforçaram ao máximo, per
correndo trechos da galeria e removendo os 
e s co mb ro s  do p a v i m e n t o  d e s t r u í 
do pela enxurrada. Se não cabe culpa ao 
trabalho, pelo menos cabe censura. Quando 
se trata de salvar uma vida, é perfeitamen- 
te dispensável a autorização prévia de uma 
autoridade para que determinada tarefa 
seja realizada. E o que se viu na quinta- 
feira foram os bombeiros esperando equipa
mentos, indo e vindo do quartel para a ci
dade, apelando para medidas paliativas e 
sem nenhum poder de decisão. Os mergu
lhadores da Prefeitura fizeram buscas na 
galeria, chegaram até o “L” onde Regina 
Cláudia se encontrava, e voltaram. Por que 
nâo foramaté lá? Se Regina, um a 
moça robusta, conseguiu passar, um mer
gulhador franzino passaria com mais facili
dade, Acredito mesmo que ela, se é que não 
morreu na hora da queda, como quer o mé
dico legista, deve ter visto o m ovim i^^ 
dos salva-vidas e, num último recato de pu
dor, cobriu as pernas e os seios com os bra
ços, esperando ser salva.

Devemos convir que cabe, nessa rápida 
análise, uma série de interrogações. Regina 
morreu na hora da queda ? Se morreu, 
como sua companheira conseguiu escapar? 
Por que não arrancaram a placa de cimento 
logo de manhã? Por que Regina não estava 
rígida, qüarido á ehfcòiitratám? Como se 
explica o fato do sangue ter continuado 
saindo do ferimento, depois de quase 18 ho
ras de confmamento na galeria? Por que o 
legista, ao informar sobre a hora da morte, 
disse que “Talvez” ela tenha morrido na 
queda?

São perguntas que talvez não obte
nham respostas. Afinal, Regina já está mor
ta e nada do que se fizer daqui para frente, 
será capaz de trazê-la de volta. Só nos res
ta lamentar e esperar que outras Reg*Ú ■ 
não sejam tragadas pelas galerias da la^L/ 
nas próximas chuvas, vitimas do descaso e 
do trabalho mal feito, executado por admi
nistradores nada preocupados com um tra
balho planejado e sério. De Regina, só po
demos afirmar uma coisa: ela foi enterrada 
viva e deve ter sofrido muito, ante s de exa
lar o último suspiro.

Sebastião Lucena

DIÁLOGO A VIA INVERSA
Depois de receber o ex-governador Leonel 

Brizola, segunda-feira, bem como, provavelmen
te, também a ex-deputada Ivete Vargas, no meio 
da próxima semana, espera o ministro Ibrahim 
Abi Ackel começar o caminho inverso, em seu diá
logo com as oposições: irá aos gabinetes de todos 
os presidentes e lideres dos partidos adversários 
do governo que com ele estiveram. Procurará, 
também, Jose Sarney e os lideres do PDS na Câ
mara e no Senado. Entre a primeira etapa dessa 
articulação, em vias de ser concluída, e a segunda, 
expressa pela sua ida aos dirigentes partidários, 
terá recebido os subsídios que solicitou e vai soli
citar à oposição, sobre a reforma da Lei dos Es
trangeiros, bem como os terá examinado à luz das 
conveniências e posições do Palácio do Planalto. 
Até 0 fim do mês, no mais tardar - é a previsão do 
Ministro da Justiça - o dia logo resultará num tex
to comum e em condições de ser aprovado pela 
maioria parlamentar, em abril. Se concretizada a 
previsão, uma nova etapa no relacionamento das 
forçaspolítico-partidárias estará aberta, promisso
ramente, capaz de'servir para a solução de outros 
problemas.

Ibrahim faz questão de acentuar que primeiro 
procura os oposicionistas, depois seus companhei
ros de partido, porque nada mais natural do que 
conhecer antes os pontos de vista das forças ad
versárias, tal escalonamento não represenfo dimi
nuição ou menospreso ao PDS, senão o inverso, 
que se nâo chega a deixar com a legenda a última 
palavra, exprime com certeza o grau de importân
cia conferido às duas bancadas, majoritárias.

Não é esse, no entanto, seu único diálogo, em 
tomo da Lei dos Estrangeiros. Em silêncio, desen
volve outro, tão ou mais importante, junto do pró
prio governo. Recebeu do presidente a missão de 
encontrar pontos de convergência e fórmulas ca
pazes de unir a maioria do legislativo e das forças 
políticas, mas em condições, tainbém, de atender 
os interesses oficiais. Todos os dias, conversa com 
o general õolbery do Couto e Silva, participando- 
lhe os entendimentos e progressos da véspera. Não 
deixa, também, de trocar opiniões com outros au
xiliares presidenciais de primeiro níveL entre eles 
o general Octávio Medeiros, chefe do SNI, e o ge
neral Danilo Venturini, Chefe do Gabinete Mili
tar. Com os dois militares, encontra-se inclusive

em horas mortas para o expediente administrati
vo, pois como residem todos na penissula dos mi
nistros, não raro cruza com eles em caminhadas, 
vespertinas ou de fim-de-semana. O importante, 
em seu entender, é chegar a fórmulas que expri
mam o consenso possível, dentro e fora do gover
no.

Como coordenador político do Palácio do Pla
nalto, ele espera desencadear a mesma mecânica 
quando, apos a votação da nova Lei dos Estran
geiros, abri-se outro diálogo, em torno da volta 
Ias prerrogativas do congresso. Cada coisa será
tratada de sua vez, o que não impe de, é evidente, 
que desde já se converse informalmente sobre to
das. Caminha muito bem o encontro de um con
senso a respeito dos dois pontos polêmicos das 
prerrogativas, a inviolabilidade parlamentar e o 
decurso de prazo. Ainda que nada oficial vá surgir 
antes de maio, acredita que a limi tação da invio
labilidade apenas para os casos de çrimes contra a 
honra venha a ser aceita unanimente. Os crimes 
contra a Segurança Nacional não constituirão 
mais exceção ao principio. No que respeita ao de
curso de prazo, as pré-definições evoluem com a 
lentidão necessária a evitar récuo^osteriores. O 
governo necessita da alternativa. Para alguns de 
seus projetos, mas reconhece o seu sentido excep
cional e especial.

Ficará para o segundo semeátre o trato da 
chamada reforma eleitoral, que o IVÍinistro da Jus
tiça prefere, por enquanto, não esquematizar, a 
nâo ser informalmente. Acredita não haver 
problema na elaboração de um no\ a lei de propa
ganda eleitoral pelo rádio e a televisão, em substi
tuição à chamada,“Lei Falcão”. Será examinada, 
também, a conveniência da exteasão da suble- 
genda para as eleições de govérnadar, 0  resto per
manece no plano das especulações. Pessoalmente, 
tem suas dúvidas sobre a eficácia da vinculação 
total de votos, mecanismo equivalente a uma faca 
de dois gumes. Quem garante que, estabelecida 
essa disposição, ela não prejudicará mais as forças 
situacionistas do que a oposição? afinal, corn o 
reaparecimento de figuras carismáticas na vida 
eleitoral, no plano estadual, elas poderão muito 
bem servir para que os eleitores urbanos, em mas
sa, deixem de votar em candidatos ao congresso, 
às assembléias e às câmaras de vereadores, do

PDS, por conta da opção que terão feitp em torno 
de candidatos a governador, oposicionistas.

Por enquanto, não fala do voto distrital,^ se
quer no sistema misto ou na forma do “distritão”. 
Sente, pelas conversas mantidas com deputados e 
senadores do próprio partido do Governo, que a 
maioria reage a alteração, capaz de prejudicar 
reeleições. Não recebeu do Chefe do Gaornete Ci
vil, até agora, a menor sugestão prática ou efetiva 
sobre as reformas eleitorais, entendendo que,ha
verá, primeiro, que conversar muito, receber 
subsídios e testar tendências. Como ficou acerta
do com o presidente João Figueiredo, esse tema 
será deixado para o segundo semestre. O governo, 
em suas palavras, não articula “casuísmos ma
quiavélicos” ou “artimanhas tendenciosas” pois 
tudo o que se fizer, será feito de conaum acordo 
com o consenso e o pensamento majoritário do le
gislativo.

DE GRAÇA, NÃO FOI
De um observador atento e experiente das . 

questões nacionais, situado no congresso, “Os ge
nerais, principalmente os de quatro estrelas, ja
mais ralam de graça, sem um objetivo especifico. 
Sua formação, aliada à permanência em postos de 
chefia e alta responsabilidade, leva-os a agir como 
num  e s ta d o -m a io r ,  p e n sa n d o  op
ções e visando objetivos. Assim, muito cuidado 
quando aparecem, na imprensa, pronunciando-se 
sobre o que quer que seja.

Esse comentário vem a propósito da recente 
manifestação do comandante do II Exército, Ge
neral Milton Tavares, na televisão e na imprensa 
escrita, apresentando sofisticadas armas apreen
didas em sua jurisdição. Atoa, ou aleatoriamente, 
é que ele não agiu...

Apesar de quantos panos-quentes ou explica
ções periféricas apresentados por porta-vozes ofi
ciais, dúvidas não existem quanto a estar em an
damento uma nova estratégia do vice-presjdente 
Aureliano Chaves, que tomou jiosição critica e 
pública diante da atual política ecoQÔmiço- 
financeira. Queiram ou não, foram contra Delfim 
Netto as diatribes que lançou há uma semana. 
Haverá que aguardar, assim, a réplica do 
Ministro-Chefe da Seplan. Para muitos, que se 
cuide 0 Ministro Camilo Pena...
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NOTAS POLÍTICAS
Marcone Carneiro Cabral

Enquanto o P h  une-se ao PMDB, 
0 PD S vai acabando dissidência
A identidade de situações é 

clara, o confronto está criado: 
com 0 ato de ontem, cessaram 
todos os entendimentos do PP 
na área do Governo e agora a 
tendência do partido é consoli
dar a coligação com o PMDB, 
embora o ministro João Agripi- 
no tenha evitado colocar a ques
tão em torno da definição de 
candidaturas para a sucessão de 
1982; e, da parte do PDS, é imi
nente a reconciliação do gover
nador Tarcísio Burity com o 
grupo da Várzea, como decor
rência dos entendimentos con
duzidos pelo deputado Wilson 
Braga. Aguarda-se apenas uma 
reunião das lideranças do PDS 
com o ministro Ibrahim Abi- 
Ackel, da Justiça, para selar em 
Brasília o fim da fissura de curta 
duração na estrutura do parti

do.
Inverteram-se as posições, 

equivale dizer, antes vigia a ten
dência de o movimento dissi
dente levar pedessistas para a 
oposição e 0 ministro João Agri- 
pino aproximar-se do governa
dor Tarcísio Burity. Agora, rei
na a candidatura Antônio Mariz 
sobre as intenções do ministro, 
que, se tinha alguma aspiração 
política para 1982, comoj por 
exemplo, disputar o Governo do 
Estado, acabou de enterrá-la na 
noite de ontem.

Se 0 ex-governador João 
Agripino afinal cedeu à pressão 
do deputado Antônio Mariz, ir
redutível quanto a qualquer 
aproximação do PP com o PDS, 
a dissidência do partido do Go
verno e, em especial, o governa
dor Burity também encontram 
em seu pano de fundo as razões 
para a reunificação partidária, 
pois agora, diante do protocolo 
de intenções firmado pelo 
PMDB e o PP, será inviável a 
inclusão dos dissidentes nos pla
nos oposicionistas.

Para o PDS, a nova situa
ção parece trazer soluções satis
fatórias. Para o PP e, mais pre
cisamente para o PMDB, o im
portante a notar, nos desdobra

mentos da coligação, é a possibi
lidade do surgimento de reações 
á entrega da cabeça de chapa ao 
deputado Antônio Mariz. O ato 
da noite de ontem marcou o re
tomo do ministro João Agripino 
à militância política, deixou cla
ro que 0 deputado Antônio Ma
riz será 0 candidato do partido 
ao Governo do Estado, nas elei
ções de 1982, e lançou, também, 
a coligação dos dois partidos de 
Oposição. Entretanto, apesar 
da confiança demonstrada pelo 
sr. João Agripino na palavra de 
apoio do presidente do PMDB, 
senador Humberto Lucena, é 
pública e notória a restrição que 
parte do PMDB faz ao deputado 
Antônio Mariz. O deputado 
Paulo Gadelha, por exemplo, di
zia ontem que não tem restri
ções á pessoa daquele congres
sista, mas em nenhuma hipótese 
admite que o PMDB venha a 
adotar um candidato de outro 
partido para disputar o Governo 
do Estado. “Nós, os Gadelha, 
passamos 16 anos, juntamente 
com outros companheiros de so
frimento, construindo uma le
genda para chegar ao Poder. Por 
que agora, construída essa le
genda, com candidato próprio e 
chances de tomar esse Poder, 
devemos entregar a cabeça de 
chapa a outro partido?”.

Não é difícil prever o cho
que dos Gadelha e dos Cunha 
Lima (outro clã em ascensão no 
PMDB e detentor do controle de 
influentes setores do partido em 
Campina Grande) com o restan
te da agremiação: ele acontecerá 
a partir do momento em que o 
senador Humberto Lucena e o 
ministro João Agripino passem 
a examinar o nome do deputado 
Antônio Mariz como candidato 
da coligação ao Governo esta
dual. Se esses indícios não exis
tissem, bastariam as palavras 
recentes do industrial José Ga
delha sobre a possibilidade da 
aproximação do clã que chefía 
com 0 ministro João Agripino e o 
deputado Antônio Mariz: “Pre
firo cortar uma mão”.

=Bastidores=
AGENDA

O general Almério José Fer
reira Diniz, comandante da 7* 
Brigada de Infantaria Motoriza
da, com sede em Natal, esteve em 
Joáo Pessoa, em visita de corte
sia ao governador Tarcísio Buri
ty. A agenda do chefe do Executi
vo paraibano durante o dia de 
ontem L-áiuiu também uma visi
ta à favela Ninho da Perua, no 
inicio da tarde. E, ás 17 horas, 
ele assistiu á posse da nova dire
toria da Associação Comercial de 
Joáo Pessoa.

CAMARA

0  deputado federal Wilson 
Braga reuniu-se ontem à tarde com 
todos os vereadores do PDS de 
João Pessoa. Em pauta, a unidade 
do partido na capital e a fixação de 
diretrizes para o fortalecimento 
das bases, visando as eleições de 
1982. Aliás, a Câmara deixou de 
realizar sessão ontem, pela segun
da vez na semana que passou, de
vido às chuvas. Quando chove 
muito, o edifício da Casa de Napo- 
leâo Laureano é praticamente ala
gado, tanto no plenário quanto na 
área externa.

PRESSÕES

O senador Tancredo Neves e 
o ministro Joáo Agripino deixa
ram transparecer ontem, duran
te á entrevista coletiva dos lide
res do PP, que há pressões de al
guns setores, sobretudo militares 
e empresariais, junto ao presi
dente Joáo Figueiredo, para im
pedir a concretização do projeto 
de abertura politica no pais. Am
bos fizeram questão de manifes
tar que, apesar das pressões, 
crêem nos propósitos do presi
dente da República, em quem 
apostam com um voto de confian
ça no restabelecimento da Demo
cracia.

NO AEROPORTO

O único deputado do PDS pre
sente no aeroporto Castro Pinto, 
duríuite a recepção à comitiva do 
PP, era o deputado Manoel Gau- 
dêncio. Indagado por alguns repór
teres sobre as razões de sua ida ao 
aeroporto, o parlamentar apressou- 
se em esclarecer que estava ali 
aguardando a chegada do deputa
do federal Álvaro Gaudêncio, seu 
irmão, que viria no mesmo avião 
lotado pelo PP. Pouco depois, os 
jornalistas encontraram o deputa
do no seu carro, em meio à passea
ta que trouxe o ministro João Agri
pino e demais lideranças do Castro 
Pinto à Assembléia Legislativa. E, 
uma vez no Poder Legislativo, o 
deputado Manoel Gaudêncio deu 
forte abraço no deputado federal 
Antônio Mariz.

O FIM DA 
DISSIDÊNCIA

O presidente da Assembléia 
Legislativa, deputado Fernando 
Milanez, disse ontem a um grupo 
de jornalistas, na Associação Co
mercial, que “náo existe mais 
dissidência no PDS paraibano” 
e, assegurou, na próxima sema
na, mediante o trabalho de paci
ficação do deputado Wilson Bra
ga e a reaproximação do grupo 
da Várzea com o governador 
Tarcísio Burity, haverá reunião 
em Brasília, presidida pelo mi
nistro da Justiça, para a reunifi
cação do partido. Na posse da 
nova direturia da Associação Co
mercial, o governador Burity, ao 
compor a «nesa dos trabalhos da 
solenidade convidou o presiden
te da Legislativa,
Após 0 cokyj^^ o deputado Fer
nando Milanez tomou a iniciati
va de cumprimentar o governa
dor. Os fotógrafos não perde
ram tempo: documentaram o 
aperto de mão.

Partido Popular lançado 
oficialmente na Paraíba

Abi-Ackel reafirma 
diálogo proposto

Diversas pessoas 
estiveram ontem, po 
Aeroporto Castro 
Pinto para receber os 
líderes nacionais do 
PP, que vieram à 
João Pessoa, para o 
lançamento oficial 
do partido e assistir a 
filiação do ministro 
João Agripino àquela 
agremiação.

A c o m i t i v a  
dirigiu-se em seguida

par a Assembléia Le
gislativa, quando foi 
recebida pela Mesa 
Diretora da Casa. No 
Salão Nobre alguns 
políticos, como 0 se
nador Tancredo Ne
ves, deputado Miro 
Teixeira, o ministro 
João Agripino, o ex- 
ministro Cirne Lima, 
prestaram entrevis
tas a vários jornalis

tas que tiveram aces
so ao local.

No mi n i -  
plenário do PMDB, 
foi feita a entrevista 
coletiva quando o se
nador Tancredo Ne
ves, presidente na
cional do PP, exter
nou sua satisfação de 
estar na Paraíba e 
de prestigiar a filia
ção de Agripino ao 
partido que dirige.

Agripino: o povo é quem 
dirá se serei candidato

- Serei candidato a 
qualquer coisa que os pa
raibanos e 08 partidos 
queiram. Mas o que pre- 
fíro é ser deputado fede
ral. A afirmação é do mi
nistro João Agripino, que 
ontem se filiou ao Parti
do Popular em ato públi
co realizado na Praça 
João Pessoa, contanao 
entre outros com as pre
senças do senador Tan
credo Neves, deputado 
Miro Teixeira e o ex- 
ministro Cirne Lima.

Ele disse que o seu 
diálogo com o governador 
Tarcísio Burity está sus
penso. “Se os entendi
mentos com as oposições 
não chegarem a bom ter
mo, eu retomarei o diálo
go com 0 governador Bu
rity. Indf^ado »  para re
tomar esse diálogo iria 
exigir a sua candidatura 
ou a do deputado Antônio 
Mariz, afirmou q̂ ue não 
deseja voltar ao Governo 
da Paraíba, “porque já 
não tenho aquela resis
tência que tinha anterior- 
mènte. Acho que posso 
prestar mais serviços ao 
Nordeste e ao Brasil, na 
Câmara dos deputados. 
Como Governador eu não 
teria o poder de articula
ções que eu terei no Con
gresso. Então eu acho que 
para servir a Paraíba, 
para servir o Nordeste, 
para servir o Brasil como 
deputado federal eu terei 
muito mais condição de 
que como Governador”.

RESISTÊNCIA

Informado de que o 
deputado Antônio Mariz 
é resistente com relação á 
uma aliança com o PDS, 
Agripino adiantou que 
“resistência existe na 
aliança com as oposições 
e com 0 PDS. Mas a nos
sa função é demover as 
resistências”.

Sobre a pergunta se 
0 PP era o fiel da balança 
na Paraíba, o ministro riu 
e depois de pensar un^ 
pouco afirmou: “Isso é, 
uma pergunta muito difí
cil de responder a essa al
tura, mas quando as elei-| 
ções se aproximarem po

derei dizer quem é o fiel 
da balança, e quem vai 
vencer”.

Sob 0 slogan “Ele 
voltará”, Agripino negou 
que seja o seu regresso ao 
Palácio da Redenção. 
“Entendo como a minha 
volta à militância politi
ca. Na verdade eu não me 
afastei da Paraíba, politi
camente, mas compareci 
àpenas para ajudar os ou
tros. Agora volto para 
participar da politica”.

Depois de dizer que 
não foi 0 autor da frase 
“Eu ou Mariz”, mas ape
nas manchete de jornal, o 
ministro João Agripino 
disse que acredita na sin
ceridade e nos propósitos 
do presidente Figueiredo, 
“mas não tenho dúvidas 
de que ele sofre pressões 
para qqe a abertura poli
tica não seja tão ampla 
quanto ele deseja. Mas 
acredito também que ele 
tenha o suficiente bom 
senso e o suficiente pres
tigio para demover essas 
restrições, que já hoje são 
muito pequenas no setor 
militar e no setor civil 
não são de tão grande pe-

- Sobre qualquer 
problema nacional a opo
sição não pode se recusar 
ao diálogo com o Governo 
se é para resolver o 
problema que alivie o so
frimento do povo, porque 
todos nós representantes 
da parcela do povo, e to
dos nós temos o dever de 
aliviar o seu sofrimento. 
Agora, diálogo só para 
conversar, só para ohter 
posições, ou só para bar
ganhas, sou fundamen
talmente contra”.

NÃO AMEAÇO

0  ministro Agripino" 
negou que tenha dirigido 
ameaças ao PMDB. “Pe
lo contrário, eu tive um 
diálogo muito bom com 
os senadores Humberto 
Lucena, Ivandro Cunha 
Lima e com o deputado 
Marcondes Gadelha. 
Muito cordial, muito 
amistoso e bastantes sa
tisfatórios. Nada foi con
clusivo, porque eles pedi-

Oposição dispensa 
Geisel de depor na 
CPI da corrupção

Brasília - As oposi
ções aceitam que o ex- 
Presidente da República 
Ernesto Geisel não seja 
convocado para depor na 
Comissão Parlamentar 
de Inquérito, da Câmara, 
para apurar denúncias 
sobre corrupção. Contu
do, não concordam em 
que seus ex-Ministros 
não possam depor porque 
isto seria ofensivo ao ex- 
Presidente e a seu gover
no.

Os deputados Hélio 
Duque (PMDB-PR) e 
Walber Guimarães (PP- 
PR), o relator da CPI, fri
saram ontem que não há 
qualquer restrição à ho- 
norabilidade do ex- 
Presidente da República. 
Há, nojentanto, críticas à 
atuação de ex-Ministros 
que precisam ser esclare
cidas. Se eles não depu
serem a CPI ficará tu-, 
multuada e terá uma cri
se de consequências im
previsíveis.

Na manhã de ontem 
a Presidência da Câmara 
tomou mais uma provi
dência para proteger os 
srs. Walber Guimarães e 
Hélio Duque que vêm 
sendo ameaçados de 
morte: desligou os telefo
nes das residências de 
ambos. Eles receberão 
nas próximas horas novos 
números, conhecidos de 
pouquíssimas pessoas. 0  
serviço de segurança da 
Câmara vem exercendo 
vigilância nos blocos em 
que residem.

0  sr. Hélio Duque 
passou 0 dia na Câmara, 
tranquilamente. 0  sr. 
Walber Guimarães, aten
dendo instrução do presi
dente do PP, senador 
Tancredo Neves (MG), 
integrou a comissão de 
deputados oposicionistas 
que foi pela manhã ao 
Ministro da Educação 
solicitar-lhe que recebes
se a diretoria da ÚNE. À 
tarde ficou na Câmara.

ram um prazo para ouvir 
as bases eleitorais, o que 
achei profundam ente 
acertado para que não ti
véssemos uma decisão de 
cúpula para impor às ba
ses e tivesse algumas con
dições de demover algu
mas resistências” .

A alegação de que o 
PMDB iria a falência 
caso não lançasse candi
dato ao Governo foi rece
bida com estranheza pela 
Ministro. “Não creio que 
essa alegação seja do 
PMDB. Acredito que 
seja de algum ou outro 
elemento do PMDB que 
não está bem informado 
dos acontecimentos. Por
que se for verificado a 
campanha que nós fize
mos em torno de Pedro 
Gondim, quando deixou 
b PSD e foi candidato da 
UDN, 0 resultado foi uma 
vitória espetacular de Pe
dro Gondim, uma cam
panha profundamente 
emocional em que ele ga
nhou com a larga mar
gem de diferença, mas na 
representação do Estado 
ele não fez maioria de de
putados, quem fez foi o 
da UDN. Alguém do 
PMDB pensa, de um par
tido para o outro. Desde 
que sejamos honestos na 
condução da campanha e 
digamos ao eleitor que 
vote no PMDB se ele é 
peembebista, e vote no 
PP se ele é pepista, então 
não há porque ter esse re
ceio”.

CANDIDATO

Nas conversas q̂ ue 
manteve com o senador 
Humberto Lucena “ele 
achou que até julho pode
ría nos dar uma resposta 
definitiva. Eu acnei o 
prazo excessivo e ele me 
prometeu abreviar o má
ximo que • ele pudesse. 
Evidentemente eu não 
tenho condições de dar 
um prazo ao PMDB para 
responder se é possível ou 
não a aliança. Acho que o 
fato de ele está traba
lhando para demover re
sistências e trabalhando 
no sentido da unidade 
das oposições, me basta”.

Hércules 
ingressará 
no PMDB

Brasília - Nâo haverá difi
culdade para o ingresso do Sr. 
Hércule Correia, integrante do 
Comitê Central do Partido Co
munista Brasileiro, no PMDB, 
pelo qyal pretende candidátar- 
se à Câmara Federal. O presi
dente do Diretório Regional do 
Rio de Janeiro, senador Nelson 
Carneiro, já comunicou à Presi
dência partidária seu parecer 
favorável.

O PMDB de acordo com o 
sr. Nelson Carneiro, nunca pe
diu atestado ideológico aos que 
o procuram. Não irá, portanto, 
solicitá-lo ao sr. Hérculos Cor
reia que, ao se inscrever no 
PMDB, estará automaticamen
te comprometendo-se com o 
Programa partidário. “Ele será 
do PMDB, nâo de qualquer ou

tro partido” - observa o presi
dente do Diretório Regional.

O sr. Hércules Correia in
gressa mal no PMDB. Ele é um 
idos promotores de encontro a 
ser realizado na próxima terça  ̂
feira para debater a necessida
de de um candidato único das 
loposições ao governo do Rio de 
Janeiro. 0  sr. Nelson Carneiro 
disse-lhe que o PMDB náo par
ticipará.

O Partido, como acentuou, 
tem como candidato lançado ao 
governo estadual o senador Ro
berto Saturnino (PMDB-RJ). 
Ele, inclusive, encontra-se em 
campanha, com amplas possi
bilidades de vencer as eleições. 
Somente se o sr. Roberto Satur
nino desistir é que a questão po- 
Jerá ser novamente examina
da.

Belo Horizonte - 0  
Ministro da Justiça, 
Ibrahim Abi-Ackel, dis
se nesta capital que o 
diálogo proposto pelo 
presidente Figueiredo 
“jamais foi emperrado 
por quaisquer grupos ra
dicais”, e assegurou que 
se esta primeira tentati
va de negociação com as 
oposições resultar em 
benefício para o pais, 
outros ocorrerão, em 
tomo de proposições de 
interesse nacional, in
clusive quanto à refor
ma eleitoral e á Lei de 
Segurança Nacional.

0  M in is tro  
lembrou que o diálogo 
proposto pelo presiden
te Figueiredo flui com 
normalidade desde a 
posse dele na Presidên
cia da República. “Pro
va disso são as numero
sas conquistas que o 
presidente Figueiredo 
vem obtendo no curso 
do processo de abertura 
democrática” . Disse 
que as Forças Armadas 
apoiam o esforço do go
verno no sentido de ne
gociar com as oposições 
projetos necessários à 
paz politica e ao desen
volvimento social.

Segundo o ministro 
Abi-Ackel o governo, no 
tocante às negociações 
com as oposições em 
tomo do Estatuto dos 
Estrangeiros, não en
controu no terreno espe
cifico das proposições. 
“ Nós estamos ainda 
numa fase preliminar 
de manifestação de in
tenções, não chegamos 
ainda nos exames obje
tivos das proposições”.

Ele dise aue convi
dou o ex-governador 
Leonel Brizola para um 
encontro às 10 hs da 
próxima segunda-feira, 
mas quanto a um possí
vel encontro com o sr. 
Luiz Inácio da Silva, 
Lula, ele evitou comen

tar. Ante a insistência 
de um repórter, se ele 
iria se encontrar com o 
Presidente Npcional do 
PT, da meáma forma 
que se encontrará com o 
presidente do PDT, o 
Ministro indagou:

- 0  senhor pode me 
informar quem é o Pre
sidente Nacional do 
Partido dos Trabalha
dores?

- Pelo que se sabe 
até então, é o sr. Luis 
Inácio da Silva, respon
deu o repórter.

- Não é não, meu fi
lho. É o sr. Jacó Ittar. 
Isto invalida em grande 
parte a sua pergunta.

Em termos da ne
gociação sobre o Estatu
to dos Estrangeiros, es
clareceu 0 ministro que 
ainda não há pontos 
concretos para se esta- 
jbelecer quais sejam os 
de interesse das oposi- 
Ições e do governo, “em 
tomo dos quais nós va
mos exercitar a nossa 
capacidade de negocia
ção”. Disse que a inten
ção do governo é esten
der as negociações à re
forma eleitoral e a todos 
os projetos de interesse 
nacional.

- Se essa nossa pri
meira tentativa de ne
gociação em tomo de 
um projeto especifico, 
como é 0 Estatuto dos 
Estrangeiros, resultar 
em beneficio para o 
pais, através da possibi
lidade de entendimento 
em torno de alguns pon
tos fundamentais, acho 
que se cria um exemplo 
que inevitavelmente se
rá seguido em outras 
proposições de interesse 
nacional.

- Inclusive quanto à 
Lei 'de Segurança Na
cional? - perguntou um 
repórter.

- É. Projetos de in
teresse nacional - res
pondeu 0 Ministro.

Dr. mCARDO A. 
ROSADO MAIA

CARDIOLOGISTA

Consultório, agora, em novo 
endereço:

Av. Almirante Barroso, 162 
Fone: 221.6749

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
EDITAL DE 1», 2», e 3» CONVOCAÇÃO

O Presidente da Cooperativa de Eletrifica
ção Rural do Médio Piranhas - Ltda - CER- 
MEP - no uso de suas atribuições, convida os 
senhores associados da Sociedade para uma 
reunião de Assembléia Geral Ordinária, a se 
realizar às 14 horas do dia 30 de março de 1981, 
na Sociedade Difusão Cultural de São Bento - 
Pb., situada à Rua João Agripino s/n? desta ci
dade de São Bento Estado da Paraíba, com o 
fim de deliberar sobre os seguintes itens:

1? -  Prestações de Contas dos órgãos de 
Administração, acompanhada do Parecer do 
Conselho Fiscal compreendendo relatório da 
gestão, balanço Geral e demonstração da Con
ta de Sobras e Perdas, tudo do exercício de 
1980, sobre os quais não poderão votar os 
membros dos órgãos referidos.

2? -  Destinação das Sobras apuradas ou 
rateio das perdas deduzidas no primeiro caso 
as percentagens para os fundos obrigatórios:

3? -  Eleição de membros do Conselho Fis
cal;

4? -  Quaisquer outros assuntos de interesse 
Social, excluídos os enumerados no Art. 36 do 
Estatuto Social.

Nâo havendo quorum a Assembléia conti
nuará em sessão permanente podendo delibe
rar com intervalos de uma hora, em 2? ou 3? 
convocação no mesmo local os assuntos cons
tantes da Ordem do dia, fazendo-se necessário 
2/3 (dois terços) dos sócios em 1’, metade mais 
um em 2? e um mínimo de 10 (dez) associados 
em 3̂  e última convocação.

Declaramos para os efeitos legais e estatu
tários que 0 número de sócios nesta data é de 
456 (Quatrocentos e Cinquenta e Seis) associa
dos.

São Bento, 19 de março de 1981

Antônio Cândido dos Santos 
Presidente



A u in Ã o João Pessoa, sábado 21 de março de 1981

ECONOMIA.

TELEFO W E C O M ER C IA L-V EN D E-SE  
LINHA 221 CEN TRO  

TR A TA R  PELO  T ELEFO N E' 
221-122Ó D E 14 ÀS 18 Hs.

Paraiban investirá em imóveis
CASA
PARA

VENDER
Vende-se uma casa situada a rua LA

DEIRA DOM VITAL n? 31 - ROGER. Com 
04 quartos, garagem. Uma ótima casa, toda 
isolada. A tratar com Dona Maria Leopoldi- 
na Vilar na 'mesma.

exame de.biópsias e peças cirúrgiças 
provençfo do câncer ginetxjlógico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
çitoJogia das cavidades 

sedimentaçá» espontânea 
citocentrífuga

17 CO N SU LTO RES IN TERN ACION AIS

IN STITUTO DE 
PATO LO GIA  E C ITO LO G IA  
Dr. E L Y  CH A VES

Avenida D . Pedro II, 78Q 
Fone: 221-3358

CONSULTÓRIO
ODONTOLÓGICO

Dr" iVi" Madalena Sampaio (Cirurgia Dentista)
Dr  ̂ Lúcia Flávia (Buco Maxilo Facial)

VISCONDE DE PELOTAS, 67 .SAT.A 05 -  
Horário da- 2'* à 6"-í'eira -  de 8.00 às 18 hs. Telefone resi
dencial 221-6775

Secretário 
vai a Minas 
terça-feira

0  secretário Mar- 
cus Baracuhy, da Agri
cultura e Abastecimen
to vai terça-feira próxi
ma, à cidade mineira de 
Centralina, atendendo 
convite do m inistro 
Amaury Stábile, da 
Agricultura, para pre
senciar as atividades de 
um dia de campo desti
nado à colheita de arroz 
em terreno de várzeas, 
numa nova experiência 
adotada.

O titular da Agri
cultura dirigiu igual 
convite a todos os Secre
tários estaduais, para 
que possam acompa
nhar as atividades a se
rem desenvolvidas na
quela cidade, obtendo 
oportunidade informa- 
fções sobre as novas téc
nicas para o plantio de 
arroz em áreas de vár
zea. O secretário Mar- 
cus Baracuhy deverá 
viajar às 7:30 da próxi
ma terça-feira e regres
sar no mesmo dia, à tar
de.

Distrito
mecânico
concluído

Os mecânicos de João 
Pessoa devem se transferir de- 
fmitivamente para os galpões 
construídos pela prefeitura no 
dia 25. O Distrito Mecânico já 
está concluído e ficou decidi
do, numa reunião realizada 
ontem, no gabinete do prefeito 
Damásio Franca, que todas as 
oficinas se mudarão na data 
estabelecida.

Na ocasião da reunião, os 
mecânicos pediram ao repre
sentante do prefeito Damásio 
Franca, um parcelamento no 
débito dos impostos que tem 
com o Município, o que foi 
prontamente atendido çslo 
chefe do Gabinete, Francisco 
Franca.

Segundo informações do 
presidente da Associação dos 
Mecânicos Profissionais de 
Autos Carros da Paraíba, o sr. 
Francisco Franca, que na 
oportunidade representou p 
prefeito Damásio Franca, pro
meteu ainda realizar obras de 
acesso para o Distrito Mecâni
co, no sentido de dar uma 
maior movimentação na área.

OeoaloM

AVISO
COMPANHIA DE ELETRICIDADE DO CEARA COELCE

SEGllNDO PROGRAMA NACIONAL DE EUTRIFlCAÇj^o RURAL -  I I  PNER

A Coapaahia  da E l e t r i c i d a d a  do Caara  -  COELCE, a a t i  a u t o r i z a d a  p e lo  Grupo E x ecu t iv o  da 

E l e t r i f i c a ç ã o  R ura l  de  C o o p era t iv aa  ~ GEER, a a c e i t a r  ea  aeu nene a ea  nome dae euae ' 

c o n g ên e re a ;  CELPE ~ Companhia de E l e t r i c i d a d a  do Pernambuco, CEMAR -  C e n t r a i a  E l é t r i  

caa  do Maranhão S/A, COBER Companhia Baiana  da E l e t r i f i c a ç ã o  R u r a l ,  CEPISA ** C e n t r a i i  

E l ã t r i c a a  do  P i a u í  S/A, CEAL ~ Companhia da E l e t r i c i d a d e  da A lagoaa  L t d a ,  CEB -  Compa

n h ia  da E l e t r i c i d a d a  da B r a a í l l a ,  CELG -  C e n t r a i a  E l ã t r i c a a  de Goiaa S/A^ EHERGIPE ~ 

p re a a  D i a t r i b u í d o r a  de E n e rg ia  em S e rg ip e  S/A, SAELPA -  S o c ie d a d e  Anônima de  E l e t r i f i c a  

ção da P a r a í b a ,  COSERN >- CorLpahhia de S e r .  E l e t r i c o a  do R.G. do N or ta  e CEMAT -  C e n t r a 

i a  E l é t r i c a  H a tog roaacnae  S/A, pedidoa  de P rã* -Q u a l i f ic aç ã o ,  em âm bi to  i n t e r n a c i o n a l  de  

acordo  com o EDITAL DE PR^-QUALIFICAÇÃO N9 CB-OOl/61 p a ra  fo r n e c im e n to  da c o n d u to re s  dS' 

a lu m ín io  nu e t r a n a fo rm a d o r e a  de d i s t r i b u i ç ã o ,  d e a t i n a d o a  ê a p l i c a ç ã o  naa ob raa  do  I I  ' 

PNER, f í n a n c i a d a a  p a r c i a lm e n t e  p e lo  Banco In te r a m e r í c a n o  de Desenvolv im ento  -  BID.

l .  DESCRIÇÃO DOS MATERIAIS

1 . 1 .  Grupo I -  CONDUTORES

Cor>dutorcs de Alumín io  ACSR, cÕdigoa:  SWAN, SPARROW, RAVEN e QWALL;

Condu to res  de  Alumín io  ASC, côd igoa :  ROSE, IR IS ,  POPPY e ASTER.

1.2. Grupo 11 -  TRANÇORMADORES DE DISTRIBUIÇÃO
T r a n s f o m a d o r e s  de d i s t r i b u i ç ã o ,  t i : i f ã a i c o a  l i g a ç ã o  t r i a n g u l o - e a t r e l a  c n o n o f a s i c o '  

l i g a ç ã o  f a s e - f a a e  e f a s e - n e u t r o ,  p a ra  i n s t a l a ç ã o  ao t e n p o ,  r e s f r i a d o  a ô l e o ,  c i r c u 

l a ç ã o  n a t u r a l ,  coo o l e o  e a c e a a õ r i o a ,  f r e q u ê n c i a  60 Hz; c l a a a e a  de i s o la m en to  de 12̂  

25 c 3 4 ,5  kV, p o t í n c i a a  de 3 -  5 -  7 , 5  -  10 -  15 -  25 -  30 -  65 e 75 kVA.

2 .  CONDIÇÕES

2 . 1 . 0  f a b r i c a n t e  ou f o r n e c e d o r  e s t r a n g e i r o ,  r e c e b e r a  na moeda do  r e s p e c t i v o  p a i s  que f £  

çe  p e r t e  d o i  r e c u r a o e  do c a p i t e l  i o t e r - r e g i o o a l  de  Banco,  oa c u s t o s  i o d i r e t o a  doa 

o a t e r i a i a  in c o rp o ra d o s  aoa t r a n s fo rm a d o re s  ( l i n g o t e s  de  c o b r e ,  eço  s i l í c i o  e o l e o  ' 

l u b r i f i c a n t e )  e aoa co n d u to re s  ( l i n g o t e s  de  e lu m in io  e cabo de a ç o ) ,  e a p a r c e l e  * 

r e s t a n t e ,  e a  c r u z e i r o s  nao c o n v e r a l v e i e .

2 . 2 . 0  f a b r i c a n t e  ou fo r n e c e d o r  de t r a n s fo rm a d o re s  ou c o n d u to r e s  de origem n a c i o n a l ,  r e 

c e b e ra  t o t a l m e n t e  em c r u z e i r o s .

2 . 3 . 0  t r a n s fo rm a d o r  ou o c o n d u to r  s e r ã  c o n s id e ra d o  de o rigem  n a c i o n a l  quando oa c u s to s *  

doa m a t e r i a i s ,  m ão-de -ob ra  c s e r v i ç o s  l o c a i a  empregados na sua f a b r i c a ç ã o ,  r e p r e a e a  

ta rem  40Z ou mais  do c u s t o  do p ro d u to  t e rm in a d o .

2 . 4 . Na a d ju d ic a ç ã o  daa l i c i t a ç õ e s ,  s e r ã  a c r e s c i d a  uma margem de p r e f e r e n c i a  de 15Z ao 

p reço  CIP daa o f e r t a s  e s t r a n g e i r a s  no e q u i v a l e n t e  em c r u z e i r o s ,  p a ra  aua comparaçao 

ccxB a s  o f e r t a s  l o c a i t .

Os f a b r i c a n t e s  do B r a s i l  e demais  p a í s e s  membros do BID que se  i n t e r e s s a r e m  p e lo  Ed^ 

t a l  de  P r ã - Q u a l i f i c a ç ã o  de que t r a t a  e a t e  AVISO, d e v e r ão  s o l i c i t ã - l o ,  d l r i g i n d o - a e  * 

p a r a  o s e g u in t e  en dereço :  COELCE -  Companhia de  E l e t r i c i d a d e  do Cearã  -  Av. Barao de 

S t u d a r t ,  2983 -  Departamento  de Comprai -  CEP 60 .0 0 0  -  F o r t a l e z a - C e - B r a s i l  -  T e lex  * 

085-1624 -  T e le fo n e :  085-227 .2806 ,

Oa ped idoa  p a ra  a P r c - Q u a l i f i c a ç a o ,  dev e rão  e s t a r  a co rd o  coo o E d i t a l ,  c o n s t a r  a 

denominação da f i r m a ,  o endereço  e o n9 do t e l e x  dc. f a b r i c a n t e  t  de  seu  r e p r e s e n t a n 

t e ,  se  h o u v e r ,  e s e r ão  r e c eb id o ^  a t ã  a s  17 h o ra s  dc ...........................................

Sómente s e r ã o  convidados  a p a r t i c i p a r  da s  H c í t a ç o t  . f o r n e c e d o r e s  e f a b r i c a n t e s  * 

que tenham ctxnprovsdo p le n a  q u a l i f i c a ç a o  p a r a  a dos  fo r n e c im e n to s  p e r a n t e

a COELCE e a q u e l e s  j ã  h a b i l i t a d o s  p e l a  ERUSC -  E l e t r i f i c a ç ã o  R ura l  de  San ta  C a t a r in a  

S . A . ,  a t r a v é s  da P r e - ( } u a l i f i c a ç ã o  r e a l i z a d a  cm 2 6 . » | , g o .

F o r t a l e t a ,  11 dk. março de 1981

C el .  E d i l s o n  H o r e i r s  da  Rocha 

D i r e t o r  de  Suor im ento

Agência do BNH é aberta 
segunda em João Pessoa
0  Banco Nacional de Habitação 

inaugura süa agência em João Pessoa 
segunda-feira. 0  presidente do BNH, 
José Lopes de Oliveira, estará na cida
de para empossar o gerente José Boni
fácio Sales Cavalcanti na nova sede do 
órgão.

A Secretaria de Comunicação So
cial do BNH divulgou, nota em que es
clarece que “com a inauguração da 
agência do Banco Nacional de Habita
ção, em João Pessoa, os empreendi
mentos financiados pelo BNH, tanto 
na área de habitação quanto nos pro
gramas de saneamento, abastecimento 
d’água e desenvolvimento urbano, te
rão um acompanhamento mais ade
quado e haverá, tam.bém, uma aproxi
mação maior entre o banco e seus agen
tes financeiros e promotores”.

A direção do BNH pretende, com 
a instalação dessa agência em João 
Pessoa, atender determinações do Mi
nistério do Interior para o setor habita
cional, promovendo a descentralização 
para tornar mais ágeis todas as suas 
operações em diferentes regiões do 
país.

CONTRATOS

Durante a inauguração da agên
cia, 0 presidente do BNH assinará con
tratos de construção que garantem 
mais de três mil casas para João Pes
soa. Firmará também convênios para 
execução de serviços urbanos através 
do Proieto Cura. Os insvestimentos a 
serem feitos ainda este ano pelo BNH 
somam Cr$ 1,2 bilhão.

O presidente do BNH , José Lopes 
de Oliveira virá a João Pessoa em com
panhia dos diretores Manuel Tavares 
Neto, de Administração e Controle Fi-

Pessoa revela resultado 
de encontro em Brasília
0  secretário Carlos Pessoa Filho, 

da Indústria e do Comércio, ao regres
sar ontem de Brasília, onde participou 
da 7’ Reunião do Conselho Nacional de 
Indústria e Comércio, presidida pelo 
Ministro Camilo Penna, disse que um 
dos assuntos de maior relevância dis
cutido na reunião foi o Anteprojeto de 
Lei que disciplina as relações entre for
necedores e consumidores, cria o Siste
ma Nacional das Relações de consumo 
e dispõe sobre as associações de consu
midores.

“Aliás, disse Carlos Pessoa, 
antecipando-se a essa iniciativa do 
MIC, eu havia, dias atrás, determina
do aos meus assessores que realizas
sem estudos visando dar apoio às ini
ciativas destinadas a criar associações 
de proteção aos compradores, com o 
objetivo de promover um melhor rela
cionamento entre o setor comercial e os 
usuários”.

Acredita o titular da SIC que a 
complexidade de relacionamento eco
nômico entre o setor comercial e os 
consumidores justifica a organização 
de entidade orientada para ass^egurar 
direitos do consumidor sob o ponto de 
vista da oualidade dos produtos e dos 
serviços, bem como das justas varia
ções de preço e condições de venda.

Na 7’ Reunião do CONSIC, que 
congregou secretários da Indústria e 
Comércio de todos os Estados, Carlos 
Pessoa postulou o apoio do MIC para 
sua iniciativa que já vem tomando for
ma nas principais capitais do país, 
tendo merecido da parte daquele Mi
nistério a melhor acolhida àquela rei
vindicação.

Enquanto Carlos Pessoa partici
pava da Reunião em Brasília, chegava 
a João Pessoa o Coordenador de Proje
tos Especiais do Conselho de Desenvol
vimento Comercial do MIC, economis
ta Marcelo Soares, para fiscalizar e 
acompanhar o Propama de Desenvol
vimento Comercial que está sendo rea
lizado pela SIC, em convênio com o 
MIC, 0 qual, em rápido contato com a 
reportagem, disse que a Paraíba, atra
vés do secretário Carlos Pessoa, foi a  
Estado pioneiro em ir àq̂ uele órgão, fe
deral para solicitar colaboração técni
ca e financeira para o Projeto, què visa 
obter um Diagnóstico Geral do Setor 
Comercial, Perfis de Comercialização 
de produtos estratégicos e um levanta
mento da Balança Comercial do Esta
do, e se encontra dentro do cronograma 
que foi determinado peloi Ministério 
da Indústria e Comércio.

Crescimento do comércio
A Secretaria da Indústria e Comércio do Es

tado vai executar um programa de desenvolvi
mento comercial em todas as regiões paraibanas. 
Para isso, dois técnicos do Ministério da Indús
tria e Comércio estiveram, na última quinta- 
feira, reunidos com técnicos do Estado. ^

Marcelo Soares e Edson Luís Scadelai, coor
denador de Projetos EIspeciais e chefe da Divisão 
de Pesquisa do MIC, respectivamente, informa
ram depois que o programa tem a finalidade de 
realizar estudos e projetos destinados a “identifi
car características e deficiências estruturais do 
setor comercial” .

Outros objetivos definidos por amboe são: o 
acompanhamento do comportamento do comér
cio paraibano e análise das variáveis que o estão 
entravando, “com visias a indicar ações correti
vas e estimuladoras, aos governos Estadual e Fe
deral” .

“Propor solução para os problemas ou en
traves que impedem a articulação racional do 

. comércio -  prosseguiram -  com os demais setores 
da produção e, finalmente, estabelecer canais 
permanentes dejnformação e comunicação para

o relacionamento da SIC com o setor comercial e 
com os órgãos do Sistema Nacional da Indústria 
e Comércio”.

Classificaram a atuação do secretário de In
dústria e Comércio, Carlos Pessoa Filho, frente à 
implantação do programa, como “pioneira em 
toda a região Nordeste” e esclareceram que os 
problemas registrados hoje, na Paraiba, no setor 
comercial, não são diferentes das outras rjegiões 
do país. '

Anunciaram que a Sudene mantém em es
tudos um projeto que avaliará toda potencialida
de comercial da região, através do balanço das 
principais operações de mercado, com produtos 
de importação, exportação e comércio interno.

Os técnicos do MIC são de opinião que “a li
mitação de recursos para as pequenas e médias 
empresas, principalmente, prejudicam a orien
tação dada a esses proprietários, mesmo levando 
em conta que existem linhas de crédito abertas, 
além do MIC estar criando condições para am
pliação de mercados para a pequena e média em
presa.

Começa amanhã Seminário 
de Administração Pública
Começa amanhã no centro administrativo, o 

seminário Internacional de Administração Públi
ca, promovido pela Secretaria de Planejamento 
da presidência da República e pela Associação 
&asileira de Municípios.

Também participa da coordenação do en
contro, que reunirá técnicos de várias nacionali
dades e termina no dia 26, a Fundação Alemã 
para o Desenvolvimento Internacional que enfia
rá a João Pessoa vários especialistas.

As atividades vão ser desenvolvidas no audi
tório do Centro Administrativo, com participa
ção de prefeitoe e vereadores da Paraiba e de ou
tros Estados, além de três técnicos alemães que 
serão os encarregados de pronunciar as conferên
cias, ajudados por intérpretes, que farão a tradu
ção simultânea dos assuntos abordados.

Amanhã, às 20 horas, o prefeito Damásio 
Franca oferecerá um jantar a todos os partici

pantes que, ainda no decorrer da semana, o visi
tarão, bem como ao governador Tracisio Burity.

Para o chefe do Executivo Municipal, a ini
ciativa da Associação Brasileira de Municípios, 
da qual também participa a Secretaria de Plane
jamento da Presidência da República, “é da 
mais alta importância para o aperfeiçoamento da 
administração pública municipal de nosso pais, 
notadamente pela participação de técnicos da 
República Federal da Alemanha, onde já se al
cança 08 níveis mais elevados de controle e efi
ciência, nas administrações municipais”.

Vfde r^saltar, que os participantes do Semi
nário Internacional de Administração Pública 
vão dedicar todo o expediente do próximo dia 26 
para, ás 10 e ás 11 hs., visitar o governador Tarcí
sio Burity e o prefeito Damásio Franca.

As 14 hs., eles farão um passeio pelos prin
cipais pontos turísticos da cidade.

nanceiro; Isaac Azevedo, dé Planeja
mento, e Mário Castorino Fontes Brito, 
de Mobilização de Terras, além da che
fe da Secretaria de Comunicação So
cial, Lúcia de Biase Bidart.

NO INTERIOR

Os convênios que serão, assinados 
em João Pessoa beneficiarão também 
08 municípios de Campina Grande, 
Sousa e Cajazeiras, onde serão investi
dos recursos para melhoria dos serviços 
de abastecimento, a exemplo do que 
ocorrerá na capital.

Para Campina Grande os recursos 
já foram garantidos e está confirmada 
a construção do conjunto BodocoMÓ. 
Em Sousa, o conWto residencial Frei 
Damião I também teve sua construção 
assegurada pelo Banco Nacional de 
Habitação.

AÇÃO DO BNH

Até 0 final do ano passado, o BNH 
canalizou recursos para o Estado da 
Paraiba, nas áreas da habitação, abas
tecimento d’água, esgotamento sanitá
rio e desenvolvimento urbano, no total 
de Cr| 18,7 bilhões. Foram concedidos, 
em todo o Estado, até dezembro de 
1980, por parte do BNH. 30.986 finan
ciamentos habitacionais beneficiando 
mais de 154 mil habitantes, com inves
timento no valor de Cr$ 10,5 bilhões.

Os programas de saneamento car
rearam para o Estado, até o final do 
ano passado, investimento no valor de 
Cr$ 4,89 bilhões, beneficiando mais de 
um milhão de habitantes. Na área de 
desenvolvimento urbano, o BNH desti
nou à Paraíba, até o exercício passado, 
mais de três bilhões de cruzeiros.

O setor de crédito 
imobiliário do Banco do 
Estado da Paraiba rece
berá nos próximos ,dias 
uma verba de ^ e n ta  
milhões de cruzeiros 
para empréstimos desti
nados à reforma, am
pliação e construção de 
casas. A verba suple
mentar será liberada 
pelo Banco Nacional de 
Habitação, segundo in
formou ontem o gerente 
de captação e recursos 
do banco, Emani Quiri- 
no da Silva Filho.

Sessenta por cento 
desses oitenta milhões 
de cruzeiros já estão 
comprometidos com pe
didos das pessoas inte
ressadas na aquisição de 
empréstimos. Conforme 
explicou o gerente de 
captação e recursos, a 
verba está sendo repas
sada através do sistema 
de crédito Recon até

3.500 UPCs (teto máxi
mo), que corresponde à 
quantia de três milhões 
e noventa e sete mil cru
zeiros.

O setor de créditq 
imobiliário, por outro 
lado, informou que o 
número de pessoas que 
procuram o Paraiban 
para aquisição deste 
tipo de empréstimo vem 
aum entando d ia ria 
mente, “o que significa 
que a instituição já fir
mou seu lugar no. mer
cado financeiro.

O gerente Emeuii 
Quirino disse ainda que 
a documentação neces
sária à aquisição do em
préstimo é extrem a
mente simples. Em cin
co ou dez dias os inte
ressados terão 0 pedido 
aprovado,’ “um prazo 
que considero normal”,' 
comentou.

s • •Polynor reinicia 
suas atividades 
após paralisação

Depois de mais .;de 
30 dias de paralisação, a 
PoNnor S/A - Indústria 
e Comércio de Fibras 
Sintéticas da Paraíba - 
reiniciou suas ativida
des anteontem. O dire
tor geral da empresa, 
Gesuino Lacerda, ao dar 
a informação, declarou, 
no entanto, que “se o 
mercado interno não 
absorver a produção de 
fibras sintéticas as pers
pectivas não serão ooas 
para o setor de pessoal, 
podendo ocorrer demis
são de até 20 por cento 
do quadro de operá
rios”.

Segundo o sr. Ge
suino Lacerda, durante 
0 período que a empresa 
passou sem atividades 
sua direção não demitiu 
ninguém do seu quadro 
de técnicos ou opéraria- 
do. “Os funcionários 
compareceram sempre a 
fábrica, marcaram o 
ponto e permaneceram na 
empresa todos os dias, 
obedecendo seus horá
rios, retornando, aos

seus lares no período da 
tarde”.

O diretor da Poly
nor que todos os esforços 
estão sendo feitos para 
que não haja demissões, 
“o que, evidentemente, 
ficará na dependência 
da oscilação do mercado 
de fibras” . Lembrou 
que “apesar da situaçl^^ 
do mercado interno, o 
pensamento é de que 
tudo ocorra bem com a 
comercialização dos 
produtos da empresa, o 
que beneficiará direta
mente 0 operariado que 
ali trabalha”.

Quando indagado 
sobre o montante de au
tos de infrações lavra-' 
dos contra Cimepar 
pela Sècrefària das Fi-‘ 
nanças, o coordenador do 
Grupo Matarazzo no 
Nordeste respondeu que 
“nada tenho a decla
rar”, mas admitiu em 
seguida. “Vamos apre
s e n ta r  re c u rso s ; 
sentarmo-nos à mesa e 
discutirmos os proble^ 
mas a nivel da esfi 
fiscal”, finalizou.

Mais um produtor 
é benefíciado pelo 
Projeto Sertanejo

O primeiro projeto 
de investimento firma
do pelo Núcleo do Proje
to Sertanejo na região 
dos Cariris Velhos, be
neficiou o produtor José 
Gonçalves, com recur
sos da ordem de um mi
lhão de cruzeiros para a 
construção de açudes, 
aquisição de matrizes 
bovinas, fundação de 
suporte forrageiro e im
plantação de palma e 
algaroba. no município 
de Olivedos, segundo 
informou ontem o coor
denador do Projeto na 
Paraiba, agrônomo João 
Bosco Vieira Marinho.

O Núcleo do Proje
to Sertanejo, que foi im
plantado em dezembro 
último naquela região, 
com sede no município 
de Soledade, tem a dire
ção do técnico Belmiro 
Pereira Guedes, e já rea

lizou nada menos do 
que 121 projetos de cus-( 
teio e investimento, na 
área, s e i ^  que de cus
teio 60 foram elaborados 
e 47 contratados; e de 
investimento 12 foram 
elaborados e dois con-‘ 
tratados.

O gerente do Nú
cleo informou que tem 
recebida toda a colabo
ração do gerente do 
Banco do Brasil José El- 
mano instalado em So
ledade, que não tem ne
gado esforços para aten
der ao máximo os pro
dutores daquela região, 
facilitando a tramitação 
dos projetos e criando 
condições para que os 
agricultores se sensibili
zem com 0 programa 
voltado para minimizar 
os efeitos das estiagens 
no semi-árido paraiba
no.

Produtor José Gonçalves assinou contrato

DIFUSORA GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volantas 
Estação Rodoviária - Conceição-Pb



CIDADE
A UNIÃO «  Joio  Pessoa, sábado 21 de março de 1981

Estado oferece
mais v^gas em 
seus hdspitais

Quarenta e três leitos, 
distriDuidos por cinco hospi
tais do Estado, constkuem a 
primeira etapa de transferência 
da responsab ilidades do 
Inamps para o Govemp do Es
tado, no tratamento da tuber
culose, atendendo recdmenda- 
ções ministeriais.

Seeundo a Secretaria de 
Saúde do Estado, a distribui
ção será feita da seguinte ma
neira: 20 leitos para ds hospi
tais Universitáno e ‘ General
Edson Ramalho”, en 
Pessoa; 15 leitos para

João 
0 hos

pital da FAP, em Campina 
Grande; cinco para o hospital 
estadual de Patos; e três para 
o est 'dual de Cajazeiras..

C^iforme esclarecimen
tos prestados ontem pela SSE, 
esses leitos deverão atender os 
doentes portadores de tuber
culose e que se enquadram nas 
exigências que justificam in
ternação, como: meningite 
puhnonar, estado de caque- 
xia, hemoptiase grave, ii^ íé -  
ráncia medicamentosa e casos 
cirúrgicos.

I COPASA
COMERCIAL P(j)NTA DA SERRA DE PRODUTOS 

j PECUÁRIOS S/A 
C.G.C. j(M.F.) n» 09.248.659/0001-36

Capital Autorizado........................... Cr$ 100.000.000,00
Capitai Subscritd.................................Cr$ 44.774.492,00
Capital Integrali^do......................... Cr$ 44.774.492,00
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/^TENA
CÒLETIVA

Se o seu condomínio precisa de uma Ante
na Coletiva, não precisa ir longe, pois, aqui 
mesmo em João Pessoa, você terá a maior fa
cilidade de resolver o seu problema. Evite que 
o seu condonjiinio fique com os ultrapassados 
sitemas de ^ntenas. Telefone agora mesmo 
para o 224-5233, e livre-se da inconveniência 
dos métodos ultrapassados.

s u ín o s  e

EDIT.

LAVOURA DO NORDESTE 

S/A -  SUINORD 
C.G.C. n» 09.320.979/0001 - 50

jvL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistás a comparecerem 
a Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 30 
(trinta) de m ,..^  de 1981, às 10,00 (dez) horas, na sede da 
Empresa, à Faienda Sâo José, s/n, Camalau - PB., cuja 
pauta dos trabiilhos será:
1) Alteração estatutária, dando melhor clareza aos objeti
vos da sociedade;
2) Inclusão de çláusula relativa a intransferibilida'de,das 
ações;
3) Coisolidaçâú dos Estatutos Sociais;
4) Outros assur tos correlatos.
CAMALAU (PU), 19 de março de 1981 
José Inácio da Silva - Presidente.

)Aí| eCIDAOES HORTIGRANJEIRAS 

)A PARAlBA S. A.

C.G.C, - MF. 08.269.847/0001 - 88

ASSEMBLÉIA GERAL 
E3pTRAORDINARIA.

Ejdital de 1* Convocação

Pelo presi 
presa convidadi 
traordinária, a 
ano às 12:00 
BR 101 - 21 - 
Pessoa, capitai 
e deliberarem 
de renúncia d< 
eleição de novqi 
teresse social. 
Iho de Adminibi 
GLAUCO TAV.

imte ficam os senhores acionistas desta em- 
;os a se reunirem em Assembléia Geral Ex- 
realizar-se no dia 30 de março do corrente 

loze) horas na sua sede social localizada na 
)tes 04,05 e 06 no Distrito Industrial de João 
do Estado da Paraíba a fim de apreciarem 

i»bre a seguinte ordem do dia: a) Apreciação 
Membros do Conselho de Administraçãij g 

IS Conselheiros, b) Assuntos correlatos ae in 
jJoão Pessoa, 18 de m'arço de 1981. P/Col

in-
itração: MARCOS LEMOS BARACUH 
ARES PESSOA DA COSTA. ■ie

A LU G A ^E  UMA CASA  
com 7 (i[ete) salas e demais dependência^ 

ná Av. João da Mata n? 450 
Tratar p4k>$ fones: 221-7641 e 221010o

Curso Rodares ludibria alunos
DCE entrega 
formulárioe 
até terça

Termina na próxima 
terça-feira o prazo para 
que os universitários tirem 
a carteira de estudante 
deste ano. O presidente do 
DCE, Walter Dantas, disse 
ontem que não haverá 
prorrogação do prazo e 
confirmou o preço: C r| 80. 
Os formulários para as car
teiras são distribuídos no 
Diretório.

Para os estudantes 
que fazem mestrado ela 
custa C r| 120. A carteira 
está sendo paga na agência 
da Caixa Econômica, no 
campus. Os preços foram 
decididos sábado passado 
após uma reunião com to
das as entidades de base 
da Universidade.

Prossegue a 
restauração 
de convento

As obras de restaura
ção do Convento de Santo 
Antônio foram reativadas 
este mês e se encontram 
em ritmo acelerado, segun
do anunciou ontem o presi
dente da Fundação Cul
tu ra l do E stado , Hi- 
delbrando Assis. Segundo 
ele, não há prazo estabele
cido para a conclusão da 
obra.

O presidente da Fim- 
cep disse ç[ue o trabalho 
exige especialistas, “além 
de ser algo muito comple
xo”. Por outro lado -  expli
cou -  a fiscalização do Pa
trimônio Histórico é muito 
rigorosa, e as parcelas dos 
recursos destinados à obra 
só são liberada após cada 
inspeção.

Até agora, foram gas
tos dezoito milhões de cru
zeiros com a restauração 
do conjunto baiToco,, sendo 
oitenta por cento da Secre
taria do Patrimônio Histó
rico e Artístico Nacional e 
vinte por cento do Governo 
do Estado. Por enquanto 
ainda não é possível dizer 
quanto será gasto neste 
trabalho, apenas que, mes
mo sem prazo para conclu
são, ele deverá ser entregue 
á população no próximo 
ano.

A Funcep pretende 
restaurar mais dois monu
mentos históricos este ano. 
O primeiro é a casa grande 
do Engenho' Simões Lopes, 
que depois de pronta será 
entregue á escola e teatro 
Piollin, dirigida pelo ator 
Luiz Carlos Vasconcelos. 
“Este conjunto -  lembrou 
Hídelbrando -  foi cedido á 
escola pelo Governo do Es
tado para utilização du
rante vinte anos, já que o 
antigo lòcal ocupado pela 
Piollin faz parte do con
junto arquitetônico de 
Santo Antônio”.

A outra restauração 
ue a Funcep fará este ano 
do Teatro Santa Inês, em 

Alagoa Grande. A funda
ção pretende ainda recupe
rar a Ineja da Misericór
dia, a igreja do Carmo, e 
outras construções históri
cas.

Filmes são
exibidos
terça-feira

Será lançado na próxi
ma terça-feira, às 20 noras, 
no Teatro lim a Penante, o 
filme em Super - 8, Con
trapontos, de Pedro Nu
nes. No mesmo dia será 
exibido também Imagens 
em Declínio, de Torquato 
Lima e Bertrand Lira. 
Contrapontos tem a dura
ção de 25 minutos e utiliza 
figuras populares da cida
de colho Caixa D’Água e 
Major da Bicicleta.

Segundo o autor do 
filme, esse trabalho enfoca 

roblemas do Varadouro,
' a do Bispo, juntamente 

com aspectos turísticos da 
cidade. “0  filme -  diz Pe
dro Nünes -  tenta fugk do 
discurso fechado, partindo 
para uma forma mais 
aberta de linguagem, pri
mando sempre pela estéti- 
ca .

Participam do filme 
além das figuras popula
res, os atores Geise Helena 
e Luiz Carlos Vasconcelos, 
este conhecido pelo seu 
trabalho à frente do Teatro 
Escola Pio’Un. A trilha so
nora do filme tem clássicos 
e “discoteque”. .

O prédio do Curso Rodares só abriu para receber matrículas

Caixa Econômica não vai 
convocar escriturários

3

“O concurso para escriturário 
realizado em 1978 pela Caixa Econô
mica Federal, filial da Paraíba, foi 
anulado por ter-se eitoirado o prazo 
de sua validade”. A anrmacão foi fei
ta ontem pelo gerente geral da CEF, 
Antônio Mesquita Galvão, e vão de 
encontro às declarações do presidente 
do órgão, Gil Macieira, que afirmou 
estarem “sendo tomadas todas as 
providências para solução do impasse 
e que os concursados não seriam pre
judicados”.

As declarações do presidente da 
Caixa foram feitas quando de sua vi
sita a João Pessoa para participar da 
missa de sétimo dia celebrada em su
frágio da alma de um dos funcionários 
da agência da CEF em Cabedelo, 
morto durante um assalto no mês 
passado. Naquela oportunidade, o sr. 
Gil Macieira garantiu que tudo seria 
resolvido da melhor forma possível e 
que os concursados “ficassem tran- 
uilos, p ^  ninguém será prejudica-

MANOBRAS
Óntem, entretanto, em «itrevis- 

ta exclusiva à A UNIÃO, o gerente ge
ral da Caixa* na Paraíba voltou á rea
firmar declarações feitas no ano pas
sado, de que os concursados não mais 
seriam chamados porque o concurso 
tinha perdido a validade por defasa- 
gem de tempo. Quando o repórter lhe 
perguntou se “deixar o tempo passar” 
teria sido uma manobra da CEF para 
não ter, que convocar os classificados, 
0 sr. Mesquita Galvão disse apenas 
“não posso lhe responder isso. No en
tanto, acho que não tenha ocorrido”.

E continuou: Os candidatos pen
sam que a partir do momento em que 
começam a prestar testes, fazer exa
mes médicos e cumprirem outros 
itens já estão contratados pelo órgão. 
Um concursado só é contratado, real
mente, depois que ele assina um con
trato como qualquer outro. Ai sim, a 
CEF tem responsabilidades para com 
ele. Antes disso, ela diz se o quer ou 
não”.

Quando indagado por que a Cai
xa Econômica não admitiu, durante o 
período de validade do concurso, os 
candidatos que consewiram classifi
cação legal, 0 gerente local disse sim
plesmente que não sabia. “Isso só

3
uem pode lhe responder é a Diretoria 
e Recursos Humanos. No entanto, 

daquele concurso nós admitimos ain
da 80 classificados em todo o Estado, 
aqueles que conseguiram as melhores 
classificações”, salientou. Com essa 
resposta, o sr. Mesquita Galvão des
cartou a possibilidade de diálogo com 
os concursados prejúdicados, uma vez 
que disse que se eles r. quisessem 
mais detalhes sobre i sua exclusão e 
sobre a anulação do concurso teriam 
que comunicar-se “apenas com a Di
retoria de Recursos Humanos da 
CEF”, que fica em Brasília.

NOVO CONCURSO
Sem dar importância aos escritu

rários que não foram aproveitados no 
último concurso, e que já entraram 
com um mandato de segurança con
tra o órgão com a finalidade de defen
der seus direitos, a* Caixa Econômica 
Federal na Paraíba já anuncia para o 
próximo mês a realização de um novo 
concurso, desta feita para Auxiliar de 
Escritório.

As inscrições para o novo concur
so começam na próxima quarta-feira 
è vão até o dia 31. Só poderão se ins- 

.crever candidatos com idade entre 19 
e 24 anos de idade, que tenham o 1̂  
grau completo. O sedário de cada au
xiliar terá um inicial de Cr$ 15.576,00 
ara uma pomada de trabalho de oito 
oras diárias, totalizando 40 horas se

manais. As provas serão realizadas 
dentro de, ,no máximo, 30 dias, deven
do a admissão dos classificados ocor
rer após 45 a 50 dias logo após a divul
gação do resultado e realização dos 
exames médicos.

Durante esse período, segundo 
:arantiu o gerente geral da CÈF na 
ãraíba, serão abertos uma agência e 

mais três postos do órgão em João 
Pessoa, com a finalidade de atender a 
demanda dos classificados. Disse 
também que a Caixapá está desenvol
vendo estudo no sentido de implantar 
mais três agências no interior 
do E s ta d o . “ E sse  novo 
concurso nãc ficará desacredita
do entre a opinião pública devido a 
anulação do concurso anterior. Temos 
certeza disso e é tanto que estamos 
prevendo um total de 150 mil inscri
tos para disputar as vagas de auxiliar 
de escritório”, concluiu Mesquita 
Galvão.

h(

Governo entrega mais 2 
conjuntos residenciais

coop, estará entreçando mais dois conjuntos re
sidenciais; Ivan Bichara e Cabo Branco, envol
vendo investimentos de 180 milhões de cruzei
ros e beneficiando com 679 moradias uma po-
pu la^o  de 3.395 habitantes.

0  Conjunto Ivan Bichara, localizado no 
Alto do Mateus, tem 450 unidades contemplan
do 2.260 pessoas, e foi incíado na administração 
anterior, que investiu Cr$ 11.924.635,00, em de
sapropriação do terreno e parte da habitação. 
Na administração atual e aplicação foi na or
dem de C r | 95.569.353,94; sendo C r | 
81.816..265,74 na conclusão das habitações; 
C r | 12.445.336,54 em abastecimento d’água; e 
Cr$ 1.307.751,66 de enerma elétrica. O investi
mento totalizou 110,4 milhões de cruzeiros e as 
casas serão distribuídas pela Cehap.

No Conjunto Cabo Branco I no altiplano, 
foram aplicados 71,4 milhões de cruzeirpe na 
construção de 229 moradias, possibilitando re
sidências para 1.145 habitantes, financiadas 
pelo INOCOOP. Os Conjuntos serão inaugura-

ás 9
próxima segum

Na sua permanência em João Pessoa, o 
presidente do BNH assinará vários contratos 
na área de moradias populares. Para João Pes
soa investimentos de 2,4 milhões de cruzeiros, 
que serão aplicadas pela Prefeitura para con- 
'clusão das Obras do Cura-Manalra. <3utro con
trato será firmado com o IPEP, com investi
mentos de 398,8 milhões de cruzeiros, destina
dos para a construção do Conjunto Residencial 
Fimcionário II, com 900 unidades.

Prefeitura faz inspeção 
nas galerias do centro

A Prefeitura de João Pessoa fará um levan
tamento das condições de todas as galerias 
existentes nas imediações do P a^ue  Solon de 
Lucena, anunciaram ontem técnicos da Secre
taria de Transportes e Obras Ibiblicas do Mu
nicípio. Com este trabalho, é possível que algu
mas galerias sejam condenadas.

Ontem mesmo a Prefeitura deu inicio ás 
obras, seguindo determinações do prefeito Da- 
másio Franca. A principio foi feita a limpeza de 
galerias da Rua Miguel Couto, onde a Prefeitu
ra recuperará ainda diversas calçadas estraga
das pela ação das chuvas. O trabalho prosse- 
giwa durante toda a próxima semana, até que 
sejam extintos os obstáculos que impedem o li
vre percurso das águas.

As atenções doe engenheirae responsáveis 
pelos serviços de inspeçfo estão voltaoas sobre
tudo para a  galeria que começa em fiente ao

Cine Plaza, onde na úlfima quarta-feira mor 
reu a estudante Regina Cláudia, de 19 anos. Se 
gimdo explicou Damásio Franca, aquela galerir 
foi construída há quarenta anos e por isto nãc 
suportou 0 volume d’água depois das chuva; 
caídas recentemente na Capital.

MEDO
Algumas pessoas que trabalham no local 

por onde passa a galeria mostravam-se preocu 
padasi ontem, temendo novos acidentes, 
^anseuntes entrevistados disseram que a Pre
feitura deve realizar um trabalho u^en te  d( 
inspeção, antes que aconteça outra tragédia. 

Por sua vez, o encarregado do serviço du 
erias da Secretaria de Transportes e Obra
iblicas, João Andrade, reafirmou a 

dade deste trabalho. Segundo ele, é preciso sa 
ber qual o volume d’água que as galerias supor 
tam.

Cerca de cem estu
dantes foram ludibria
dos pelo Curso Ródares, 
instalado na Avenida 
Epitácio Pessoa. A equi
pe responsável pelo fun
cionamento do cursinho 
pré-vestibular fechou o 
estabelecimento sem 
dar qualquer tipo de sa
tisfação aos matricula
dos, e entregou o prédio 
ao seu proprietáno.

Segimdo a publici
dade feita durante o pe
ríodo de matricula, o 
cursinho funcionaria a 
cargo dos professores 
João Crisóstomo Lima 
(Biologia), Elias Silva 
(Matemática), Giovan- 
ny de Sousa Lima (Geo
grafia Geral e do ̂ Bra
sil), Miguel de Brito 
Lyra (Portuwês), Aze
vedo (Inglês) e Couti- 
nho (B iol^a), todos da 
Empresa Educativa Ró
dares, que possui filiais 
em Natal, Mossoró e 
Fortaleza e “a melhor 
equipe do Norte e Nor
deste”.

Escapando à fisca
lização das autoridades 
educacionais do Estado, 
0 Curso Ródares foi ins
talado na esquina da 
Avenida Maximiano Fi
gueiredo com a ^ itác io  
Pessoa, no prédio onde 
funcionava o Colégio D. 
Pedro n. Antes de ini
ciar as matriculas, a 
empresa responsável 
pelo fimcionamento do 
cursinho desenvolveu 
amplo trabalho de di
vulgação em João Pes
soa, com faixas, carta
zes e boletins fornecen

do informações detalha
das a respeito das metas 
do estabèlecimento.

O Ródares ofere
cia, além das vagas para 
pré-vestibular, turmas 
preparatórias de Exa
mes Supletivos do 1’ e 
2’ gráus, e cobrava Cf| 
1.500,00 pela matricula, 
quantia que deveria ser 
paga na agência do Ba- 
nerj.

PRÉDIO FECHADO 
*No dia 16 de feve

reiro - data marcada 
para o inicio das aulas - 
muitos estudantes fo
ram ao cursinho e en
contraram suas iiortas 
fechadas. Na ocasião, o 
vigia do prédio infor
mou que este tinha sido 
entrege ao proprietário 
pela equipe do Ródares. 
Mais die um mês depois, 
0 pessoense ainda j^de 
encontrar nas paredes e 
muros p nome do cursi
nho fantasma.

O estudante Jailton 
Sena, um dos prejudica
dos, disse que “os ór
gãos competentes de
viam fiscalizar com 
rigor os novos cur-
s in h o s e co lég ios, 
para evitar o que acon
teceu com 0 Ródares. 
Na apostila do professor 
Giovan^ de Sousa Li
ma, de Geografia, a em
presa Ródares iidbrma, 
0 aluno sobre suas pre
tensões e anuncia que 
“almeja concretamente 
a vitória do matriculado 
e consequentemente seu 
in^esso na Universida-

Centro integrado 
terá escola para 
defíciente físico

A Secretaria  do 
Trabalho e Serviço So
cial e a Associação de 
Proteção e Assistência 
aos Excepcionais - ^ a e  
- firmaram cohv&iio 
para o fimcionamento 
de uma Escola de Defi
cientes Físicos nos gal
pões do Centro Integra
do de Cruz das Armas.

O presidente da 
Apae, José Regis, expli
cou que a importância 
daquela obra jdeve-se ao 
fato de atender espe- 
cíalmente às pessoas ca

rentes do bairro mais 
populoso de João Pes
soa.

Para ò Secretário 
do Trabalho esta obra é 
o primeiro passo para a 
construção e funciona
mento definido de uma 
escola para deficientes 
físicos”.

A daílton Coelho 
disse ainda que esse é 
um pensamento do go
vernador Tarcísio Buri- 
ty, e espera que esta 
meta seja alcançada 
este ano.

Peça infantil será 
apresentada hoje e 
amanhã no S. Roza

Após várias apre
sentações no Teatro 
Lima Penante, no VI 
Festival de Arte de 
Areia e em Cabedelo, a 
peça infantil Perdidos 
na Floresta Beleléu, es
crita por Elzo Franca e 
com direção de Ednaldo 
do Egyto, volta a cartaz 
- hoje e amanhã, às 
16h30m - no Teatro 
Santa Roza^ Os ingres
sos custam Cr$ 100,00 e 
Cr $ 80,00, para adultos e 
crianças, respectiya- 
mente.

Perdidos na Flores
ta Beleléu se caracteriza 
por sua comicidade, 
ap^adando em muito a 
criançada, notadamen- 
te 0 personagem Baca
lhau que, com suas tra
palhadas, conquista a 
platéia infantil desde o 
momento em que entra 
em cena.

A peça conta a his
tória de dois irmãos que 
se perdem na floresta 
Beleléu e o seu encontro 
com dois escoteiros bi
rutas, que, por sua vez, 
acham índios, gerando 
dai situações engraça- 
dissimas.

Perdidos na Flores
ta Beleléu é uma produ
ção da Juteca, com pa
trocínio do Serviço Na
cional de Teatro, con
tando no elenco. com 
atores já experientes no 
campo do teatro infan
til, como Geraldo Jorge, 
Fernando Abath, Pedro 
Alves, Risoneide Maria, 
Klemerson Cantalice, 
Suamy Guedes, Cristó
vão Tadeu e Marcone. 
Os figurinos e cenários 
são do artista plástico 
José Crisóligo e a Uumi- 
nação e sonmlastia de 
Luis Carlos Cândido.

Bacalhau conquista platéia infantil
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NOTiCUS__
MlinARES

Maviael de Oliveira

Mulher na Marinha
Das 10.072 candidatas ao Corpo Auxiliar 

Feminino da Reserva da Marinha que inicia
ram a série de provas em janeiro, apenas mil - 
581 no Rio: - ainda se habilitam à etapa final 
da primeira seleção, com o último grupo fa
zendo a prova de entrevista.

Esse número poderá ser reduzido nos pró- 
ximoB dias, com a dvulgação dos resultados dos 
exames de saúde, psicotécnico e entrevista. 
Em todo o Brasil serão selecionados cem can
didatos ao Quadro de Oficiais e 300 para o 
Quadro de Praças, em relação que será forne
cida pelo Serviço de Relações Públicas da 
Marinha até o dia 24.

Nessa ocasião, haverá chamada das can
didatas selecionadas para a concentração. As 
praças irão iniciar, juntamente com as ofi
ciais, dia 6 de abril, os cursos de adaptação 
militar. As primeiras, no Centro de Recrutas 
da Marambaia, na Restinga da Marambaia; 
as outras (Oficiais), no Centro de Educação 
Física Almirante Adalberto Nunes (CEFAN), 
na Avenida Brasil. As praças farão o curso du
rante três meses como marinheiras, e as ofi
ciais de quatro meses, como guardas- 
marinha, para efeito de vencimentos e hierar
quia.

Terminados os cursos, elas serão convo
cadas para o serviço militar; as praças como 
cabo e, as oficiais, como 2’ tenente, para um 
período inicial de três anos, prorrogável, du
rante o qual elas poderão ser licenciadas a pe
dido ou “ex-ofício”. A permanência definiti
va será concedida, por ato do ministro da Ma
rinha, após nove anos de serviço ativo.

Segundo uma recente resolução, todas as 
candidatas aprovadas na seleção inicial, pres
tarão serviço no Rio. Elas se inscreveram nas 
seguintes áreas: Manaus, Belém, São Luiz, 
Pamaiba, Teresina, Fortaleza, Natal, Recife, 
JOÃO PESSOA, Maceió, Aracajú, Salvador, 
Vitória, Rio de Janeiro, São Paulo, Santos, 
Paranaguá, Florianópolis, Itajaí, Porto Ale
gre, Rio Grande, Uruguaiana, Ladário (Mato 
Grosso), Brasília e Belo Horizonte.

Da Paraíba, foram aprovadas, nos exa
mes iniciais, 4 candidatas para praças, que 
agora lutam para a classificação final entre as 
300 que comporão o primeiro cntingente de 
mulheres na Marinha Brasileira. Votos de êxi
to para elas.

Comandos
0  (Jeneral-de-Exército ALACYR FRE

DERICO WERNER, assumiu ontem, em 
Brasília, o comando da Escola Superior de 
Guerra, em Súblstítuição ao Almirante Carlos 
Henrique Rezende de Noronha.

Ontem, o General Werner, em solenida
de, no Departamento-Geral do Pessoal do Mi
nistério do Exército, entregou a Vice-Chefia 
do órgão ao General-de-Divisão Carlos Xavier 
de Miranda, que o substitui interinamente 
até abril.

Por seu turno, o Brigadeiro SILAS RO
DRIGUES, assumiu na última semana, o car
go de Vice-Chefe do Estdo-Maior das Forças 
Armadas (EMFA) substituindo ao Almirante 
Ibsen de Gusmão Câmara, que voltou a Ma
rinha.

A cerimônia de posse do Brigadeiro Si
las, que recentemente deixou o Comando 
Aeronáutico, no Rio, foi presidida pelo 
Mimsirô-Chefe do EMFA, General José Fer
raz da Rocha, e contou com a presença de 
Ofíciais-Generais das três Forças Armadas.

E por ato do Ministro Walter Pires, do 
Exército, foi nomeado para o Comando do 63? 
Batalhão de Infantaria Motorizado, em Flo
rianópolis, o Tenente-Coronel ÁLVARO 
BRAGANÇA PEREZ, cargo que assumirá no 
próximo mês.

Ministro do Exército
Foi o seguiflte o roteiro que o Ministro 

Walter Pires, cumpriu na visita que fez a 
Guarnição do III Exército, de segunda-feira, 
até ontem:

-  Palestra no Quartel-General do UI 
Exército, para Oficiais-Gerterais e Oficiais- 
Superiores, da Capital e de São Leopoldo;

-  Visita as OM de Bagé: Comando da 3»r 
Brigada de Cavalaria e quartel do 3̂ ’ Regi
mento de Cavalaria Mecanizado.

-  Inspeção na 5? Região Militar e 5̂  Divi
são de Exército.

Justa Homenagem
0  esporte amador da corrida a pé, vai re-

Eetir pelo 15'? ano consecutivo, as suas justas 
omenagens ao 17’ . Aniversário da Revolu

ção Democrática de 1964,' e de modo especial 
ao 2’ Ano do Governo Tarcísio de Miranda 
Burity, cOm a realização, no domingo 5 de 
abril, da “Corrida das Praias”, na distância 
de 12 mil metros, que começa na praia de Ja- 
garapé - depois da “Penha” - e termina na 
praia de Tambaú, ao lado do Hotel Tambaú, 
onde «será montado pela Prefeitura Municpal, 
palanque para autoridades civis e militares, 
com participação festiva da Banda “5 de 
Agosto”.

As inscrições, gratuitas, estão sendo fei- 
tas até o dia 25, no Dep de Pesquisas dc X 
UNIÃO, R João Amorim, 384, com Luziq e 
Vera.
Das 10.072 candidatas às 400 vagas -  10(i 
Oficiais e 400 de Praças -  ao Corpo de 
liar da Reserva da Marinha, apenas mil ainda 
se habilitam à etapa final, cujo resultado Será 
conhecido nó próximo dia 24.

Mais de 30 militantes 
do PT aderem ao PMDB

Patos (A União) -  O Partido dos 
Trabalhadores -  PT nessa cidade, 
está passando por um período de cri
se, principalmente agora com a saída 
de vários militantes no Estado. Na úl
tima reunião, foram registradas vá
rias discussões tendo acabado em 
murros e tapas. Segundo um dos mili
tantes, 0 incidente é atribuido a co
missão estadual, “devido a participa
ção de alguns elementos que só visam 
posição dentro do partido”, disse o 
universitário João Mendes.

Mais de 30 militantes do PT deixa
ram o partido para se filiarem ao 
PMDB, e segundo os antigos partici
pantes, em Patos, o partido está nas 
de uma equipe que não tem a mínima 
condição de elevá-lo a sua verdadeira 
categoria de oposição, (üonforme de
clarações de um ex-militante, Gusta
vo França, existem no PT várias alas
de diferentes ideologias, uma quer 
que o partido lance candidaturas des
de vereador até senador, outra quer 
apenas o partido como linha de fren
te, e uma outra afirma que os traba
lhadores não têm condições de esco
lher os seus verdadeiros representan
tes.

O Partido dos Trabalhadores 
nessa cidade só está contando com 
três militantes, e eis a íntegra da car
ta de um dos participantes que o dei

xou para ingressar no PMDB, o uni
versitário Gustavo França:

“Nós militantes do Partido dos 
Trabalhadores (PT-Pátos) levamos ao 
conhecimento dos trabalhadores que 
não comungamos os demandos gera
dos por diversas correntes ideológicas, 
alheias aos interesses dos trabalhado
res brasileiros. Estamos nos afastan
do desta agremiação partidária, PT, 
tendo em vista que comungamos ape
nas com 08 ideais do trabalhador, já 
que estas correntes apresentam com
promissos contra a ideologia do parti
do e contra a estrutura da igreja. En
tre vários motivos podemos destacar: 
PT é ilegal na Paraíba; PT sem repre- 
sentatividade, descrédito na Comis
são Estadual, por incompetência polí
tica de seus representantes, ma
nobras ideológicas, movimentos de 
massas não condizentes com a ideolo
gia do partido, autopromoção e PT 
sempre urbano.

Por estes motivos, militantes e 
executiva do Partido dos Trabalhado
res de Patos, eleita domingo dia 8 de 
março por 34 integrantes do partido, 
presentes na plenária municipal, ten
do à frente o seu presidente eleito 
Gustavo Xavier de França, renuncia 
desta agremiação em decorrência 
das divergências internas acima men
cionadas, que reinam n o ^ ^  do Esta
do da Paraíba”.

Sousa (A União) -  Conti
nuam em ripno acelera
do os trabalhos de cons
trução das Casas do Con
junto da Cehap, pela fir
ma Cociga, do sr. Deus- 
dete Queiroga de Olivei
ra. Estão sendo construí
das 300 casas, e deverão 
ser entregues até julho 
próximo, segundo afir
mações do próprio em
presário.

Industrial 
será cidadão 
caaporense

Caaporá (A União) -  
O industria l M ilton 
Coatti, diretor presidente 
da Caaporã Alimentos 
S/A, estará recebendo 
hoje, às 20hh, o ti
tulo de cidadão caapo
rense, na sede da Câmara 
Municipal, no cumpri
mento de um projeto de 
lei de autoria do vereador 
Horácio Miguel, do PP, 
pelos relevantes serviços 
prestados a esta comuni
dade.

O novo cidadão caa
porense, na ocasião, será 
s a u d a d o  pe lo  ex- 
svm er in ten d en te  do 
INPS, Tercilio Cruz, por 
designação do próprio 
autor do projeto de lei, 
Horácio Míiguel.

Setor econômico - fator importante 
para o desenvolvimento cultural /

Num bem elaborado tra
balho de pesquisa literária e 
suas implicações, com subor
dinação ao setor econômico, 
quer seja particular ou públi
co, publicado no Suplemento 
L i t e r á r i o  do j o r n a l  “A 
UNIÃO”, de P  de março, Sô
nia Lúcia Bronzeado faz cita
ções e comentários importan
tes, numa confrontação de Li
teratura e Economia, chegan
do a se tirar conclusões, con
forme opinões dos nossos estu
diosos:

Que 0 desenvolvimento li
terário de uma pessoa de um 
país, de uma organização, está 
estreitamente ligado ao desen
volvimento e condições finan
ceiras, que tenha ou venha ob
ter. Que depende de dinheiro, 
é caso concreto. Pois, sem ele, 
como é possível fazer teatro, 
cinema, rádio, jornal, televi
são, cultura...?

A autora destaca pronun
ciamentos de Empresários, 
Escritores, Jornalistas de vá
rias correntes do Pensamento 
Literário Brasileiro, em afir
mações, sobre o importante 
problema cultural Brasileiro, 
que foi em parte tolhido pela 
cqnsura de 1964 para cá e, ain
da, os poucos recursos destina
dos a nossa formação cultural. 
São as conclusões que se che
ga por tudo que foi dito, citado 
e comentado, no artigo ‘A  
Questão da Literatura Nacio
nal”.

“As condições para a for
mação de autonomia e cons
ciência nacional, devem acom
panhar as marchas de nosso 
progresso material, de nossa 
emancipação econômica a 
qual tomará possível a inte
gração do homem ao seu meio 

'social, despertando-lhe a ca
pacidade de pensamento origi
nal”.

De posse de sua consciên
cia e dos meios de expressão o 
empresário, o escritor, o tea- 
trólogo, o jornalista, o homem 
do povo, podem trabalhar ‘‘es
pontaneamente o tecido da 
mais inevitável literatura na
cional”.

“A implantação do capi
talismo avançado no Brasil 
como condição prim ordial 
para que possamos vencer o 
atraso e o subdesenvolvimento 
e consigamos a desejada auto
nomia qUe nos colocará em ter
mos de igualdade face às na
ções desenvolvidas.

Não é à toa portanto, que 
as idéias acerca da autonomia 
nacional coincidem com o pro
jeto de transformação dasocie- 
dade segundo a ideologia do 
desenvolvimento progressista, 
conforme é sustentado, por vá
rias correntes de opinião públi
ca.

Só na medida em que as 
condições econômicas evo
luem, refletindo-se na ordem 
social pela definição das clas
ses e pelo papel que elas repre
sentam conduzindo à forma
ção de uma estrutura nacional, 
é que surgem as possibilidades 
para o aparecimento de uma 
literatura nacional...”

Diz Álvaro Vmra Pinta: ‘‘No 
país que se equipa material
mente, mudando sua fisiono
mia, deve ocorrer correspon
dente substituição de idéias 
como processo subjetivo corre
lato ao processo de substitui
ção da estrutura econômica.

A criação de novos bens 
de produção significa simulta
neamente a criação de novas 
idéias, as que permitem com
preender a modificação opera
da no real pela introdução de 
tais bens.

O acontecimento repre
sentado pela incorporação de

novo objeto na estrutura da 
realidade tem de se expressar 
em um conceito até então iné
dito...”

Somente agora se abre 
para a cultura brasileira uma 
era da existência original onde 
a produção cultural começa a 
ser feita para satisfazer a exi
gência de expressão em todos 
os níveis da sociedade.

Aqui está outra citação de 
Sônia Lúcia, sobre o tema que 
abordamos: Literatura e Auto
nomia Econômica: “Há vários 
níveis de identificação nacio
nal que tornam o Brasil, nas 
suas dimensões continentais, 
diferente de outros grandes 
países, como os Estados Uni
dos, a Rússia, a China e a ín 
dia.

A língua portuguesa cobre 
oito milhões e quinhentos mil 
quilômetros quadrados, apre
sentando apenas ligeiras dife
renciações dialetais... a reli
gião católica é maciçamente 
professdda ligeiramente conta
minada de supertições e ritos 
africanos.

A luta racial não existe, 
pois a miscigenação de certa 
forma deslocou os conflitos 
para outros tipos de relações, 
de tal forma que os preconcei
tos, embora existentes, são 
atenuados por uma tolerância 
geral.

As diatribes políticas, 
tanto quanto possível, são re
solvidas pela conciliação pois o 
povo é psicologicamente aves
so à violência e ás soluções de 
força”.

A í está, a interpretação da 
visão de pensamento de cor
rentes literárias sobre o desen
volvimento cultural do Brasil, 
que destacamos como contri
buição aos que se interessam 
pelos problemas em debate, na 
atual conjuntura de transição 
que estamos atravessando.

Vereador solicita 
farmácia do IPEP 
para Cajazeiras

Cajazeiras (A União) - Em movimentada sessão 
realizada na Câmara Municipal, o vereador Francis
co Pereira da Silva, que liderou a reunião, fez um re
querimento ao Gç^^erno do Estado, ao Secretário de 
Saúde e Superint^dente do IPEP, solicitando a ins
talação em Cajazeiras de uma farmácia do Instituto 
de Previdência do Estado da Paraíba.

Alegou o vereador cajazeirense na sua justifica
tiva que a agência do IPEP nessa cidade atende a 
mais de cinco mil funcionários do Estado e que nas 
farmácias do IPEP em João Pessoa e Campina 
Grande os medicamentos são muito mais baratos, 
com diferença de até cem por cento dos preços 
cobrados em outras casas do ramo.

Afirmou ainda que, no Brasil, existem cerca de 
170 laboratórios e que somente 60 são indústrias na
cionais, e por isso os medicamentos custam mais ca
ros.

Foram aprovados ainda mais dois requerimen
tos de autoria do vereador Francisco Pereira da Sil
va. Um ao deputado Edme Tavares, solicitando que 
entre em entendimentos com a direção do SENAI na 
Paraíba, para instalação nessa cidade de uma esco
la do citado órgão. O outro foi ao prefeito Matias Ro- 
lim, solicitando que seja doado o terreno para cons
trução do Teatro Municipal de Cajazeiras, alegandc 
que já foram liberados três milhões de cruzeiros para 
a referida obra, como também que seja feita a ilumi
nação e revisão do calçamento da avenida José Amé
rico de Almeida, que será brevemente inaugurada.

Lagoa Seca (A União) -  Uma imagem de São Fran- 
isco de Assis, feita em pedra calcária, pesando pou

co mais de cinco toneladas, com 3 metros e meio de 
altura, recomendada ao artista Aurindo pelos padru 
franciscanos do Convento de Lagoa Seca, já  se 
contra pronta e será conduzida para estaVidade ain
da este mês. a fim de marcar os 800 anos do nasci
mento do santo.

Líderes políticos 
tentam reunificar 
o PDS em Sousa

Sousa (A União) - O PDS dessêrtidade, apesar 
dos reflexos negatiVos da sua convenção municipal 
realizada o ano passado, poderá se reunificar, se de
pender do trabalho que está sendo articulado pelos 
deputados Gilberto Sarmento e Eilzo Matos, ex- 
deputado Romeu Abrantes e bacharel Johnson Gon
çalves de Abrantes, chefe do Gabinete do Governa
dor.

Todos esses lideres estão chegando a conclusão 
de que, caso o partido permaneça dividido, dificil
mente terá condições de disputar a Prefeitura de 
Sousa, e correrá o risco de não eleger nenhum depu
tado estadual nas eleições de 1982.

Segundo fontes bem informadas da política sou- 
sense, o nome mais forte para disputar a Prefeitura é 
o deputado Gilberto Sarmento, vindo logo em segui
da o do bacharel Jonhson Abrantes, ambos já ocupa
ram os cargos de Prefeito e Vice, respectivamente, 
em 1972.

Entretanto, o deputado Gilberto Sarmento re
luta em aceitar a indicação do seu nome, apesar de 
contar, como já foi noticiado, com o apoio de todo o 
partido do Governo nesse município. Já o chefe do 
Gabinete do Governador, Jonhson Abrantes, diz que^> 
não terá obstáculo para um entendimento que vise 
reunificar o PDS sousense, mas afirma que seu gru
po, por um dever de justiça, tem que sair com um 
candidato, quer seja a Prefeito ou a deputado esta
dual, já dispondo de nomes para disputar qualquer 
um dos lugares, como ele ipróprio, o deputado Eilzo 
Matos e o ex-deputado Romeu Ábrantes. A maior 
aspiração do Grupo Abrantes, hoje fortalecido pela 
presença do deputado Eilzo Matos, é dar respaldo 
político ao governador Tarcísio Burity, em Sousa, de 
quem tem recebido provas de prestigio e considera
ção, mas para isto é preciso contar com a colabora
ção de outra facção do PDS, comandada pelo indus
trial Luiz de Oliveira.

Os Abrantes admitem apoiar, incondicional
mente, a candidatura do deputado Gilberto Sar
mento a Prefeito, contanto que a vaga de deputado 
estadual seja reservada para um membro do grupo; 
como aceita também disputar a.’ vaga de Prefeito, 
em troca do apoio para deputado estaduah mas se 
contar com a solidariedade total do Grupo Oliveira.

Caso esse jogo não seja definido, a situação não 
ficará boa, porque a facção do PDS, liderada pelo 
ex-senador Ãugusto (jonçalves, lançará de qualquer 
maneira pm candidato a deputado estadual e outro 
a Prefeito, utilizan4o um dos nomes citados acima, 
ou seja, Eilzo,Romeu ou Jonhson Abrantes.
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PROTESTO
CARTORI

u  o f :
RUA MACIE 

ASS

Responsável: Ans 
Título; Crí 11.43 
Protestante; Bco

O TOSCANO DE BRITO 
CIO DE PROTESTO 
L PINHEIRO N’ 02 - EDF. 
OC. COMERCIAL 
í'ONE: 222.1017 
E D I T A L

da Costa Bandeira 
3,35
Nord. do Brasil S/A.

Responsável: Abí 
Título: Crí 3.869 
Protestante: Bco

1 Franc’ da Silva 
,08
do Nord. do Brasil S/A.

Responsável: Au< 
Título; Crí 11.82 
Protestante: Bco

linaldo F. da Silva 
3,45
do Nord. do Brasil S/A.

Responsável; An 
Título: Crí 4.000 
Protestante: Crei

.’ da Costa Montenegro 
,00 
íireal

Responsável: An 
Título: Crí 3.40( 
Protestante: Bco

Iré L. dos Santos 
,00 
Real

Responsável: Caj] 
Título: Cr$ 1L8C: 
Protestante: Bco

Responsável: Co: 
Título: Crf 16j'  
Protestante: Bco

0( 0 ,

los B. Gomes 
i2,34
do Nord. do Brasil S/A.

iparcol Const. Com. Ltda.
1,00
do Nord. do Brasil S/A.

Responsável: 
Título: Cr$ 2.538 
Protestante: Bar

Caplos Alberto R. Frutuoso 
,00 
erj

Responsável: Eu 
Título: Cr$ 40.‘ 
Protestante: Bco

;íaldo Silva de Araújo 
,00 

Real
0(0

Responsável: Elfi 
Título: Cr$ 12.f 
Protestante: PP

3(li
tr. Progresso Ltda. 
15,50
José A. Bezerra

Responsável: Ele 
Título: Cr$ 5.58 
Protestante: PP

itr. Progresso Ltda. 
i,16
José A. Bezerra

Responsável: Eli 
Título: Cr$ 2.99 
Protestante: PP

:tr. Progresso Ltda. 
,50
José A. Bezerra

Responsável: Ele 
Título: Crí 9.15 
Protestante: PP

itr. Progresso Ltda. 
1,75
José A. Bezerra

Responsável: Elçi 
Título: Cr$ 5.58 
Protestante: PP

Responsável: F 
Título: Cr$ 4. 
Protestante: Cia

ébie R. Virgolino Barros
,00
Real de Invest.

,441).

Responsável: Hi 
Título: Crí 1. 
Protestante: Baái

.OOi).
é|lio Costa Moura 

,00 
erj

/Responsável: Ivti: 
Título: Crí 2 “  
Protestante: Baiki

Responsável: Ine; 
Título: Crí 2 
Protestante: Bcb

JOiilResponsável: 
Título: Crí 700, 
Protestante: BaJii

Responsável: Ja 
Título: Crí 4.r “  
Protestante: Bcé

Responsável: Josí 
Título: Crí 14.6 
Protestante: Bco

Joi;Responsável: 
Título: Crí 4.0 
Protestante: Bco

Responsável: Josí 
Título: Crí 3. 
Protestante: Bcb

Responsável: 
/Título: Crí 85. 
Protestante: Bcé

Joã(Responsável: 
Título: Crí 11.7 
Protestante: Bco

Responsável: Jo3i 
Título: Crí 5.""“ 
Protestante: Babí

Responsável: Liiz T. 
Título: Crí 6.900,00 
Protestante: Baiorte

tr. Progresso Ltda. 
,16
José A. Bezerra

nildo Guedes Soares 
1,00 
orte

iz M. de Freitas 
,95
do Nord. do Brasil S/A.

io B. Clésar Madruga
W
lerj

me de Oliveira Lopes 
,00 
Real

lefa P. de Sena 
10,00 

Real

as dos Santos Nóbrega 
)0,00 

Real

ié S. da Silva
,00
do Brasil S/A.

Juai
000

irez de Araújo Lima 
,00

do Brasil S/A.

o Franc- de Lima 
47,66

do Nord. do Brasil S/A.

lé Ferreira Filho
,00
orte

dos Santos

Responsável: M 
Título: Crí 5.00 
Protestante: P''

anoel José Claudino 
0,00 
) Real

Responsável: M 
Título: Crí 25.1 
Protestante: Bc

ilton F. de Souza 
69,83 '
) do Nord. do Brasil S/A.

Responsável: M 
Título: Crí 6.19 
Protestante: Ba

í Lúcio da Silva 
8,00 
norte

Responsável: Re 
Título; Crí 6.00 
Protestante: Bc

ginaldo J. Jordão 
0,00*
) Real

Responsável: Re 
Título: Crí 3.96 
Protestante: Cie

ginaldo do Nascimento 
8,00
Real de Invest.

Responsável: Si 
Título: Crí 5.61 
Protestante: Bc

permercado Vende Bem Ltda. 
6,00
) Merc. do Brasil S/A.

Responsável: Sé 
Título: Crí 3.25 
Protestante: Ba

rgio Eduardo Pimentel 
0,00, 
nerj

Responsável: Se 
Título: Crí 500, 
Protestante: Ba

verino Farias de Carvalho 
00 
nerj

Responsável: T( 
Título: Crí 23." 
Protestante:

i rezinha P. Marques
’/70,00

do Brasil S/A.Bco

Responsável: Vf; 
Título: Crí 4.2 
Protestante: Cií

12,
Idomiro Ortins Dias 
,00
Real de Invest.

Responsável: Vcronice J. da Silva 
Título: Crí 5.500,00 
Protestante: Paraiban

Em obediêr cia ao art. 29 § IV da Lei N'' 2044 de 31 
de dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima 
citadas a virem pagar ou darem por escrito as razões 
que têm, em mí u Cartório à Rua Maciel Pinheiro - N’ 
02 nesta cidade, sob pena de serem os referidos títulos, 
protestados na brma da Lei.

João Pessoa, 20 de Março de 1981 
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1° Oficial do Protesto 
b OTA DO CARTÓRIO

O título de restwnsabilidade de ALBANY BRIN- 
DEIRO DE AM ORIM, publicado em nosso edital de 20 
do corrente, foi retirado deste cafíório sem protesto.

*  *  *  *  *  *  *  *

O título de responsabilidade de JANDIRA DE NO- 
VAIS GONDIN!, publicado em nosso edital de 20 do 
corrente, foi retirado deste cartório sem protesto.

O nome de Roberto C. de Oliveira publicado em 
nos.so edital de :!0.03.81, nâo se trata do Sr. Itoberto C.' 
de Oliveira por;ador do CPF N'? 005.582.814-00, resi
dente a Rua Al ce Azevedo N'' 278.

Ludwig não vai receber 
representantes da UNE
Brasília - O ministro da Educação, 

Rubem Ludwig, afirmou, ontem, a seis 
deputados oposicionistas, que estive
ram em seu gabinete, que não conside
ra a UNE o canal legitimo de represen
tação dos estudantes e não vai receber 
seus dirigentes em audiência, no Mi
nistério.

Estiveram com o ministro os depu
tados Odacyr Klein (PMDB), Alceu 
Collares (PDT), Marcelo Cerqueira 
(PMDB); Álvaro Dias (PMDB), João 
Cunha (PT), e Walber Guimarães 
(PP). Odacyr Klein e Alceu Collares 
consideraram a missão um fracasso.

Os outros parlamentares critica

ram a atitude do ministro de não que
rer estabelecer um canal de comunica
ção com a UNE. O deputado Álvaro 
Dias, que é da Cüomissão de Comunica
ção da Câmara, proporá que o ministro 
compareça à Comissão e dialogue com 
0 presidente da UNE. De sua parte, o 
ll(ier do PMDB, deputado Odacyr 
Klein, disse que o diálogo é uma ma
nobra politica do Governo para com
prometer as oposições em véspera de 
eleição. Os parlamentares criticaram 
ainda o forte esquema de segurança 
montado ontem no Ministério para 
evitar manifestações estudantis que 
vierem a ocorrer.

Líder não acredita no diálogo 
entre o governo e as oposições

Portó Alegre - A recusa do Minis
tro da Educação, general Rubem Lud
wig, ontem, de aceitar o apelo de lide
res oposicionistas para receber em au
diência os dirigentes da União Nacio
nal de Estudantes, “fez com que tenha 
perdido totalmente o sentido a apre
goada intenção do governo de dialogar 
com as oposições, através do ministro 
Ibrahim Abi-Ackel”, declarou ontem o 
lider do PMDB na Câmara Federal, 
deputado Odacyr Klein.

Ele ressaltou ter ficado evidencia
do que o governo, aq propor um diálo
go com as oposições^ “que’’ apenas nos 
envolver numa coadministração e legi
timação deste modelo político, econô
mico e social que combatemos”. Acres
centou que o PMDB, embora não pre
tenda se recusar a ter encontros com o 
Ministro da Justiça. “Só debaterá pro
jetos básicos e profundos que nos le
vam à verdadeira democracia”.

Para o líder do PMDB, a recusa do 
ministro Ludwig de receber os dirigen
tes da UNE “mostra qual é o diálogo 
que o governo quer com as oposições. 
Veja que apelaram a ele, nesse séntido, 
os lideres do PMDB, do PDT e do PP 
na Câmara Federal e o Ministro decla
rou que não receberá os dirigentes da 
UNE por não reconhecer neles legiti- 
midades de representação. Quer dizer: 
0 governo só quer debater com as opo
sições questões que não alterem a es
trutura do poder, se recusando a acei

tar a conquista de espaços políticos, 
como seria o reconhecimento da 
UNE”.

O deputado Gaúcho, na entrevis
ta coletiva que concedeu na As
sembléia Legislativa, ressaltou que o 
governo jamais aceitará sugestões das 
oposições sobre, por exemplo, mudten- 
ças na Lei de Segurança Nacional: “a 
intenção do governo, com seu chamado 
processo de ábertura, é impor à nação 
uma falsa democracia; é dar um ar de 
aparente legitimidade ao arbítrio, que 
ainda persiste na nossa legislação”.

Acrescentou que o PMDB não 
aceitará, em eventuais diálogos com o 
Ministro da Justiça ou outros lideres 
pvemistas, “acertos prévios de cúpu
las sobre a aprovação de projetos. Nâo 
abriremos mão do debate amplo em 
plenário e com a nação, através dos 
seus mais diversos segmentos”.

O sr. Odacyr Klein informou que 
seu partido formará uma comissão pa
ra, a exemplo do PDS, estudar refor
mas na legislação eleitoral. A intenção 
é de apresentar projetos nesse sentido 
antes mesmo do partido govemista. 
Antecipou o deputado Gaúcho que, en
tre as propostas do PMDB, com certe
za estarão o fim da Lei Falcão, as elei
ções diretas para Presidente da Re
pública e a garantia de coligações. Se
rão convidados representantes dos ou
tros partidos oposicionistas para deba
ter com a comissão do PMDB.

Mulher
sequestra
papagaio

Porto Alegre - “A seques- 
teadora era loeio 13, Meio 
b u rra ld a ” , explicou, ont 
tem de manhã o delegado 
Noeli Quinhones, da primeira 
Delegacia de Policia de Via- 
mão, sobre a mulher Lêila de 
Oliveira que sequestrou um 
papagaio e tentou obter um 
resgate de Crí 18 mil.

Ê que Leila, para pedir o 
resgate para a dona do ani
mal, Maria Ecila, deu o nú
mero do telefone onde estava 
ligando, além disso, num dos 
bilhetes em que pediu o resga
te disse que ia apanhar o di
nheiro na própria casa da 
dona do papagaio, desde que 
Maria Ecila estivesse em casa. 
Naturalmente, a sequestrado
ra foi presa, e o papagaio, co
nhecido 1 pelo apelido de “Ro - 
sa” foi solto, são e salvo. ‘

Técnico diz 
que NE nâo 
terá inverno

Fortaleza - O Nordeste 
nâo terá inverno este ano e as 
chuvas que estão caindo (nos 
últimos dias) sobre a região 
são devidas a três fenômenos - 
a descida da convergência 
intertropical sobre o Nordeste, 
as frentes frias e a passagem 
do equinócio. Esta é a opinião 
do meteorologista Julien Fer
reira, professor da Universida
de Federal do Ceará, com base 
em estudos sobre alterações 
climáticas de anos anteriores.

No mesmo instante em 
que o professor Julien afasta
va a hipótese de invemO na á- 
rea nordestina, chovia torren
cialmente nas diferentes re
giões do Ceará, confirmando 
as informações fornecidas, no 
dia anterior, pela Fundação 
Cearense de Meteorologia e 
Chuvas Artificiais, segundo as 
quais uma massa continental 
penetrou em território deste 
estado mantendo a regulari
dade e a intensidade das chu
vas.

Segundo o professor Ju 
lien Ferreira vai acontecer 
neste ano, o mesmo que acon
teceu em fevereiro de 1980. 
Naquela época, choveu bas
tante, o suficiente até para fa
zer sangrar os maiores açudes 
cearenses, como o Orós e o Ba- 
nabuiú. Mas as chuvas foram 
suspensas a partir de março, 
frustrando toda a safra agríco
la.

Banco do Estado da Paraíba S.A
ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, 

REALIZADA NO DIA 1’ DE OUTUBRO DE 1980

 ̂ Ao prIlM iro (19) d it  do «ês de outubro do «no de «11 novecen •

.os e oi tente, peles dez (10) horee, m  sue sede socleV, i  m e Heclel P ir iw i-  

ro . 22S. neste cidede de Joio Pessoe, cep1te1,do Cstodo de PereTba, reM lrw h  

se , em A ssee èlile  Gérfl Ex treo rd in irle , em 1ê  C o n vo ^ io , eclon istes do 8cn<

CO do ^stedo'd4| ParaTbe S .A ., r^resentendo m is  de dois terços (2/3) do capl  ̂

tal, s o c ia l , com d ig i t o  a voto, com se vê do L iv re  de Presença, f1$. 131. 

clarando aberta a se ss io , o D ireter-Presidente, Or. N i le ^ a s  Tiaêtheo de Sou 

za, convidou o acionista Carnot de Cavalcanti V i l le r  para se cre ta r ia r  os tra 

balhos, ficando assii;composta a Nesa. A^seçolr, detemlnou o Presidente que 

fosse lido 0 e ijita l de convocação, publicado no O iarlo O fic ia l do Estado, edi 

çÕes de 19, 20 e 21 de seteidiro de 1960 e no Jornal "A União*, tanbén nos

dias 19,20 et2T do «esm eês e ano. cujo teor S o sequintei^BMCO 00 ESTADO DA 

PARATBA S.A. - C.G.C. 09 093 352 -  Assembléia Geral Extraordinária - 1a. Con

vocação. F icae  convidados os acion istas do BANCO 00 ESTADO OA PARATBA S.A. a 

comparecer i  Asseebliia  Geral Extraordinária , a ser rea lizad a , em Ia .  Convoca

ção, no dia 19 (primeiro) de outubro de 1980, as 10 (dez) horas, em sua sede 

s o c ia l, t  rua N iclel P inheiro, n9 22S, nesta C ap ital, com a seçuinte Ordem do 

Oia: a) ^ re c ia r  ^rjposta da D iretoria  e parecer do Conselho F is c a l ,  refcren  

tes i  elevação do cap ital s o c ia l , laediante subscrição, de CrS266.666.777,00 - 

{duzeritos e sessenta e s e is  milhões seiscentos t  sessenta e se is  mil setecen - 

tos e setenta e sete cruzeiros) para Cr$396.666.777,00(trezentosenoventae se is  

milhões, seiscentos ê  sessenta e se is  mil setecentos e setenta e sete cruzei - 

ro s). b) Reform esta tu tária , c) Assuntos correlatos. Jm o  Pessoa , 19 de se 

tenbro de 1980. Ass. HALAQUIAS TIMÕTHEO QE SOUZA. Presid ente .' Depois mn - 

dou que 0 Secrftário  procedesse a le itu ra  da Proposta da D iretoria  e do Pare r 

cer do Conselho F is c a la s s im  redigidos: PROPOSTA OA DIRETORIA ; “Devidamente 

autorizado pela Lei i|i9 4 .088, de 6.10.1979, o Governo do Estado contratou com 

0 Banco d l Desenvolvimento Econômico - BNOE uma operação no valor de C r$ ...  

200<000.000|00 (duzentos milhões de cru ze iro s), destinada a complementar o au

mento do C tp ita í deste estabelecimento bancário até que ating isse o i^nimo de 

CrtSOOiOOO.OOOfOO (quiidientos milhões de cruze iro s). Do montante dessa c ^ ra  - 

çio» d dovomo do Estado Já subscreveu CrSlOO.000.000,00 (cem milhões de cru

ze iro s ) , em ações, no aunento de capital de CrSl25.000.343,00 (cento e v inte 'e  

cinco milhões trezentos e quarenta e três cruzeiros) para CrS225.000.343,00 - 

(duzentos t  vinte e cinco milhões trezentos e quarenta e três cru ze iro s), apro 

vado pela A K  dt 21 de Janeiro do corrente ano. Em uma segunda el^apa, deseja 

0 Governo do Estado,^dentro da operação fe ita  com o BNOE, que selam su b sc r ita s : 

mais Cr$130.000.000,00 (cento e t r in ta  milhões de c r u z e ir o s ) , comprodiQwn^  

do-se a sub screver Cr$120.000.000,00, sendo Cr$60.000.000,00 oriundos do 

contrato firmado com o 6NDE e igual quantia com recursos prÕ prios, enquan

to os restantes Cr$10.000.000,00 serão su b scr ito s  por outros a c io n ista s  . 

porquanto, numa demonstração de confiança nos destinos do Banco, hã in te  - 

resse  das c la sse s  produtoras em p a r t ic ip a r  do aumento de c a p ita l desta Ins 

t itu iç â o . Diante do exposto, vem a D ire to r ia  submeter ã deliberação  dos Se 

nhores A cio n istas w a  proposta de aumento do c a p ita l s o c ia l ,  que ê atual - 

mente de Cr$266.666.777,(X) (duzentos e sessenta e s e is  milhões se iscento s  

e sessenta e s e is  mil setecentos e setenta e sete c ru z e iro s ) , em face da 

correção do c a p it a l,  aprovada pela AGO de 7 .4 .1960, para Cr$ .......................

396.666.777.00 (trezento s e noventa e s e is  milhões se isce n to s e sessenta c 

s e is  mil setecentos e setenta e sete  c ru z e iro s ) , mediante sub scrição  partj_ 

c u la r  e observadas as formal idades le g a is ,  devendo s e r  a lte ra d o , em conse

quência , p a r t .  49 dos Esta tuto s S o c ia is . “PAfSCER 00 CONSELHO FISCAL -Os 

membros do Conselho F is c a l do BANCO 00 ESTADO DA PARATBA S .A . -PARAIBAN, a 

põs examinarem a Proposta da D ire to r ia , no s ^ t id o  da elevação do ca p ita l 

s o c ia l de Cr$266.666.777,00 (duzentos e sessenta e s e is  milhões se iscento s  

e sessenta e s e is  «i1 setecentos e setenta e se te  cru ze iro s) para C rS ..

396.666.777.00 (trezento s e noventa e s e is  m ilhões, se iscen to s e sessenta  

e s e is  mil setecentos e setenta e se te  c ru z e iro s ) , médiante subscrição«opi 

nam pela aprovação da proposta, uma vez que o aumento de ca p ita l ê necessa 

r io  para atender a demanda de cred ito  sempre crescente por parte do comér

c io ,  in d ú s tr ia , a g r ic u ltu ra , e tc . João Pessoa, 25 de setembro de 1980.f...s. 

GARIBALOI DE ARAOJO DANTAS. JESUINO LACERDA DE OLIVEIRA. RONALD DE QUEI

ROZ FERNANDES. * Submetidos esses documentos ã d iscussão e p o ste rio r vota

ção, foram e le s  aprovados sem d iscre p â n cia , ficando assim  autorizada a e le 

vação do ca p ita l so c ia l de Cr$266.666.777,00 para Cr$396.666.777,00 (trezen  

tos e noventa e s e is  milhões se iscen to s e sessenta e s e is  mil setecentos e 

setenta e sete c ru z e iro s ) , mediante sub scrição  p a r t ic u la r . Com a p a lavra , o 

a c io n ista  F lã v io  Lacerda da Co sta, propôs que a sub scrição  do aumento fosse

efetivada da seguinte m aneira: 50X (cinquenta por cento) no ato da su b sc r i

ção e 50* (cinquenta por cento) no prazo de até um (01) ano,a contar da As

sem bléia que aprovar o aumento, através de chamadas da D ire to r ia . PropÕs - 

também que fosse fixado o prazo de t r in ta  (30) d ia s , a fim de que os acio  

n is ta s  pudessem exercer o seu d ire ito  de p re fe rê n c ia . Postas em discussão e 

votaçãoi forém ambas as propostas aprovadas por unanimidade. Esteve p r e s ^  

te aos t fa b ilh ó s , coroo representante do Conselho F i s c a l ,  o S r . G arib a ld i de 

Araújo D ahUs. Facultada a pa lavra , e como ninguém dela q u isesse  fa ze r u- 

so i fo i a lo t iã o  tutpantx pelo tempo ne cessário  a la v ra tu ra  desta Ata. Rea

bertos os trab alho s, fo i a Ata l id a ,  d iscu tid a  e aprovada, sendo dela extra i 

das cõpias para os f in s  le g a is .A s s . Carnot de Cavalcanti V i l la r .  Ass. MARCOS 

UBIRATAH GUEDES PEREIRA, p/GOverno do Estado. MARCOS UBIRATAN GUEOcS PEREJ?/ 

RA p/FUNDESP. MALAQUIAS TIMÕTHEO DE SüuiA. ROBERTO PAÍVÃDÉ MESQUITA. V À H lt  

PO PEREIRA DA SILVA. RIVALDO CARLOS DE CARVALHO. aA V lO  LACERDA DA CQSTA . 

ALBERTO CESAR T. ALBUQUERQUE. CARNOT DE CAVALCANTI VILLAR. TEOA LIMA DO VAL- 

LE. VAMBERTO AUGUSTO COSTA. .CLOVIS CARVALHO DE MELO. GARIBALJJUIE ARAOJO D «  

TAS.

Copiei do o r ig in e i que se  encontre tre n sc r i - 

to no L iv ro  de Atas nÇ 5 , de Assembléias G erais de 

A cio n istas  do Banco do Estado da ParaTba S .A . ,  de 

f i s .  28 a 30.

Carnot de Cavalcanti V i l la r  -  S e cre ta r io  Geral

L i ^  do '

céctca cLa
ntstriçM d . A M -

VISTO:

BANCO 00 ESTADO DA PARAlSA S .A . ,  19 dc outubro 

1980.

MAlAquIAS TfieTHÊO DE SOUZA 
Presidente

Junta Goiiorc:'’:). do rs 'cdo  da Parcib\
c í;,.:; T,i l í ü  q '
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.CAIXA

A V I S O
A CAIXA ECONÔMICÁ FEDERAL - 

FILIAL DA PARAÍBA, comunica aos coope- 
rativados da Cooperativa Habitacional C. 
Branco Ltda - Seção I, que a ordem para a 
assinatura dos contratos de repasse das ca
sas do Conjunto Anatólia, Cidade Universi
tária, será a seguinte:

Plano A - Dias: 23, 24 e 25. 03.81
Plano B - Dias : 26 e 27.03.81

Outrossim, cientificamos para ou que 
não apresentar de forma satisfatória a 
documentação exigida conforme subitem 
8.9 4 do Termo de Compromisso, até esta 
data, será substituído por outro cooperativa- 
do.

Chamamos a atenção que para a assina
tura dos referidos contratos, os cooperativa- 
dos deverão comparecer munidos com docu
mento de identidade. •

João Pessoa, 20 de março de 1981.

Sociedade Anônima 
de Eletrificação 

da Paraíba
SAELPA

INTERRUPÇÃO DE ENERGIA 
ÁREA DO BREJO
Domingo - dia - 22.03.81 - das • 06:00 às 
12:00 horas - locais atingidos - Areia. Ala-
foa Grande, Remígio, Esperança, Areai, 
lontadas. Lagoa Nova, Lagoa de Roça, li

nhas rurais da área. Pilões, Araçagi, Cuitegii 
Alagoinha, Solânea, Bananeiras, Borbore- 
ma, Pirpirituba, Serra da Raiz, Dona Inês, 
Caiçara, Lagoa de Dentro, Duas Estradas, 
Belém, Jacaraú, Tacima, Araruna, Pilõezi- 
nho, Guarabira, Serraria e consumidores ru
rais da área.
Motivo - manutenção preventiva na linha 
de transmissão 69kv Campina Grande 
Areia/Tilôes.
ÁREA DA CAPITAL:
Domingo - dia - 22.Ò3.81. - das - 7:00 às 
13:00 horas-locais atingidos > Ruas: Vasco 
da Gama, cap. José Pessoa, João da Mata, 
trincheiras, sen. João Lira, prof? Osvaldo 
Pessoa, ABC, Artur Batista, Aristarco Pes
soa, parte da Cruz das Armas, parte da Ro
drigues de Aquirio, Floriano Peixoto, Ader- 
bal Piragibe, Av. CJonceteão, Benjamim 
Constanti, parte da 12 de Outubro e Adja
cências.
Das 08:00 às 10:00 horas - locais atingidos
- Ruas. Santa Júlia, Silva Almeida, cap. 
João Freire, Nabuco de Assis, Luiz Lianza, 
Expedicionários, Otacílio de Albuquereme, 
Pe. Pinto, José da Luz, parte da Juarez Tá- 
vora e adjacências.
Segunda-feira - dia - 23.03.81. - das - 07:30 
às 12:00 horas - locais atingidos - Bairro do 
Cabo Branco (Praia), Seixas, Altiplano e ad
jacências.
Das- 14:00 às 17:00 horas - locais atingi
dos - Conjunto Verde Mar e adjacências Ter
ça - feira - dia - 24.03.81. - das 07:30 às 
12:00 horas - locais atingidos - Ruas: 
Maestro Osvaldo Evaristo, Josemar de Cas
tro, Cônego Luiz Gonzaga, Manoel Madru-
fa, Abdon Chianca e adjacências, 

ias - 14:00 às 17:00 horas - locais atingi
dos - Bairro de Tambauzinho e adiacências., 
Quarta-feira- dia - 25.03.81. - dás 7:30 às 
12:00 horas - locais atingidos - Todo o 
Bairro dos Estados e adjacências.
Das - 14:00 às 17:00 hiáras - locais atingi
dos Todo o Bairro dos Expedicionários e ad
jacências.
MOTIVO -  MÀNUTENÇAO PREVENTI

VA.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA EXTRAORDINARIA DE 

SANEAMENTO E HABITAÇAO 
COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS 

DA PARAlBA - CAGEPA 
EDITAIS DE TOMADAS DE PREÇOS 

N»s 21/81 e 22/81

1. A COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS 
DA PiMlAlBÀ - CAGEPA, leva ao conheci
mento de quem interessar possa que fará 
realizar tomadas de preços para aquisição de 
materiais, conforme discriminação abaixo:

EDITAL N  ̂21/81 - Tubos e conexões de fíf', 
destinados à Agência Regional do Litoral. 
Data de abertura das propostas - 31 de mar
ço de 81 às 15:(X) horas.

EDITAL N’ 22/81 - Sulfato de Alumínio des-, 
tinado às Agências Regionais. (Litoral, Bor- 
borema. Brejo, Espinharas e Rio doPeixe). 
Data de abertura das propostas - 7 de abril 
do corrente, às 15:(X) horas.

2. Os interessados poderão obter os editais e 
demais informações na sede da CAGEPA, 
situada à Rua Feliciano Cime s/n, Jaguari- 
be, nesta Capital, no horário normal de ex
pediente.

João Pessoa, 20 de março de 1981

CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEmOZ 
Diretor Administrativo Financeiro
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CASA
DA MADEIRA

MADEIRAS DE LEI

Sucupira
Ipé

Massaranduba

Colas e Voifii/es 

Aglomerados e
Compensados de iodos os tipos 

Tudo para pronta entrega 
a Construtores e Revendedores

Av. Donr Pedro II, 272 
Fone - 448 Guarabira

Um EmpreutuimuMitu
Jomar Porpino

Dora
seu escn ro iio

VENTILADORES DE TETO
ASPIRADORES DE PÓ ESTANTES DE AÇO
CIRCULADORESDE AR

g  ^  BEBEDOUROS
ESTOFADOS ^ 0  I  #  É  FICHÁRIOS

CO FRES^ t | (  I ^
ARQUIVOS X  I  1  K  ARMARIOS 
CADEIRAS EM ^  •  DUPLICADORES 
PALiNHA Má q u in a s  d e  e s c r e v e r

CALCULADORAS ELETRÔNICAS 
VENTILADORES

<EKIa
Rua Barãfo do Triunfo, 438 
Fone: 222 -1397 - Joâb Pessoa-Pb.

C EN TR O
O FTA LM O LO G IC O  
PA R A IB A N O

Clinica e Cirurgia doa Olhoa - Glaucoma - Eatrãbiamo 
Lentes de Contato - Ortóptica.

D R .JO SP EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.K.M. -  1539

•  Curso de EIspecializaçâo e Doutoramento em Oftal- 
mologia - 4 anos - no serviço do Professor Hilton Ro
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Eispecialista em Oftalmologia por concurso pelo

J!3onselho Brasileiro de Oftalmologia. ^

p l a n t a  O NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-0090 - 222-1190 

Consultas:
Hora Marcada.

Residência
Rua Silvio Almeida, 820 - Tam- 

bauzinho 
Fone: 224.2465

DIPLOMA EXTRAVIADO
MARIA DE LOURDES OLIVE3RA aviaa para os 

devidos fins que perdeu seu Diploma de Técnico em 
Contabilidade, expedido pelo C o l^ o  Comercial Rober
to SimcHisen, em 20 de dezembro de 1973, e registrado 
no MEC-Pb, sob n? 3867 - livro 7, mat. n» 89 de 03.03.77.

Quem o encontrou fineza entregar na Farmácia 
Melquiades, em Patós.

Patos-Ph 18 de março de 1981

UBIRAJARA 
BRANDÃO 
DA SILVA

(Maninho)

Missa de 2̂  Aniversário.
Sebastião Francisco da Silva, Eunire 

Brandão da Silva, Maria Júlia, esposo e 11. 
Ihos, Ubiracy e família, Ubiratan e famíliq 
Ururaly e Luzia Brandão da Silva, pais, ij! 
mãos e cunhados, convidam parentes e amL 
p s  para assistirem a missa que mandam Cb. 
lebrar em sufrágio da alma dfo seu inesquetj. 
vel MANINHO, no dia, 21 do corrente . 
(sábado) às 17:30, na capela de São José i,o 
bairro dos Ipês.

Antecipadamente agradecem a toditg 
que comparecerem a esse ato de fé cristã

Vital do Rego é o novo reitor da Universidade Regional do Nordeste

V ita l assum e reitoria e 
lem bra trabalho em  equipe

Professores 
participam 
de encontro

Professores de Cam pina 
Grande estão hoje em João Pes
soa e participam da Assembléia 
que a Associação do Magistério 
Público do Estado Ampep, reali
za para discutir o indice de au
mento salarial a ser exigido ao 
Governo do Estado.

O encontro, que terá repre
sentantes de quase todos os muni
cípios, comaça às 9 horas. Serão 
debatidos, além do indice de au
mento, questões como a atual 
carga horário do magistério e 
também o melhor forma de pre
parar a campanha salarial em 
todo o Estado.

Segundo o comunicado expe
dido pela Ampep, “todos os pro
fessores devem participar da As
sembléia Geral de hoje, para defi
nir o percentual que vamos rei
vindicar ao Governo, da mesma 
maneira que os professores de 
todo o Pais lutam por um reajus
te acima da Inflação”.

A Ampep encomendou a 
uma equipe de economistas uma 
pesquisa sobre a situação salarial 
do magistério. Após estudo com 
dados oficiais publicados pela 
Fundação Getúlio Vargas e pelo 
Diário Oficial do Estado da Pa
raíba, essa equipe chegou á se
guinte conclusão:

De 1966 a 1980 os salários dos 
docentes foram defasados o em 
539 por cento. Portanto, se os sa
lários tivessem sido corrigidos 
nesses 15 anos, de acordo com a 
inflação, então;

Quem ganhar hoje 4.979,00 
deveria ganhar 31.815,81; quem 
ganha hoje 6.260,00 deveria ga
nhar 40.001,40; quem ganhar hoje
9 .9 5 8 .0 0  d e v e r ia  g a n h a r  
63.631,62; quem ganha hoje
11 .436 .00  d e v e r ía  g a n h a r  
73.073,04; quem ganha hoje
13 .760 .00  d e v e r ia  g a n h a r  
87.926.40; quem ganha 18.768,00 
deveria ganhar 119.927,62. Este 
levantamento visa esclarecer o 
magistério sobre a situação 
atual, porém, o percentual a ser 
reivindicado dependerá da deli
beração da Assembléia Geral, 
mas “Nenhum tostão abaixo da 
Inflação”', isto quer dizer um au
mento em tomo de 110 por cento.

Diz o comunicado da Am
pep, que “desde a greve de maio 
de 1979, depois das conquistas 
arrancadas pela disposição de 
luta da categoria, que o sr. Bu- 
rity se comprometeu em aplicar 
uma política salarial que corrigis
se a grande divida que o Estado 
tem para com o Magistério.

Isto não passou de uma polí
tica de promessas je se podè cons
tatar quando verificamos que o 
professorado foi a categoria me
nos beneficiada com o reajuste de 
setembrp de 80 (apenas em cate
goria em comparação com outras 
categorias que chegaram a perce
ber mais de 100 por cento de au
mento)”.

“Mais uma vez”, continua .. 
nota, essa maginalização é colo
cada quando a Ampep inicia a 
campanha pela complementação 
salarial e equiparação do salário 
dos aposentados, ocasião em que 
nos foi negado, sem nenhuma 
justificativa, o complemento de 
30% e 70%, respectivamente, 
para os que estavam em efetivo 
exercício e para os aposentados; 
campanha esta que teve lugar em 
putubro, juntamente com a luta 
pela reformulação do estatuto do 
magistério”.

Agora, o que se coloca para o 
professorado “é a necessidade de 
lutar, o que já foi demonstrado 
em várias reuniões.

“Magnifíco não é o cargo em sí, 
mas 0 trabalho em sentido de equipe, 
para que se realize alguma coisa em 
proveito da própria Universidade”. 
Com esta declaração o ex-deputado 
Vital do Rego iniciou ontem séu dis
curso de posse ao assumir a Reitoria 
da Universidade Regional do Nordes
te, cargo que foi transmitido pelo 
vice-reitor em exercício, professor 
Moaci Alves Carneiro.

A solenidade, realizada pela ma
nhã, foi presidida pelo prefeito Ení- 
valdo Ribeiro que, ao justificar a esco
lha, disse: “quando, por motivos que 
não preciso e nem devo mais repetir, 
convidei insistentemente Vital < do 
Rego para este cargo, meu único obje
tivo foi o de encontrar, através de 
uma união efetiva, os benefícios 
maiores dos quais carece esta institui
ção educacional, para cumprimento 
de suas tarefas.

VALORES HUMANOS
E acrescentou: “Não tive, como 

não tenho, outro propósito que nâo 
seja 0 de somar esforços que represen

tarão, pelo reitor empossado, junto às 
fontes que dispõem de recursos finan
ceiros e mananciais técnicos a serem 
carreados em proveito do aprimora
mento dós valores humanos de que 
dispomos e que são, para nós, inesgo
táveis” . Além do prefeito Enivaldo 
Ribeiro e do novo reitor, também fa
lou 0 vice-reitor em exercício, que 
afirmou: “A Casa recebe seu novo di
rigente com o objetivo de conjugar es
forços em favor da sua consolidação”.

À solenidade estavam presentes 
também o ex-governador Pedro Gon- 
dim, os deputados Fernando Milanez, 
presidente da Assembléia Legislati
va, Jurací Palhano, José Gay<»o e 
Aércio Pereira; os vereadores Altair 
Pereirã, presidente da Câmara Muni
cipal, Hermes Ramos, Lindacy Me
deiros, Rafael dos Santos, Ari Ribei
ro, José Luiz Júnior, Rildo Fernan
des, João Raia, Nevinha Barbosa e 
Antônio Pimentel; os ex-reitores An
tônio Lucena e Edvaldo do ô ; e o ba
charel Aldino Gaudêncio, que repre
sentou seus irmãos, os deputados Ál
varo e Manuel Gaudêncio, entre ou
tras personalidades.

Primeira reunião do reitor
Terminada a solenidade de pos

se, o sr. Vital do Rego imediatamente 
dirigiu-se ao seu gabinete para presi
dir a primeira reunião como reitor. 
Na oportunidade ele exigiu, para o 
período da tarde, um diagnóstico 
econômico-financeiro da Universida
de Regional do Nordeste, inclusive o 
saldo bancário da instituição até on
tem.

Durante a reunião, o sr. Vital do 
Rego procurou também se informar 
sobre a sistemática funcional da UR- 
Ne, de sua estrutura e dos cargos de 
direção. Outra preocupação foi saber 
com quantos, quais, em que órgãos e 
em que estágios a Universidade tinha 
processos em caráter de tramitação 
visando a captação de recursos, bem 
como a que programas de trabalho 
tais pleitos se destinavam.

DIRETÓRIO
O funcionamento do Diretório 

Central dos Estudantes, do Restau
rante Universitário e o relacionamen

to da administração universitária 
para com esses órgãos também foram 
çhalisados na reunião. Para o reitor, 
“o aluno é a unidade máxima do con
texto universitário na apreciação e 
atendimento das suas reivindicações, 
sempre que justas e possíveis”.

Participaram da primeira reu
nião de trabalho com o novo reitor os 
professores Francisco Nery (secretá
rio de Planejamento), José Gomes Fa- 
r ia s  F ilh o  ( s e c re tá r io -  
Administrativo), Jacques Milfont 
(coordenador do Projeto Institucional 
de Capacitação de Docentes), Cícero 
'Agostinho Vieira (presidente da Asso
ciação dos Docentes da Universidade 
Regional do Nordeste-Adume), 
Humberto Matos (diretor do Centro 
de Ciências Biológicas e da Saúde) e 
José Ckimes (assessor jurídico), além 
dos professores João Cariri e Ubiraja- 
ra Morais, do corpo doçente da in i- 
Ne. Encerrou a reunião convocando 
outra, com o Conselho Diretor da ins
tituição.

Farias só (ieixa o cargo 
quancio vier substituto
0'éx-superintendente de Policia 

de Campina Grande, bacharel João 
Ferreira de Farias, deu expediente 
normal ontem. Disse, a propósito, que 
só deixará a superintendência quando 
seu sucessor assumir o cargo, “porque 
quero entregar tudo da maneira corre
ta” . João Ferreira de Farias chegou 
logo cedo à Superintendência de Poli
cia para organizar um relatório sobre 
sua administração, e juntar seus per
tences. Falando sobre o motivo de sua 
exoneração, comentou que agiu “de 
maneira estranha” quando atirou no 
carro do jovem Bruno Gaudêncio-. 
“Jamais pensei em fazer uma coisa 
como esta”, desabafou.

Fazendo um retrospecto de sua 
administração, q bacharel comentou 
que sempre procurou “trabalhar em 
defesa da segurança de Campina 
Grande”. Disse, por outro lado, que 
“tinha certeza que só deixaria este 
cargo por causa de um caso como es
te”.

Mais um caso de roubo de snto- 
móvel em Campina Grande. Maria

Luíza Clementina, assistente social, 
solteira, residente à rua Tavar^ Ca
valcante, 227, centro, teve o seu car
ro, o Volks de placa LZ-3196, rouba
do do estacionamento do Hiper Bom- 
preço, ontem á tarde. Ela disse que 
entrou no supermercado e quando
saiu não encontrou mais sey cano.

Ninguém soube lhe informar
quem levara seu veiculo, ou pelo me
nos dar algims dados fisicos do la
drão. Maria Luiza, então, dirigiu-se à 
Delegacia de Roubos e Furtos, pres- 
'tando queixa ao delegado José .^ tô - 
nio Imperiano Ja  Costa, que já entrou 
em diligências para localizar o arrom 
bador, “apesar das dificuldades, umi> 
vez que não se tem qualquer pista”

Este ano, cerca de 20 veículos já 
foram roubados em Campina Grando 
e a maioria continua desaparecida 
José Antônio acredita que exista uma 
gang de puxadores de automóveis, 
“muito bem organizada”, que vem 
agindo constanteinente. Mas assegu
rou: “a quadrilha será desarticulada 
pela Polícia.

BANCO DO ESTADO 
DA PARAÍBA S.A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA

REALIZADA NO DIA 29 DE DEZEMBRO 
DE 1980

AOS V. :*e e nove d1t$ do nés de deteiubro do ano de n11 nove» 
centos e oitenta, i^ a s  quatone horas, em sua sede social à rua Nadei 

Pinheiro; n9 2ZS, nesta cidade de João Pessoa, capital do Estado da ParaT- 

j  ba. reuniram-se, ero Asstrtilela Geral Extraordin írla, e« 2a. Convocação, a 

donistas do Banco do Estado da Paraíba S .A ., raprosenUndo mais di dois 

terços (2/3) do capital so cia l, am d ireito  a voto. amo sé vê do Livro de 

Presença, f l s .  132. Declarando aberta a sessão, o D iretor-Pm idente, Or. 

Malaquias Tinõtheo de Souza, convidou o acionista Camot de Cavalcanti -Vil 

la r , para secretariar os trabalhos, ficando assim coiposta a Itesa. A se^ 

ouir. determinou o Presidente que fosse lido o edital de convocação da As

sembléia, publicado no Diário O ficia l do Estado, odlçôes de 23, 24 •  25 de 

• dezertro de 1980, e no jornal "A UnÜo". tambio nos dias 23, 24 e 25 do aes 

no mês e a>io, do seguinte teor: "BANCO 00 ESTADO DA PARAÍBA S.A. - C.6.C.~

09 093 352 - Assentliia Geral Extraordinária - 2a. Convocação. NÍo tendo 

sido realizada por fa lta  de número legal a AssediUia Geral Extraordinária 

■arcada, em la . Convocação, para o dia 19.12.1980, fican convidados os Srs. 

Acionistas a comparecerem i  mesma Assembléia que se realizará , em 2a. Con

vocação, no dia 29 de dezembro de W80, is  14 (quatorze) horqs, com •  ’ se

guinte Ordem do Dia: a) Verificação e aprovação do aunento do capital de 

CrS266.666.777,00 para Cr$396.666.777,00, conforme autorização da Assem - 

bléia teral ExtraordlnãHa de 19.10.1980; b) Reforma do a rt. 49 dos Esta

tutos Sociais; c) Eleição para preenchimento do cargo òe mobro do Conse

lho de Administração; d) Assuntos correlatos. Joio Pessoa. 22 de dezembro 

de 1980. Ass. MALAQUIAS TIMÕTREO DE SOUZA - Presidente". Finda a ItU u  - 

ra, esclareceu o Presidente que o aumento do capital social de Cr$ 

266.666.777,00 (duzentos e sessenta e se is milhões seiscentos e sessonta t  

se is  mil setecentos e setenta e sete cruzeiros) para Cr$396.666.777,00 (tre  

zentoi e novenU e sa is  mil seiscentos e sessenU e se is mil stUcentos e~ 

setcfiti e sete CPuzelros), ou se ja , no valor de Cr$130.000.000,00 (cento e 

tHnte ÉtlNões de cruzeiros), havia sido totalnente subscrito, com a r ta li-  

ta^io lamdltta de CrITO.474.407,00 (setenta milhões quatrocentos e setenta 

e qditfõ flil qu4trocentoi e sete cruzeiros), correspondente a mais de SOS 

( c t« |ü m . por cento), conforme se .e r if ic a  dos boletins de subscrfçio.cuja 
le itora foi efetuada pelo Secreta--io. Feito Isso. disse ainda o P ro sl*n  

te ooe. tendo sido observadas todas as fonnaiidades legais, devia a AsseeiT 

blela considerar verificado o acento do capital e aprovar .  .iteração do 

a rt. ao. dos Estatutos Sociais, cuja redação passaria a ser a s e q u ii« : - » r t „ ,

0 capital do Banco é de Cr$396.666.777,00 (ti^zentos e noventa e se is  milhões 

seiscentos e sessenta e se is mil setecentos e setenta e sete cruzeiros), divi 

dido em 396.666.777. (trezentas e noventa e seis milhões seiscentos c sessen

ta e se is  mil setecentas e setenta e sete } ações, ordinárias e nominativas , 

do valor de Cr(1,00 (hum cruzeiro) cada uma. Submetida a matéria a discus - 

são e posterior votação, foi aprovada por unanimidade de votos. Com a pala - 

vra 0 acionista Vanberto Augusto Costa propôs que a integralização do remanes 
cente do capital subscrito, fosse realizada dentro do prazo de um (1) ano, a 

contar da data da aprovação do aunento pelo Banco Central do B ra s il , proposta 

essa «provada sem discrepância. Passando-se a segunda parte dos trabalhos, - 

explicou 0 Presidente que a Assenhléia devia eleger um (1) meibro do Conselho 

de Administração, na vaga do Conselheiro Inaldo Camelo V ie ira , cujo mandato 

terminou. Procedido o escrutínio, de acordo com os mandamentos legais, veri
ficou-se ter sido reeleito o Sr. Inaldo Camelo V ie ira , b rasile iro , casado.for 

nado em Administração de Empresas pela Universidade Federal da Paraíita. rosi- 

dente nesta cidade, na rua Franclsca Houra, 239, portador da Carteira de Iden 

tidade n9 50.895 (Pb) e do CPF nP 002429344/04, com mandato de 2 (dois) anos. 
Facultada a palavra, e como ninguém dela quisesse fazer uso, foi a sessão sus 

pensa pelo tempo^lecessario ã lavratura desta Ata. Reaberta a sessão, foi 4  

Ata lid a , discutida e aprovada, dala sendo extraídas cópias para os fins 

gals. Esteve presente, como represMtante do Conselho F isc a l, o S r. Garlbal- 

d1 de Araújo Dantas. João Pessoa, 29 de deza^ro de 1980. Ass. Camot de Ca 

valcanti V ll la r . Ass. HARCOS UBIRATAN GUEDES PEREIRA P/GOVERNO 00 ESTADO 

HARObs UIMTAM GUEDES PEREIRA P/FUNDESP. MALAQUIAS TINÕTHEO OE SOUZA. BOER- 

TO PAIVA DE ICSQUITA. VMILQO PEREIRA OA SILVA. RIVALDO CARLOS OE CMOMUO . 

íCARNQT K  CAVALCANTI VlUAR. TÊDA LINA 00 VALLE VAMBERTO AtPGDSTD CDSTA . 

.OVIS CARVALHO OE MELO. X SE RIBEIRO OE ARAOJO. GARIBALDI OE ARAOJO DARTAS.

Lopiei do original que se encontra trens 
crito  no Livro de Atas nP 5 , de Assert>1c1e Ge - 
*ais de Acionistas do Banco do Estado da PareTbe 
;.A ., de f l s .  30^ 31-V.

¥

íãV-Sec
r ^ ^

^arhot de CavêlcanTin/iilaç^-Secmíarfo eeral

Ãe- 'liUCe____
Têda 00 vane -Secretaria Assístehto da 
Administração.

VISTO:
BANCO 00 ESTADO DA PARAÍBA S.A.', 29 de dezembro 
de 1980.

TiMoMALAQUIAS TIMoTHK OE SOUZA 
Presidente

n la  Comcrcic!^. do  ru fa d o  da  P a rc ib u
C L  K T l j >  ■■

•rrrino
.........Vi- ....................

c'o IIIÂMO
■.'cO K:.rADO.. tú./or(un pu0,it

«V aJi W de itfc.UUi J
11. rttarta da Juiúa CviM itM iCONPBflIi5

AGROPECUÁRIA RIÂCHÃO E 
PENDÊNCIA S/A -  APRISA 
CGC. (MF.) 08.980.320/0001-03

L uiz  BartxM* d i  LlMw
í i r .A d n ln ls t r r t lw o

A T I V O P A S S I V O

ATIVO CIHCtJLANTE 1 .0 1 6 .8 9 6 ,7 9 PASSIVO CIfflClJLANTE 397.631 ,94

A m o  PERUANENTE 0 3 .7 2 8 .9 6 9 ,5 5 PATRSPNIS LIOUBX) 4 4 3 4 8 .2 3 4 ,0 0

T o ta l  cti A tiv e 00 ,70 5 .8 6 6 ,3 4 T d te l  do P assivo 00 .70 8 .8 6 6 .3 4

Jciêb PsMOB, 21 de dezaotm» de  1960
OJOBJ G anes d s -L ln e  R icardo  L u iz  B s r to s a  da  L4«c Qcwks d z  L

O lr .P reB id a rr te  D ir .A d n iin is tra tiv o  O ir.T«enlia>
PtWlJSTRACS) 03 RESULTACO DO PCEROCIP DE 1960

1 ,  R e c e i te s  O p e rse ia n c is  -=-•
L , S u s to s  -®“
2 . LucniE  S iv to  ( 1 - t )  _ ~ “
4 .  D epreciação
£ ,  B s l tb  da  Q trrsç õ }  U o n s tá rie  1 .224.£I® ,3X
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SOCIAIS
AVNUO •  João Pessoa, sábado 21 de março de 1981

Cr

Píuseio
•  Uma oportunidade 
para quem quiser pas
sar a Semana Santa 
em Salvador está sen
do oferecida. Um ôni
bus sairá aqui de Jom  
Pessoa, às 8 da noite 
do dia 15 de abril e re
gressará no dia 21.

•  O preço individual 
cobrado e de 5 mil cru
zeiros, incluindo hos
pedagem e café da ma
nhã. As pessoas inte
ressadas em fazer esta 
viagem devem se en
tender com Chico, no 
CPU, na parte da ma
nhã, ou pelo telefone 
221-3887.

•  O passeio, segundo 
seus patrocinadores, 
será feito em modernos 
ônibus.

RITA DE CASSIÃ CARTAXÓ

Censura
•  Embora Océlio Car
taxo venha sendo ad
mirado pelo seu dina
mismo - sendo mesmo 
considerado como um  
grande  vibrador no 
cargo -, um grupo de 
sócios, tomando co
nhecimento do Calen
dário para 1981, não 
viu nada de novo com 
relação aos programas 
f e s t i v o s  de out ros  
anos.
•  Acha esse grupo, que 
o diretor social do 
Cabo Branco deveria 
incluir em seu calen
dário outras promo
ções, que não fossem  
as já  costumeiras e 
maceteadas festas de 
todos os anos.
•  Ademais, o restante 
da diretoria vem apre
sentando coisa nova.

Festa para 
Juliana

•  Juliana, a filha de Lúcia e 
Aníbal Nóbrega, está rasgan
do folhinha no dia de hoje. 0  
evento será convenientemen
te comemorado com os 
Nóbregas reunindo muitos 
amigos em sua granja.
•  Encabeçam a lista de con
vidados Stella e Virginio Ve- 
loso, Miriam e Maurício Ga
ma.

□  □ □

Jantar foi 
suspenso

•  o  Cabo Branco nãoi faz 
hoje 0 seu  co stu m eiro  
jantar-dançante no Panorâ
mico, já que começaram on
tem os trabalhos de sua 
nova cobertura.
•  O custo das obras, antes 
estimada em 300 mil cruzei
ros, chegará^, perto de 1 mi
lhão de cruzeiros. A infor
mação é dé Luiz Crispim.

(  50 ANOS DE NÜPCIAS )

•  Uma Missa em Ação de 
Graças mandada celebrar por 
seus filhos, assinala hoje um 
significativo evento para de 
Manuel Câmara Moreira- 
Tereza Correia Moreira. O 
casal revive o 21 de março de 
1931 quando se tornaram ma
rido e mulher. Portanto, o 
Cel. Câmara Moreira e sua 
esposa Tereza estão festejan
do Bodas de Ouro.
•  São seus filhos, o Irmão 
Marista Kerginaldo, o Coro
nel do Exército Reginaldo 
(Nilze) Moreira; Dirce, casa
da com Francisco de Sales;

Ten. Cel. do Exérci to 
Reinaldo-Délcia Moreira (fo
to) e Maria da Paz casada 
com o Advogado Arthur Gon
çalves Ribeiro.
•  Presentes à solenidade de 
hoje também estarão os netos 
dos Correia Câmara Moreira: 
Maria de Fátima, Eduardo 
Jorge, Dtrles, Francisco de / 
Sales, Dirce, Rinaldo, Lucia- 
na e Patrícia. A Missa em 
Ação de Graças será celebra
da na Capela do Colégio Pio, 
X, às 7 da noite, seguindo-se 
uma recepção para os convi
dados.

1.096 PAGAM O IATE
•  O Iate Clube da Paraíba - poucoe eabem conta 
atualmente com apenae 1,098 eócioe in‘oprietárioe pa
gando taxa de manutenção. Na forma eetatutdria, 
como é sabido, o clube fixa o número de associados em
1.500.
•  Ainda de acordo com levantamento feito pela secre
taria iatista, o quadro apresenta estes resulta
dos: Sócios Licenciados, 62 - Sócios Menores (Árt. 30,
16 ' ^

t
(Art. 37 do Inciso VI), 2 - Sócios Remidos (20%),300 - e 
Sócios Falecidos (os títulos podem ser transferidos 
para a família que apresentem documento de compro
vação de hetanca), 18.

TEN.CEL. E SRA. REINALDO (DfiLCIA) MOREIRA, NESTA CAPITAL

NÜPCIAS NA IGREJA 
DE SÃO FRANCISCO

•  Terminada a cerimônia religiosa de casamento que eetd marcada 
para ás 18 horas de hoje no aitár da Igreja ds São Francisco, Maria 
do Rosário Luna Rodrigues passará a se assinar senhora Guaiber- 
to Campeio Rabay Filho. Rle ô filha de Antônio Rodrigues Barreto- 
Maria do Céu Luna Rodrigues, e. eis é filho de Oualberto Campeio 
Rabay e Cleomar Freire Rabm .

•  No livro de testemunhas, por paris da noiva, assinarão os casais 
Ivon Rabelio, Lucemar Navarro, Egberto Almeida, Oaribaidi José 
de Souza, Cezário Maria Maia e Teretinha Rodrigues Fbeina. Por 
parte do noivo, apõem sua assinatura os srs. s eras. Gustavo Cam
peio Rabay, Húdson Azevedo, Carlos Alberto Barreto, Aderson 
Freire, Tarcísio Freire, Antônio Eduardo Füho e Victor Psrruci F i
lho com sua mãe.

o Encerrado o ritual religioso, os noivos Guaiberto Rabay Filho e 
Rosário Luna Rodrigues recebem os cumprimentos e recepcionam 
os convidados no salão de festas daausla igrsia. ■

J )

EDISIO E BERNADETE SOUTO, RECEBEM AMIGOS PARA ALMOÇO

O J â  - FLAVIO Coutinho (foto), gerente 
geral da Empresa de Cinemas “Lu- 
ciano Wandierley”, ficou mais ve
lho. Foi na última quarta-feira, 

com ele e Deyse reunindo familiares para um jantar, eee QUA
SE todas as obras do escritor Juarez da Gama Batista 
encontram-se à venda nas Livrarias de Bartolomeu, de Luiz (Ga
leria A u^sto dos Anjos) e São Paulo. • • •  JANTANDO no últi
mo fim de semana no “Elite” o atuante deputado Paulo Gadelha 
e sua noiva Yére Brito. Gadelha marca q casamento quando vol
tar do exterior para onde viajará no diá 3 de abril. • • •  PARA 
atender a grande demanda, o Colégio 2001 está construindo mais 
salas de aula. • • •  BUATE do Elite estará aberta hoje e Givane 
Sabino é quem recebe a turma jovem. • • •  BERDADETE e Edi- 
sio (foto) recebem amigos hoje para uma dobradinha matinal e 
banho de piscina.

Inovação 
de Vaido

•  Oduvaldo Quércia - o Vai
do das boutiques Happy End, 
- um paulista que chegou 
aqui e soube rápido fazer 
muitas amizades,- resolveu 
fazer este ano uma remarca- 
ção diferente em sua loja da 
Duque de Caxias, 111, a par
tir da próxima segunda- 
feira.
•  Para cada compra feita o 
cliente receberá um coupon 
numerado. Depois Vaido 
marca o dia do sorteio, com 
prêmios que vão de (>$ 20 
mil a Cr$ 5 mil de mercado
ria.

□  □  □

Basquete
infantil

•  Depois das escolinhas de na
tação (um número impressio
nante de inscritos) e de tênis 
(aulas começarão proxima- 
mente), o diretor de esportes 
do Cabo Branco, Remo (3er- 
móglio, está anunciando uma 
outra novidade para benefi
ciar os mirins.
•  Trata-se, agora, da prática 
do Mini-Basquetebol, cujo 
técnico está sendo procurado 
para ser contratado. Os adul
tos e os juvenis vêm sendo 
orientados por Totonho.

□  □  □

Concurso 
na Caixa

•  Teste de nivel intelectual, 
pratica de serviço bancário, 
datilografía, português e 
matemática, são algumas 
das exigências feitas a todos 
aqueles candidatos que se 
inscrevem para o Concurso 
de Auxiliar de Escritório, 
cujas inscrições estarão  
abertas de 25 a 31 na Caixa 
Econômica.
•  O vencimento iniciai da 
carreira ê de 15 mil cruzei
ros, seguindo-se as naturais 
promoções. Taxa de inscri
ção: 4()0 cruzeiros.

Endereços pará correspon
dência; Rua João Amorim 
384 e Livraria São Paulo, 
j'-nto ao Cinema Rex.

Encontro 
do Skoll

•  o  e m ^ e g á r io  Jo rg e  
Nobre de Brito, presidente 
do Skall Clube do Brasil, 
enoontra-se nesta Capital e 
hoje, às 9 da manhã, no Ho
tel Bela Vista, reune-se com 
os membros hitegrantes da 
entidade aqui de João Pes
soa.
•  Para a reunião matinal 
está reservado como assun
to principal a participação 
da P a ra ib a  no próximo 
C ongresso N aciona l do 
Skal.
•  Deverão comparecer: Os
valdo Neves, Buy Ramalho, 
Wills Leal, Aluisio Montei
ro, Diomedes T eixeira , 
Abelardo Azevedo, Feman- 
,do Monteiro, Manoel Gau- 
dêncio, Antero Aranha, Ro
berto Vieira, Arlindo San- 
der, Edson j^nto, José Pa- ’ 
chá, Abimael Brilhante e 
Gilberto Augusto.

Escritor em 
João Pessoa

•  Está em João Pessoa o escritor 
Ascendino Leite, autor de “A 
Viúva Branca” e “O Salto Mor
tal” e atualmente completando o 
ciclo de seu Jornal Literário com 
o lançamento recente de “ As 
Coisas Feitas” , à venda na Li
vraria São Paulo, junto ao Rex.
•  Ascendino veio com a mulher 
Rosa. Ê hóspede de Fernando e 
Alice Holanda. Junto com Luiz 
Crispim e Adilia tem visitado os 
pontos turisticos e recebido mui
tas visitas.

□  □ □

Sede não tem 
mais espaço

•  “O Cabo Branco deveria pensar 
em comprar um terreno e nele 
construir seu Complexo Esportivo. 
A sede de Miramar já não tem 
mais espaço'físico, nem para pisci
nas nem tão pouco para mais qua
dras esportivas”.
•  A opinião é do diretor Remo Ger- 
móglio, que espera comparecer à 
reunião de segunda-feira para ex
por este ponto de vista» aos seus 
companheiros, com justificativa 
para cada quesito que for abordai» 
do.

□  □ □

Do sonho à 
realidade

•  o  presidente Ozáes Manguei
ra, do Cabo Branco, nas entreli
nhas, está dando a entender que 
pretende mesmo tom ar realida
de o velho e acalentado sonbo do 
quadro social do alvi-rubro que é 
ver o Clube de> M iramar com um 
grande salão de festas, para suas 
maiores promoções. O carnaval, 
por exemplo.
•  O prineipal d irigen te  ca- 
bobranquense não faz, por en
quanto, nenhuma promessa nes
se sentido, mas uma coisa é cer
ta: está pensando seriamente no 
assunto.

FLAVIO E DEYSE COUTINHO

Caixa alta
•  A maior concentração de jovens 
pessoenses será vista novamente hoje 
na sede da Associação dos Servidores 
da Caixa .Econômica, uma das pou
cas sociedades privadas que funciona 
quase sem interrupções todos os sá
bados.
•  O fato vem confirmar que a AS- 
CEF está em boas mãos. As do presi
dente Francisco Holanda e do diretor 
social Rômulo Gomes de Lima, du
pla que é apontada como responsável 
pelos sucessos de todos os fins-de- 
semana no clube do altiplano.

r
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O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
s a a

P r a ç a  1817, IPS5-B

JOÃO PESSOA - PB

fa rm ácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1138

MOVELARIA A

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio 198 «entro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

KINIIMBUCAIU
Uma Loja Com Peraaaalidade

MATRIZ: Praça Pédro Américo, 71 - Fones:
________ 221-4575 e 1031________________

FILIAIS:
Loi» II  ̂Ru® Cardoso Vieira.123 - Fone 221- 

^  4488
Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 - Fone 

221-5205
Loja IV ~ Rua Duque de Caxigs, 275 - Fones 

221-4770 e 4068
Loja V - Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
DEPôsrro

Loja VI-- R. Joâo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

Loja Vn - Parque Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961



ARTES
AUNlSO João Pesooa, sábado 21 de março de 1981

MAX KLIM

r  ÁRIES
21 de março a  20 de abril - Neste sáoado o 
ariano terá um excepcional momento de valori
zação intelectual com notável possibilidade de 
demonstrar suas qualidades de empreendedor e 

dinâmico condutor de pessoas. Aspectos de favorecida e 
tranquila convivência pessoal e social. Momento dç presença 
de ajuda e auxilio por parte de parentes próximos. Visitas 
agradáveis. Clima benéfico para o amor. Saúde regular.

TOURO
21 de abril a  20 de maio - Vivendo um momen- 
to de neutras indicações astrológicas quanto a 
dinheiro, ganhos e profissão, o taurino terá ho- 
je, no entanto, a presença de positiva influência 

astrológica para todos os assuntos ligados á família e saúde, 
dispostos de forma muito favorável com o trânsito da Lua 
por sua casa zodiacal. Procure se aproveitar plenamente des
ses bons momentos. Amor em fase boa.

GÊMEOS
21 de maio a  20 de junho - As indicações astro- 

I  j  lógicas para este sábado lhe trazem um mo- 
B  mento de acerto e realização em termos profis-

sionais, notadamente se sua atividade estiver 
ligada d engenharia ou á construção. Clima de pessimismo 
pessoal que deve ser combatido com maior disposição e posi- 
tividade. Trato afetivo em nível doméstico e amoroso em mo
mento de alguma descontração e tranquilo vivência.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Hoje o cancerianc 
receberá uma de suas melhores influências as 
trológicas do período, com posicionamento bas- 
tante benéfico da Lua no trato de quaisquer

questões de natureza familiar. Afirmação pessoal e presença 
de grande fascínio. Clima de harmonia na condução de todos 
os seus negócios e no trato amoroso que receberá também po
sitivos reflexos.

l eAo
22 de julho a 22 de agosto - Procure aceitar de 

\  forma natural e com a devida cautela os conse-
Ihos e recomendações que hoje lhe venham a 

feitas em relação a sua vida profissional e a 
assuntos de natureza financeira. Positiva influência de pes
soas de maior vivência e idade. Evitot rui segunda metade do 
dia, experiências de natureza mística ou psíquica. Harmonia 
no lar e no amor. Saúde boa. Vitalidade física.

f  VIRGEM
23 de agosto a  22 de setembro - Para o virgi- 
niarur dos dois primeiros decaruitos (os nascidos 
de 23.08 a 01.09 e 02.09 a 11.09) haverá, neste 
sábado, uma influência muito positiva de Sa- 

tiimo quanto a negócios ligados a imóveis. Clima de certa 
instabilidade no trato doméstico. Evite impor, de forma in
consequente, suas opiniões. Procure aprender a não ouvir. 
Clima de harmonia no amor. Saúde debilitada. Cautela e re 
dobrados cuidados.

1

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro • Você vive 
momentos de certo descontrole, em termos fi
nanceiros, com uma acentuada tendência a 
gastos excessivos, compras desnecessárias e 

alheamento a problemas futuros. Busque moldar sua vivên
cia de agora á realidade de seus ganhos. Plano astrológico 
com boas indicações em relação a trabalho, família e amor. 
Presença carente de parente próximo. Saúde em momento de 
grande vitalidade.

^  ESCORPIÃO
W  23 ae outubro a 21 de novembro - Você poderá 

receber hoje algumas solicitações de natureze 
profissional ou financeira que podem lhe tra- 
zer problemas futuros. Mantenha-se em posi

ção cautelosa ao assinar docurrientos de favor. Clima de boa 
convivência pessoal, social e doméstica. Receptividade a no
vas e arrojadas idéias. Favorecidas as compras e negócios 
com objetos de docoração. Momento tranquilo para o amor e 
a saúde.

^ SAGITÁRIO
B  22 de novembro a 21 de dezembro • Neste sá- 

bodo, que poderá ser marcado por realizações 
~  de grande interesse pessoal para o nativo de Sa-

^  gitário, você estará dominado por influência as
trológica que porá d mostra toda a sua sensibilidade. Busque 
aplicar suas energias no trato mais carinhoso em família. Cli
ma de receptividade e disposição para o amor. Aja com ter
nura e tome atitudes que demonstrem seus sentimentos 
Saúde regular.

I CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - O capricor- 
niano, que vive momentos neutros de influên- 
cia astrológica sobre seu trabalho e condições 
financeiras, terá hoje, no entanto, período de 

excepcional favorabilidade para a condução de negócios liga
dos a artes, música e artesanato, com notável influência de 
Vênus, posicionado em relação a sua casa zodiacal de forma 
a trazer-lhe recompensas e bons resultados também no amor. 
Saúde boa.

AQUARIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Busque viver 
este sábado com um posicionamento mais liga- 
do a sua vida social e doméstica, adotando ati- 
tude de certa cautela no trato profissional, se o 

tiver, ou financeiro. Negativo momento para associações ou 
participação em empresas e empreendimentos próprios. Cli
ma de neutralidade em relação a sua saúde, ao amor e á fa
mília. Procure alterar positivamente este quadro, toi nando- 
se mais participante.

PEIXES
20 de fevereiro a  20 de março - O ^^igetano 
deve posicionar-se hoje, em momento 
desânimo pessoal, de forma mais po^,ifig^ g 
objetiva, visando superar um clima pg^g 

levá-lo a injustificável negativismo. Participe de 
comunitárias ou associativas beneficientes. Aceite a colabo
ração dos que lhe são próximos. Aspectos muito hositivot 
para a vivência doméstica e para o amor. Saúde minto boaj 
Vitalidade física.

'10
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"*A Classe Operária Vai Para o Paraíso f f

UM DISCURSO POLÍTICO E COERENTE

A U N l á O
HÁ 50 ANOS

4

Neste paraíso impossível ptira 
quem trabalha mecanicamente o 
dia inteiro feito um autômato, o di
retor Elio Petri continua um discur
so político, coerente, iniciado, em 
outras peliculas-denúncia. Seu Lulu 
Massa (Gian Maria Volonté, óti
mo), operário que trabalha também 
em empreitada, não é um caso, nem 
um caso-limite, mas o representante 
de milhares de seres humanos que o 
ritmo constante, monótono, da ca
deia de montagem destina à neuro
se.

Ao diretor italiano - em A Clas
se Operária vai ao Paraíso (hoje, no 
Tamhaú, em último dia de exibição) - 
interessa o homem, vítima e ao mes
mo tempo colaborador da industria
lização. Que, na engrenagem da 
fábrica, sufoca seus problemas, suas 
exigências pessoais e até a sua per
sonalidade. O tema foi proposto 
muitos anos atrás no cinema por 
Charlie Chaplin, num dos seus fil
mes melhores, Tempos Modernos,

Volonté: um ótimo Lulu

mas num tom irrealmente caricatu
ral e alusivo. Petri o enfirenta como 
um problema atual.

•  Bruna Becherucei

Um dia Lulu perde um dedo 
numa engrenagem: sua aparente 
passividade, sua neurose tolerada 
como uma doença qualquer, seu 
doido diálogo com a máquina, es
touram numa rebeíião, numa extre
ma tomada de consciência que o 
leva à beira da loucura. O operário- 
modelo transforma-se em rebelde 
anti-social. Num devaneio, fala de 
um paraíso que espera a classe ope
rária, um caos onde não há lugar 
nem para a recuperação da dignida
de. Belíssimas sequências preparam 
o fim, falsamente feliz. No desfecho 
os sindicatos conseguem que Lulu 
volte a trabalhar, volte à sua mulher 
cabeleireira e aos bibelôs de sua ca
sa. Esta paz cansada, esta normali
dade, a mulher que timidamente 
pronuncia a palavra ”amor”, são a 
única defesa de Lulu contra a auto- 
destruiçâo.

Ivan Lucena“

 ̂Verdadeiro 
palácio 

flutuante
No dia 21 de março de 1931 

A União publicou

Rpim
•* Regular 
*** Bom 
**•* Ótimo 
^•*** Excelente

NO CINEMA
A S  FÉRIAS D E M R. HULOT  (.........)

-  Produção francesa. Comédia escrita, dirigi
da e interpretada por Jaeques Tati. Brilhante 
sátira ao conformismo e a mediocridade am
bientada numa estação de veraneio na 
França, o fílme significou a consagração do 
ator Tati, e marcou a primeira aparição do 
singular personagem de Mr. Hulot, indivíduo 
às vezes ingênuo e inquietante, criado com 
notável fantasia poética. Prêmio de Melhor 
Filme no Festival Internacional de Cannes de 
1953. Preto e branco. Livre. No Tamhaú. 
Apresentação do Cinema de Arte. 16h.

A CLASSE OPERÁRIA V A I PARA O 
PARAlSO  (•***) -  Produção italiana. Dire
ção de Elio Petri. Depois de um acidente 
onde perde um dedo da mão, um operário- 
padrão hostilizado pelos companheiros muda 
radicalmente sua conduta; toma-se militante 
e acaba demitido. Palma de Ouro do Festival 
Internacional de Cannes de 1972, o filme foi 
liberado e logo interditado pela censura bra
sileira naquele ano. Com Gian Maria Volonté 
e Mariangela Melato. A cores. 16 anos. No 
Tambaú. 18h30m e 20h30m.

O FRANCO ATIRAD O R  (••*) -  Pro
dução americana. Direção de Michael Cimi- 
no. A história de um grupo de jovens norte- 
americanos rio front do Vietnam. Oscar de 
Melhor Filme em 1979. Estrelado por Robert 
de Niro. A cores. 18 anos. No Plaza. lOh.

B O N ITIN H A , M A S O RD IN ÁRIA . 
O U O TTO  LAR A  RESEND E (**) -  Produ
ção brasileira. Direção de Braz Chediak. Um 
rapaz de Minas é convidado a casar com a jo
vem filha de um milionário. Mais tarde, des
cobre que o autor do convite é amante da mo
ça. Baseado na peça homônima de Nelson 
Rodrigues. Com Lucélia Santos, José Wilker, 
Vera Fischer e o paraibano Sávio Rohm. A 
cores. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, 18h30m, e 20h30m.

T R IN IT Y  E  SEUS COMPANHEI
RO S - Produção italiana. Mais um western 
narrando as peripécias do personagem lança
do com grande sucesso comercial na década 
passada. Estrelado por Terence Hill. A cores. 
Livre. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

atentado, com a meticulosidade e a frieza de 
uma operação científica. Canal 10. 21h20m.

NO TEATRO
PERDIDOS NA FLO RESTA BELE-

LÉU  - Uma peça infantil de Elzo Franca com 
montagem do conhecido ator e diretor Eldnal- 
do do Egypto. História de dois irmãos que se 
perdem numa floresta e seu encontro com 
dois escoteiros birutas que, por sua vez, 
acham índios, gerando situações engraçadís- 
simas. Com Geraldo Jorge, Fernando Abath, 
Pedro Alves, Risoneide Maria, Klemerson 
Cantalice, Cristóvão Tadeu, Suamy Guedes 
e Marcone. Cenografia de José Crisólogo. 
Produção da Juteca, com patrocínio do 
SNT/SEAC, órgãos do MEC. Ingressos aos 
preços de Cr$ 100 (adultos) e Cr$ 80 (crian
ças). No Teatro Santa Roza (telefone 221- 
4638). 16h30m.

Berlim, fevereiro - Communicado espe
cial de Transocean para a Agencia Brasilei
ra) Não se trata de um lutador de lenda, oue 
tenha encantado amadores de historias ro
manescas, heroismos á antiga. U guerreiro ê 
um yatch de recreio em construcção nos esta-' 
leiros de Kiel. (

Como pertence ao millionario norte- 
americano Midas, é - não fosse elle de um  
norte-americano - "o maior yatch do mun
do”. ^

Tem 500 pés de comorimento e voe cus
tar 5.000.000 de dollares ao rei dos fornecia 
mentas da America, M idas Harrison 
Williams.

As embarcações de recreio dos soberanos 
■europêus desappareceram perante o "guer
reiro", com suas 10.000 toneladas easua  ele- : 
gante silhuêta, sahida dos estaleiros Krupp} 1 

Nem o “Victoria Alberto”do Almiranta- ' 
do Inglez, nem o “Savoia” do rei da Italia, 
nem mesmo o “Maha Chakrr”, do rei do 
Syão, podem formar ao lado do luxuoso cru- , 
zador norte-americano, onde o conforto dtiin- j 
ge os últimos detalhes. _ J |

Esse palacio fluetuante poderá deslizar á ‘ 
velocidade do "Europa”, o gigantesco transa- j 
tlantico, allemão, que bateu o "record” dê j 
velocidade na travessia do Atlântico. j I 

Possúe desde a piscina de banho até o ’ 
hydro-avião. Consumirá 60.000 dollares cav-1 
nuaes de oleo combustível egastará 2000.000 
com os ordenados e salarios dos seus 130 ho
mens de tripulação, o que não representa se
não a metade das despezas totaes do yatch.*!

Alimentação, diversões, seguros, juros 
do capital investido, reboques evetuaes e re- ' 
parações, férias da tripulação, tudo isso está 
reduzido a cifras, devendo absorver os juros 
de 10 milhões de dollares a 6% ao armo. , 

O millionario Harrison Midas possúe for
tuna capaz de custear essa fabulosa despeza.

O "Guerreiro” deixa longe o"Corsario”, 
pertencente á familia Morgan, sahido em 
abril do armo passado de um estaleiro norte- 
americano.

"O Assassinato de um Presidente

NA TV
O A SSA SSIN A T O  DE UM P R E SI

DENTE  (***) -  Dalton Trumbo, uma das 
vitimas da caça ás bruxas do macartismo, es
creveu O Assassinato de um Presidente, que 
busca ser uma especulação plausível sobre os 
fatos secretos que motivaram o tiroteio na 
praça Dealey, de Dallas, às 12h30m de 22 de 
novembro de 1963 - o cenário da morte de 
John F. Kennedy. Segundo esta versão, um 
grupo de industriais e autoridades de 
extrema-direita (Burt Lancaster, Robert 
Ryan e Will Geer) planejou e executou o "Perdidos na Floresta Beleléu

quer t 
quilha i
de um anno deixará o "Guerreiro” em segun
do logar. E  não se diz auando nem como ces
sará essa guerra de milhões entre os nabados 
do aço, do carvão ou das salchichas.

00000

IMPRENSA OFFICIAL ■

Nomeado por decreto de 19 do corrente, 
do sr. Interventor Federal assumiu hontem o 
exercício das funeções de director da Impren
sa official do Estado o bacharelando Samuel 
Duarte.

00000

AGILDO BARATA 
RIBEIRO

Nomeado pelo sr. Interventor Federal, 
assumiu ante-ontem, o comando do Regi
mento Policial do Estado, no posto de 
tenente-coronel, o P  tenente do Exercito 
AGILDO BARATA RIBEIRO, uma das figu
ras mais salientes da Revolução que r e b e n ^  
no quartel do 22<’ Batalhão de Caçador^l^  

Do novo commandante recebemos íbno 
circular de communicação:

REGISTRO

Naecim entos -  Do nosso conterrâ
neo Antonio Pereira de Lucena, residente na 
fazenda Angicos, no murúcipio de Bananei
ras, recebemos communicação do nascimen
to do seu filho Ivan Apremont, ocorrido hon
tem, que com sua rnãe, d. Amanda Aurelia de 
Lucena, passam muito bem.

Esses rapazes do Queen
Ê largamente sabido;'que os anos setenta 

foram um período de calmaria musical. Um 
tempo onde, tristemente, faltou inspiração 
para criar novos sons, tanto para iniciantes 
quanto para bandas já  estabelecidas. Como 
uma reação aq fato das mesmas bandas toca
rem o mesmo som durante tanto tempo, a re
volução punk aconteceu por volta de 1977. 
Mas mesmo esta injeção de espirito na músi
ca contemporânea estava fadada a durar pou
co tempo, consumindo-se em sua própria in
tensidade num período de dois anos. Ainda 
assim os setenta não foram totalmente desér- 
ticos na história da música, pois que esta dé
cada viu a formação e o desenvolvimento de 
uma das mais originais, talentosas e dura
douras bandas a emergir nos últimos 30 
anos.

Foi em 1970 que Roger Taylor, Brian 
May, Freddie Mercury e John Deacon, come
çaram a se reunir em tempos vagos dos seus 
estudos nas diversas faculdades dos arredores 
de Londres, trabalhando uma banda chama
da Queen. Os Quatro rapazes tinham uma 
idéia muito forte de como eles viam sua músi
ca e carreiras se desenvolverem e não estavam 
preparados para intermináveis apresentações 
em clubes pequenos, esperando que a l^ m  
ocasional diretor artístico de gravadoras se 
decidisse por contratá-los. Elntão, em 70/71, 
as únicas performances do Queen foram apre
sentações privadas e gratuitas para uma pla
téia de amigos. Ainda neste estágio, já  se 
preocupavam com o show total do Queen e ar
rolaram alguns dos seus amigos para traba
lharem no pequeno equipamento de luz que 
tinham na época e para egudar nas idéias dos 
figurinos que usavam.

A primeira gravação que o Queen fez 
como conjunto foi no eetúdío De Lane Lea, 
em Londres, onde ganharam períodos gratui
tos em troca de testes de acústica. As fitas ds 
demonstração feitas nessa sessão, que in- 
cluiam os agora famosos Keep YourselfAlwe 
e Liar, criaram muito interesse pelo grupo en
tre as pessoas do ramo e a EMI assinou a ban
da logo depois.

Em julho de 73, o primeiro álbum ■ 
Queen - foi lançado e imediatamente estabe
leceu a banda na cena de rock inglês. Mais 
tarde, durante este mesmo ano, o cmgunto

participou de sua primeira excursão britâni
ca, abrindo para o Mott the Hoople; uma 
toumée que lhes garantiu excelentes reações 
das platéias. O Queen não precisou abrir para 
mais ninguém.

1974 foi um ano muito excitante e cheio 
de acontecimentos para o grupo. Queen//deu 
á banda seu primeiro disco nas paradas e Se- 
ven Seas of Rhye chegou bem alto na parada 
de compactos. Eles fizeram, então, sua pri
meira toumée inglesa enquanto atração prin
cipal, e, também, a primeira excursão de 
além-mar, na Austrália e Estados Unidos. O 
sucesso em disco continuava e Killer Queen 
rapidamente chegou aos primeiros postos das 
paradas e deu ao grupo seu primeiro hit ame
ricano.

Sheer Heart Attack, o terceiro álbum, 
chegou a primeira lugar na Inglaterra e en
trou nos dez primeiros da América e do Ja
pão. O Queen excursionou pelo Japão em 
1975, sendo recèbido com cenas de fanática 
adulação, não vistas desde os Beatles. Tendo 
os três maiores mercados firmemente em seu 
controle, o Queen passou a espalhar o poder 
de sua música pelo resto do mundo. Com uma 
lista de hits internacionais tais como You’re 
M y Best Friend, Somebody To Love, o lendá
rio Bohemian Rapsody, We Are the Cham- 
pions, e muitos outros, Queen é de fato um 
dos mais consistentes sucessos internacionais 
de todos os tempos em termos de grupo.

Tanto quanto as gravações, as apariç í^  
ao vivo sempre foram muito importantes para 
0 Queen, e, em dez anos, eles evoluiram de to
car para cem pessoas numa sala de leitura em 
Londres aos grandes estádios e salas'de espe
táculos como 0 Los Angeles Fbrum, o Bqdo- 
kan, no Japão, e o Earl’s Court, em Londres. 
Também fizeram um concerto no Ifyde Park, 
de Londres como prova de gratidão a seus fãs 
leais, doe quais apareceram 160 mil para as
sistir ao evento gratuito. À parte do conteúdo 
musical doe seus shows, o grupo trabalha 
muito para garantir que suas performances 
sejam visualmente excitantes. A luz, o som, 
as roupas e os movimentos de ballet de Fred
die Mercury são uma tradição de Queen ao 
vivo. Em 1977, ano de jubileu da rainha EUi- 
zabetth, o grupo decidiu que um efeito espe
cial era necessário para sua apresentação no

estádio de Earl’s Court. O resultado foi a fa
mosa coroa de dez metros de comprimento 
por quatro de altura, pesando aproximada
mente uma tonelada. Na verdade, uma enge
nhosa atração de luzes, a coroa se levantaria 
do palco, revelando a banda já pronta para 
tocar e ensandecer o auditório por duas horas. 
No final, a coroa voltava lentamente a cobrir 
o palco, enquanto o grupo tocava o refrão de 
God Save the Queen. A coroa se tomou tão 
popular que o Queen passou a levá-la em ex
cursões para que seus fãs na Europa e na 
América pudessem apreciá-la.

O total envolvimento do Queen em tudo 
que fazem é demonstrado pela capa de seus 
discos. O emblema que aparece nas capas de 
A Night at the Opera e A Day a tthe Races foi 
desenhado [lor Freddie. A fantástica idéia 
para a capa de Jazz também vem do Queen.

O projeto seguinte foi um álbum ao vivo, 
chamado Live Killers, virtualmente o show 
inteiro em disco. O pacote foi muito bem su
cedido no mundo inteiro, tanto como soUvenir 
para os milhares que viram o show, como uma 
iniciação no poder e energia do Queen ao vivo 
para aqueles que nunca os viram. O fantásti-

O Queen toca hoje Paulo

CO desenho da capa foi mais uma vez concebi
do pela banda, desta vez em concerto no Ja
pão.

O final de 79 assistiu ao lançamento de 
Crazy Little Thing Called Love, coincidindo 
com a toumée inglesa e como um prelúdio de 
seu próximo álbum, The Game. O compacto 
alcançou o número 2 na parada da Inglaterra 
e foi lançado no inicio de 80 nos Elstados 
Unidos. Lá alcançou o almejado primeiro 
lugar, onde ficou por quatro semanas. Os pri
meiros três meses desse ano foram gastos fi
nalizando a gravação de The Game. Esse dis
co, gravado em Munique, foi lançado na pri
mavera e alcançou p  primeiro lugar na Ingla
terra, pouco tempo depois. O lançamento do 
disco coincidiu com a tourne' americana do 
grupo e, quando chegou ao primeiro lugar nas 
paradas dos Elstados Unidos, uma outra faixa 
do LP, Another One Bites the Dust, também 
estava ocupando os primeiro lugares nas pa- 
ra-_s de compactos. Na verdade, Anothv, 
One Bites the Dust merece uma menção espe
cial pelo fato de ter chegado a primeiro lugar 
na parada de música negra.

O Queen é o único grupo dos 80 a ser pri
meiro lugar simultaneamente em compactos 
e álbuns e também o único a ter dois primeiro 
lugares de compactos esse ano. Um feito real
mente extraordinário. Mundialmente, The 
Game foi um enorme sucesso com outras duas 
faixas - Save Me e Play the Game - prometen
do se tomarem mais dois hists.

O Queen também achou tempo para 
compor, tocar e produzir a trilha sonora do 
filme Flash Gordon. Uma área totalmente 
nova para o grupo, a trilha sonora já  foi lança
da em disco e contém música fantástica, pe
ças de ação agressiva e belíssimas, sequências 
atmosféricas que encaixam perfeitamente 
com a atividade do fílme. A música foi escrita 
pelos quatro ' membros do copjimto.

Assim, depois de dez anos e enorme su
cesso internacional, o Queen ainda está junto, 
fazendo grande música. Esta banda nunca 
vai se permitir descansar sobre os louros, 
pois, está, constantemente, buscando novas 
finnteinis para seus horiztmtee criativos 'ê ' 
para manter a  originalidade e novidade de 
sua música.
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Marcondes Brflo

1 Estive ontem pela ma
nhã na concentração do 
Auto Esporte e conver

sei demoradamente com o 
técnico José Lima. Ele me fa
lou que 0 elenco automobilis- 
ta ainda sente saudades do 
ex-repórter Dásio Souza (ago
ra exercendo a profissão de 
médico), afirmando: “Diga 
ao dr. Dásio que mande pelo 
menos o endereço do Hospital 
que ele trabalha, pois quando 
a gente precisar...”

□  □  □

2 0  zagueiro Joel Copa
cabana está tentando 
negcjiar o seu passe 

com o Botafogo. Ele pede 1 
milhão e 300 mil cruzdros 
pelo liberatório, mas adian
ta que não quer receber em 
dinheiro. “Troco o meu pas
se por 10 terrenos” - msse 
Joel.

□  □  □

3 Apesar do presidente do 
Botafogo negar o inte
resse pelo lateral es

querdo Olímpio, o técnico 
Lula está pedindo a contrata
ção de mais um jogador para 
a posição. Edson (Tarapa não 
vem corre^ondendo, en
quanto Da Costa (contundi
do) e Lula (servindo ao Exér
cito) não podem ser utiliza
dos. Olímpio seria, sem dúvi
da, uma boa opção.

□  □  □

4 Benê chegou e abafou 
logo no primeiro trei
namento. Ele tem ape

nas 27 anos e nunca jMou 
no Corintians ou no São 
Paulo. Portanto, qualquer 
semelhança com o velho Be- 
nê do futebol paulista é 
mera coincidência.

□  □  □

5 Andaram criticando o 
técnico Lula porque ele 
não interrompe os trei

namentos coletivos para cor
rigir as jogadas erradas. Mas 
o jovem treinador botafo- 
guense tem as suas razões 
para agir assim: Afínal, de
pois de trabalhar cOm os me
lhores treinadores do futebol 
brasileiro (Minelli, Zagalo, 
Brandão, Telê, dentre outros) 
ele procurou assimilar um 
pouco de cada um deles.

□  □  □

6 0  interesse do Auto 
Esporte oelo lateral 
esquerdo Marquinhos, 

do Santos, continua cada 
vez maior. £  que o pai do 
atleta procurou o supervi
sor Haroldo Navarro, afir
mando que existe um com
promisso entre ele o dr. Re
nato Queiróz, dirigente 
santista, no sentido de libe
rar seu passe num caso des
se, pois Marquinhos não 
ganha um centavo no alvi- 
negro pessoense. -

□

7 0  técnico José Lima 
nunca solicitou a con
tratação de Zé Tira para 

0 Auto Esporte. 0  interesse 
era mais do presidente João 
Máximo, que, no . entanto, 
não tem muita 'sorte quando 
parte para contratar jogado
res. O caso Messias é outro 
bom exemplo.

□  □  □

8 Juracy Pedro Gomes 
está no Rio e retoma 
terça-feira. Antes de 

viajar, ele prometeu telefo
nar para o programa Mi
crofone Aberto (segunda 
feira, na Tabajara - quem 
não sabe?), contando as no
vidades da Confederação 
Brasileira de Futebol. To
dos querem saber quando 
começará o Campeonato de 
81.

□  □  □

9 Chegaram as novas car
teiras da ABRACE (As
sociação Brasileira dos 

Cronistas Esjportivos), com 
validade até janeiro de 1983. 
Mas só terão direito às novas 
identidades os cronistas que 
pagarem a anuidade de 700 
cruzeiros. O Torneio Inicio 
vai “quebrar o galho” de mui
ta gente.

□  □  □

-f ^  O Estrela do Mar 
X \ y  m ovim entar

amanhã as suas 
equipes de Veteranos e os 
Fraldlnhaa, contra o 14* M , 
de Recife. 0  presidente 
Marcos Maoena me con^- 
dou (eu e Fernando Heleno, 
imaginemt) para reforçar o 
quadro marümo.

Almeidâo foi interditado e jogo 
Bota e Auto será amanhã na Graça

Acep enfrenta o 
Sarrafo 4̂  feira 
no Cabo Branco

A partida de futebol de campo que eata- 
ua acertada para amanhã, entre Aaaociaçm 
dos Cronistas Esportivos da ParcUba (ACEP) 
e Regina Esporte Clube, de Rio Tinto, foi 
transferida para sábado, dia 28, razão das 
fortes chuvas que caíram naquela cidade, 
deixando o campo sem a mínima condição.

Com 0 adiamento da partida, o treinador 
Ivan Bezerra concedeu folga pam todo o eleui- 
co acepiano só voltando as atividades na pró
xima quarta-feira, quando o time de futebol 
de salão estará enfrentando amistosamente 
no Ginásio Manoel Ribeiro de Morais a forte 
equipe do Sarrafo, campeão do certame de 
veteranos promovido pela Federação Parai
bana de Futebol de Salão.

m m -

_  ...................... ....................................
Automobilistas estão prontos para enfrentar o Botafogo amanhã

Juracy vê possibilidade de 
antecipar o Campeonato 81

Presidente da Federação Pa
raibana de Futebol, Juracy Pe
dro Gomes, se encontra no Rio de 
Janeiro onde participará nesta 
segunda-fdra, de uma reunião, 
do Conselho Consultivo da Con
federação Brasileira de Futebol, 
quando serão discutidos diversos 
assuntos de interesses futeboUs- 
ticos. Amanhã, Juracy assistirá 
0 jogo Brasil e Bolivia,jrolas èli- 
minatórias da Copa da Espanha.

Em contato telefônico com a 
imprensa pessoense, Juracy ex

plicou que num encontro que teve 
com 0 presidente GiuUite Couti- 
nho, viu de forma positiva a pos
sibilidade de anteâpar as dispu
tas do Campeonato Paraibano 
deste ano, que a prindpio estava 
previsto para o mês de maio. No 
entanto, explicou m e  Juracy que 
tudo vai depender da reunião a 
ser realizada segunda-feira.

Adiantou o presidente da 
FPF que esse problema está 
acontecendo em diversos Esta
dos, onde as equipes foram des

classificadas do Campeonato 
Brasileiro. Ressaltou que oi diri
gentes dessas Federações vêem 
como única saida a antecipação 
dos certames regionais: “por is
so, creio que não haverá proble
ma, pois, 0 presidente GiuUite 
Coutinho reconhece a dificulda
de que os clubes estão atraves
sando, e que amistosos não resol
vem os problemas financeiros, - 
desta forma, acredito que anteci
paremos 0 Campeonato”, disse.

Benê chega e acaba com as (iúvidas
A chegada do atacante Benê para o 

Botafogo pôs um fim em todas as duvidas, 
pois qualquer semelhança com o velho Be
nê que defendeu o Sâo Paulo Futebol Clu
be, hoje com 45 anos, aproximadamente, é 
mera coincidência.

Benê começou sua carreira no Olaria, 
j ^ u  no Maringá, no Fast Clube e no 
Boavista de Portugal. Tem 27 anos e um 
futebol altamente ofensivo, de acordo com 
o que demonstrou no primeiro coletivo que 
participou, na manhã de ontem, no Está
dio Municipal Leonardo da Silveira.

-  A únfca coisa que sei daquele Benê é 
através de fígurinhas. Quando eu era me
nino, colecionava figurinhas de jogadores 
e ele estava seihpre lá. Tenho apenas 27 
anos e espero me dar muito bem aqui, em 
João Pessoa. Não estou aqui para fazer 
testes. Vim porque o meu amigo Janos Ta-

tray me pediu e, durante uma semana, fi
carei para um periodo de adaptação, Se 
der certo, assino contrato.

Benê adiantou que é o tipo do centro 
avante de estilo “bngão” e que a torcida 
gostará do seu estilo;

-  Gosto de brigar na área, b i^ a r no 
bom sentido, é bom que Se diga. £  acho 
que vou ficar ixir aqui mesmo. Gostei do 
ambiente do Botafogo e agora só depende 
de mim. Já tive ótimas fases no futebol, 
principalmente no Olaria, onde comecei 
minha carreira, e no Boavista de Portugal. 
Sempre fazendo gols, é claro.

No coletivo de ontem, Benê demons
trou, acima de tudo, uma boa presença 
dentro da área, característica importante 
para todo centro avante. E fez um belo 
;ol, aproveitando um cruzamento de Pau- 
inho, amortecendo no peito e virando de 

perna esquerda.

Técnico Lula conheceu 
Benê antes do coletivo

Benê fez gol no coletivo Somente ontem o técnico Lula ficou 
sabendo que o Benê que veio para o Bota
fogo não era aquele que jogou em São Pau
lo, no Corintians e no São Paulo Futebol 
Clube. Quando o nosso repórter Marcon
des Brito perguntou se os problemas do 
seu time tinham terminado com a chega
da do novo centro avante ele respondeu;

-  Acho que sim. Se Benê continuar jo
gando o mesmo futebol dos tempos do Co
rintians, acho que resolverá o nosso 
problema.

-  Espera ai. Lula - disse p repórter - 
acho que você está enganado. Esse Benê ai 
nunca jogou em São Paulo. Ele começou 
no Olaria, do Rio.

-  Não? Pois é,.: eu ainda não tive a 
oportunidade de conversar com ele, mas 
pensava que era o Benê do Corintians.

-  Mas aquele Benê tem mais de 40 
anos. Lula.

-  Não. Tem aquele velho que era do 
São Paulo, mas apareceu outro, em 69, no 
Corintians. De qualquer forma, como não 
é nem um nem outro, vamos torcer para 
que esse ai acerte no Botafogo. O fato de 
ser desconhecido não significa nada. EXi 
mesmo, quando cheguei no Fluminense, 
ninguém me conhecia. Depois, cheguei até 
a seleção Brasileira. Vou conversar com 
ele agora e saber como prefere jogar. Que
ro deixá-lo a vontade.

Apoiador Marques não 
retornou de Fortaleza

Este é 0 velho Benê (hoje com mais de 
45 anos) que jogou no São Paulo na dé
cada de 60. Qualquer semelhança com 
0 Benê do Botafogo é mera coincidên
cia

O apoiador Marques ainda 
não retomou de Fortaleza, para 
onde viajou há mais de uma se
mana, a fim de resolver um 
problema particular. A diretoria 
do Auto vai esperar mais uns 
dias, embora já esteja temerosa, 
pois ele é comerciante na capital 
cearense e, da outra vez que este
ve aqui, voltou sem dar muitas 
explicações.

Marques é um jogador im
portante no esquema de jogo dc 
Auto Esporte e o treinador José 
Lima lamenta bastante o fato de 
não contar com ele no momento. 
Inclusive, na partida do último 
domingo, frente ao Santo Amaro,

Marques foi um desfalque sério 
da representação alvi-rubra.

LEONE
O professor Leoneci, ex- 

jogador do Botafogo e do Campi- 
nense, aos 30 anos, terminando o 
curso de ediucação física, vem tra
balhando há um mês como físi- 
cultor da agremiação automobi- 
lísta. Ele acha que pode fazer um 
bom trabalho e sonha até com a 
conquista do titulo estadual:

-  Ao lado de José Lima - dis
se Leone - com quem trabalhei 
como jogador, estou tranquilo. 
Acho que temos condições de for
mar uma equipe para orígar pelo 
titulo da presente temporada.

As fortes chuvas que 
cairam em João Pessoa 
durante a semana, pro
vocaram a interdigo do 
Estádio José Américo de 
Almeida Filho e, conse
quentemente, o adiamen
to do jogo Botafogo x 
Auto Esporte, iniciando a 
série melhor de três de 
um torneio patrocinado 
pela Federação Paraiba
na de Futebol.

A inform ação foi 
dada pelo superintenden
te da Sudepar, Marcos 
Souto Maior, que expli
cou:

- Os túneis estão ala
gados e não há condição 
de jogo para esto final de 
semana, inclusive porque 
as águas atingiram tam
bém a casa dè força, po-

£

dendo representar um 
grande risco  para o 
público.

Os dirigentes de Boh 
tafogo e Auto Esporte, no 
entanto, para não ficar 
parado, decidiram mar- 
cár a partida para o ho
rário matinal de ama
nhã, no Estádio Munici

ai Leonardo da Silveira, 
nclusive èstabelecendo 

preço único de 80 cruzei
ros para qualquer locali
dade daquela praça de 
esportes.

Em Campina, o jogo 
Treze x Campinense tam
bém será disputado ama
nhã pela manhã no Ami- 
gão, onde as chuvas não 
chegaram a prejudicar o 
funcionamento do está
dio.

Joãozinho Paulista pode vir jogar no time do Bota

Joãozinho Paulista 
nos planos do Bota

Embora os dirigentes do 
Botafogo não tenham confir
mado a noticia, fontes trico
lores disseram ontem que o 
Botafogo poderá contratar o 
centro-avante Joãozinho 
Paulista, mesmo depois da 
boa apresentação do atacante 
Benê, de 27 anos, no treino de 
ontem orientado pelo treina
dor Lula. Isso poderá aconte
cer, caso Benê não resolva os 
problemas de gols da equipe 
ou se 0 negócio for fechado os 
dois terão de lutar pela posi
ção.

O problema é que Joâozi- 
nho Paulista está brigado 
com a diretoria do Clube de 
Regatas Brasil, que estava 
tentando negociá-lo com o

ASA de Arapiraca, numa tro
ca pelo centro-avante Freitas. 
Joãozinho disse que não 
aceitava jogar, mas estava 
disposto a se transferir para 
outra equipe. 0  jogador 
atualmente está com o seu 
contrato encerrado.

Tendo em vista o exce
lente futebol que vem apre
sentando, sendo inclusive 
disputado por diversos clubes 
nordestinos (Botafogo e Treze 
fizeram tentativas mistradas 
para contratá-lo), Freitas 
deve se transferir mesmo 
para o CRB, pois, os dirigentes 
do alvi-rubro alagoano estão 
dispostos a investir no joga
dor. Caso isso aconteça, João
zinho poderá ser negociado.

Paulo Mendes indica 
João Carlos à Tuna

0  treinador Paulo Mendes, 
atualmente dirigindo a IXina Luso do 
Pará, pediu aos seus dirigentes que 
contratassem o zagueiro central João 
Carlos, para fazer dupla de área com 
Ademilton, nas disputas do Campeo
nato Paraense deste ano. Mas essa 
possibilidade foi logo afastada por 
ocasião do primeiro contato que os 
dirigentes da Tuna mantiveram com 
os bqtafoguenses.

O presidente José Moreira 
disse que nenhum jogador é inegociá
vel, mas uma transferência somente 
acontecerá se o atleta estiver de ple
no acordo. Essa explicação foi dada 
em virtude Je João Carlos não acei

tar o convite para jogar na Tuna Lu
so;

- Agradeço muito a lembrança 
do técnico Paulo Mendes, mas não 
pretendo deixar o Botafogo, onde 
jogo há muito tempo e sobretudo que 
'estou bem no momento. Não tenho 
interesse em me separar da familia 
para jogar em outro Estado - aduziu 
o atleta.

João Carlos foi aprovado no últi
mo vestibular e pretende continuar 
08 estudos. E um jogador disciplina
do e goza da amizade doe que fazem 
o Botafogo. Com a impossibilidade 
contratar João Carlos, fala-.se que Is
rael, do Treze, é o nome mais indica
do.

Pa* ticipe da 15’ corrida de praias, no domingo, 5 abril. Inscrições 
gratuitas. Procure o departamento de pesquisa de A União.

Gcvemo

B L f í n y
A Paraíba ta m p é e ^ i^ '



Governo dá assistência aos desabrigados

O governador Tarcísio Burity presidiu a posse na Associação Comercial de João Pessoa

Encerrad 
a Seman 
da Árvor

Iniciada na última 
segunda-feira, foi encer
rada ontem, em Joilo Pes
soa, a Semana da iirvore, 
promoção conjurta do 
Governo do Estado e Pre
feitura Municipal atra
vés das Secretarias da 
Educação e Cultura esta
dual e municipal, Servi
ços Urbanos, Comunica
ção Social e Turiíimo do 
município; Coordenação 
de Educação Moral e Ci- 
vica. Divisão de Supervi
são e Departamento de 
Paisagismo da Capital.

Ontem, logo ;edo, o 
Parque Arruda ('ámara 
(Bica), local do encerra
mento das atividades da 
Semana da Árvcre, foi 
completamente ixrmado 
pelas crianças que estu
dam nos estabelecimen
tos de ensino das redes 
estadual e municipal. 
Utilizando cartolinas, 
elas desenvolveram uma 
série de atividades de 
pintura livre, e, pe»r coin
cidência, ps temas mais 
abordados foram exata
mente as plantas.

As professorais e dire
tores dos estabelecimen
tos de ensino não interfe
riram no trabalho dos 
seus alunos, que c.emons- 
traram ser possuidores de 
um alto grau de criativi
dade. O fato foi conside
rado de suma importân
cia pelas autoridaaes pro
motoras do evento, tendo 
em vista que o objetivo 
da promoção é exatamen
te 0 de orientar o educan
do, através de palestras 
sobre reflorestamento e 
despertar a comunidade 
para a importância da 
preservação da áj^ore.

Estudantes paraibanos 
podem deflagrar greve

- Os estudantes estão querendo 
o diálogo com o Governo. Está que
rendo debater os problemas que en
frentam atualmente com o Minsis- 
tério da Educação e Cultura pois 
quem arcará com o ônus em caso de 
greve será o ministro Ludwig e não a 
classe estudantil.

A afirmação é do presidente do 
Diretório Central dos Estudantes - 
DCE, da UFPb, Walter Dantas, que 
ontem comentou a ameaça de para
lisação que poderá ocorrer nas aulas 
de todo o país caso o ministro da 
Educação mantenha a sua posição 
intransigente e não concorde com 
nenhuma das reivindicações que os 
universitários estão fazendo para 
melhorar as condições de ensino no 
país.

- Caso o ministro admita o diá
logo com os estudantes, será uma 
atitude sensata que benefíciará não 
só à categoria como também ao Go
verno, afirmou Walter, adiantando 
que todos esperam manter uma diá
logo com a área educacional para 
que os problemas que ocorrem 
atualmente nas universidades do 
país sejam solucionados.

REIVINDICAÇÕES
Ontem, em Brasília, represen

tantes da União Nacional dos Estu
dantes - UNE, tentaram manter um 
contato com o ministro da Educa
ção, Rubem Ludwig para conversar 
a respeito da recusa das dez reivin
dicações apresentadas recentemen
te através de uma petição com assi
naturas de delegados de todas as re
giões brasileiras.

Até ontem á noite, Walter Dan
tas, presidente do DCE não tinha 
conhecimento do resultado das ten
tativas dos líderes da UNE em 
Brasília. Adiantou, no entanto, que 
durante toda a semana que vem, ha
verá assembléias, no campus de 
João Pessoa, para decidir qual a po
sição que os estudantes paraibanos 
assumirão diante da proposta da 
greve nacional.

Walter comentou ainda que, 
até o momento, nenhum reitor bra
sileiro se pronunciou sobre a prová
vel greve a ser deflagrada no país. 
Ressaltou ainda que desde a apre
sentação das reivincUcaçÕes ao Mec 
os estudantes estão dispostos ao diá
logo. “De forma alguma nos recusa
mos ao diálogo. Queremos apenas 
justiça’’, eirgumentou o presidente 
do DCE.

Batista Tavares assume 
a Associação Comercial

da se-No decorrer 
mema, por determinação 
do prefeito Diimásio 
Franca, foram plantadas 
35 mil árvores no centro e 
em todos os bairros d» ci
dade. A primeira, inclusi
ve, foi plantada p elo che
fe do Executivo Munici
pal, ocasião em que fez 
um pronunciamento en
fatizando a ímpsrtância 
do verde para a cidade, 
aRrmando também que 
“João Pessoa é umá cida
de privilegiada pielo ver
de”.

Damásio Franca vol
tou a manifestar a sua 
disposição de sempre 
prestigiar promo<!Ões des
se tipo, declarando, na 
oportunidade, que “tudo 
o que for benigno para o 
povo terá total apoio”.

Com o comparecimento da 
classe empresarial, do Governador 
Tarcísio Burity, Secretários de Es
tado, políticos e associados foi em
possada, ontem à tarde, a nova dire
toria da Associação Comercial do 
Estado da Paraíba, que terá px>r dois 
anos como presidente o Sr. João Ba
tista Tavares de Melo. Como metas 
principais, pretendem os novos dire
tores, duplicar o número de associa
dos, reforma do Estatuto e reativa
ção da Federação das Associações 
Comerciais do Elstado.

O Governador Tarcísio Burity 
presidiu os trabalhos da mesa e ao 
discursar conclamou os empresários 
a tomarem posição de independên
cia frente aos problemas que afli
gem 0 Nordeste e, em particular, à 
Paraíba, reafirmando a sua confian
ça na iniciativa privada e na poten
cialidade da região e do seus habi
tantes.

Enumerou uma série de inicia
tivas de sua administração, que vi
sam dotar o Estado de maior dina
mismo para absorção de emprendi- 
mentos antes impossíveis devido a

velhos e graves problemas, citando 
os exemplos do Porto de Cabedelo e 
do Aeroporto Castro Pinto, que após 
a retirada das pedras e aumento da 
extensão da pista, contribuirão fun
damentalmente para o desenvolvi
mento da economia paraibana. O 
Goverandor frisou que as obras de 
ampliação do terminal aeroviário 
serão custeadas pelo ICM arrecada
do aos setores produtivos do Estado.

O presidente João Tavares de 
Melo ressaltou a participação e di
namismo da atual administração 
estadual, salientando os diversos 
benefícios concedidos, tais como fi
nanciamento através do Paraiban 
para quitação do ICM e dilatação 
dos prazos, como também investin
do na realização de obras prioritá
rias liara o melhor desempenho 
possível das classe produtoras, vol
tando a citar como exemplo os 60 
milhões de cruzeiros repassados à 
PORTOBRAS para desobstrução do 
canal de Cabedelo, e ampliação do 
Castro Pinto. Após a solenidade de 
posse da nova diretoria foi oferecido 
um coquetel aos presentes.

Telpa dá 
prêmio de 
Cr$ 60 mil

Termina no próximo 
dia 30 de abril o prazo para 
participação do Concurso 
para Escolha do Catálogo 
Telefônico edição 1982, 
promovido pela Telpa para 
artistas de todo o Estado. 
O prêmio oferecido é 60 
mil cruzeiros ao vencedor.

De acordo com o regu
lamento do concurso, que 
já se encontra à disposição 
dos interessados no Depto. 
de Mercadologia, av. Prin
cesa Isâbel, 755, o concurso 
tem como principal finali
dade promover a cultura 
paraibana em seus diver
sos aspectos e oferecer aos 
leitores do catálogo um vi
sual agradável e sensível 
aos nossos usos, costumes, 
tradições e temas próprios.

Pode concorrer qual
quer tipo de trabalhe artís
tico que permita boa re
produção gráfica, sendo 
consideradas fotografias, 
pinturas, desenhos, mon
tagens etc. O prêmio de 60 
mil cruzeiros, segundo ain
da o regulamento, será en
tregue logo após o julga
mento, que será feito por 
uma comissão composta 
de representante da em
presa editora do novo catá
logo, dois funcionários da 
Telpa, um artista plásticd 
que não esteja concorrendo 
e um jornalista paraibano.

Além do prêmio ofere
cido ao vencedor - que de
verá ser paraibano ou já re
sidir há mais de cinco anos 
no Estado - a Telpa possi
bilita também grande di
fusão do trabalho ganha
dor do concurso, pois o Ca
t á l ogo  Te l e fô n ic o  
constitui-se num dos veí
culos de maior circulação 
dirigida dó Estado.

O regidamento, elabo
rado pela área de Merca
dologia da empresa de te- > 
lecomunicações do Estado, 
destaca que para concorrer 
os interessados devem en
viar seus trabalhos - pode 
ser mais de um - ao “Dep
to. de Mercadologia”, à av. 
Princesa Isabel, 755, ou 
entregá-los pessoalmente 
no mesmo endereço, onde 
receberá um protocolo re
ferenciando a data a ser 
(»nsiderada legítima den
tro do prazo estabelecido, 
até 30 de abril. No caso 
de enviado pelo Correio, se
rá considerada a data do 
carimbo daagêncie onde foi 
entregue.

Atendendo a convite da 
residente na favela “Ninhd 
rua”, em Marés, que se ence^” ® “®‘ 
sabriga em deco rrid a  das fô ®® 
vas caldas neste final de sei^®“® ®°̂  
João Pessoa, o governador Tar^ îaio Bu
rity esteve ontem à tarde na localida
de, acompanhado do secretário dos 
'Transportes e Obras, eng. José Silvino; 
do prefeito Damásio Franca e de técni
cos da Suplan.

Ao tomar conhecimento do grave 
problema enfrentado pela população, 
de imediato, o governador Tarcísio Bu
rity, autorizou ao Secretário dos 
'Transportes e Obras do Estado e ao 
Prefeito da Capital que fossem toma
das providências definitivas para evi
tar que 0 fato viesse acarretar piores 
consequências. Determinou ainda ao 
prefeito Damásio Franca que provi- 
dencias.ie a remoção dos habitantes 
para locais mais seguros.

Após ouvir dos técnicos quais se
riam as medidas adequadas à situação, 
0 governador Tarcísio Burity determi
nou que fossem solicitados os recursos 
para que os trabalhos tivessem inicio 
nos primeiros dias da próxima semana. 
Para o começo dás obras serão libera
dos 2 milhões de cruzeiros, que serão 
aplicados na desobstrução da lagoa

existente no setor, colocação de canos 
tubulares para escoamento das águas e 
desapropriação de algumas áreas.

Segundo o secretário dos 'Trans
portes e Obras, eng. José Silvino, serão 
gastos na construção de algumas gale- ^  
rias naquele núcleo habitacional, cer
ca de 10 milhões de cruzeiros, dividi
dos entre o Governo do Esltado e Pre
feitura de João Pessoa.

^ a  favela “Ninho da Perua”, o go- - 
veLííador Tarcísio Burity atendeu a 
várias solicitações da população, ga
rantindo que as medidas serão acata- - 
das pelo seu Governo.

ABRIGADOS
Quase cem favelados - do “Ninho 

da Perua” e da “A Gauchinha”-, estão 
acomodados no Centro Social Urbano 
de Mandacarú, por determinação do 
governador Tarcísio Burity, por ser o 
local de maior índece de desabrigados 
devido as recentes chuvas caídas em • 
João Pessoa.

O transporte dessas pessoas feito 
pela Secretária do 'Trabalho que, além 
de relocalizá-los, conseguiu colchões e 
cobertores alimentos, doados nelo 15« 
BIMtz (Batalhão ^e Infantaria Mo
torizado.)

Últimas chuvas estão ameaçando 
diversas ruas de João Pessoa

Famílias desabrigadas, desmoro
namentos, ruas alagadas e dificulda
des para 0 tráfego de veículos são algu
mas dificuldades encontradas ontem 
pelos pessoenses em consequência das 
últimas chuvas caídas em João Pessoa, 
e que afetaram com maior intensidade 
os bairros mais pobres, principalmente 
as favelas, onde mais de 50 famílias es
tão morando em abrigos improvisa
dos, tanto que o Corpo de Bombeiros 
foi 17 vezes solicitado, socorrendo víti
mas de dois desabamentos e 15 inun
dações.

Bairro do Rangel, Cristo Reden
tor, Marés, Bairro dos Novais, Costa e 
Silva e Ernesto Geisel são os setores 
mais atingidos e até a Câmara Munici
pal de João Pessoa, que fica no centro 
da cidade, não realizou sessão porque, 
apesar dos últimos consertos realiza
dos, a água vasava pelos vários setores 
do prédio.

Apesar das fortes chuvas, a lagoa 
do Parque Solon de Lucena não che- - 
gou a transbordar. Em vários setores 
da cidade houve também inundações 
periódicas que duravam até instantes*' 
após a cada chuva forte. Isso ocorreu 
com maior frequência nos locais de ter
renos planos que tem sistemas de es
coamento deficiente.

O prefeito Damásio Franca deter
minou ontem que fossem iniciados os 
trabalhos de recuperação das obras da 
Rua Sousa Rangel, onde, por causa das 
chuvas, barreiras desmoronaram for
mando um buraco à margem da ponte 
recentemente inaugurada. Alí, além 
das barreiras desmoronadas, no cru
zamento das ruas São Marcos t h 
Bom Jesus, um trecho de 60 mentis 
também ruiu. Quase toda largura da 
artéria foi tomada por um buraco me
dindo cinco metros, aproximadamen
te.

i
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As chuvas inundaram ruas dos principais bairros de João Pessoa

Continua chovendo forte em mais 
de quarenta municipios do Estado

Em mais de quarenta municípios 
paraibanos as chuvas caíram ontem e, 
somente na cidade de Pedras de Fogo, 
as chuvas foram consideradas de “mui
to forte”, segundo registro feito pela 
Coordenadoria de Telecomunicações. - 
Cotei.

Nas cidades de Natuba, Cajazei- 
ras, Mamanguape e Cruz do Espirito 
Santo, a Cotei registrou chuvas “for
tes” e “regulares” nos municípios de 
Guarabira, Solânea, Serraria, Arara, 
Duas Estradas, Serra da Raiz, São José 
de Piranhas, Conceição, Princesa Isa
bel, Tavares, e Antenor Navarro, se
guido pelo município de Jericó, Sapé, 
Marí, Itabaiana, ^ n i to  de Santa Fé e 
Ibiara.

Segundo ainda o boletim pluvio- 
métrico da 0)tel, as chuvas tidas como 
“fracas” foram registradas em Araru- 
na, Sousa, Itaporanga, Teixeira, Pian- 
có, Uiraúna, Pombal, Malta, São Ma- 
mede e Campina Grande, sem mencio
nar ainda Pocinhos, Monteiro, Aroei- 
ras. Desterro, Serra Branca, São João 
do Cariri, Soledade, São Sebastião do 
Umbuzeiro, Cubatí, Barra de Santa 
Rosa, Patos e Boa Ventura.

Na última quinta feira, a cidade 
de Umbuzeiro atingiu o índice de 
51,6mm, registrada como “muito forte, 
seguido por “forte” em mais 7 municí
pios e “fraca” em 22 cidades do inte
rior.

UFPb fírma convênio com. 
instituto de São Paulo

A Universidade Federal da Paraí
ba firmou ontem convênio com o Insti
tuto de Pesquisas Tecnológicas do Es
tado de São Paulo com o objetivo de 
desenvolver, no prazo de um ano, téc
nicas para melhoria dos processos de 
extração e beneficiamento de peles ovi-

trole de qualidade, testes e ensaios de 
laboratório, desenvolvimento, constro- 
ção e adaptação ,de equipamentos e
processos e uso de peles curtidas. Essas 
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nas e caprinas e matérias primasjpossí- 
'* rdeveis de utilização, no Nordeste. Os tra

balhos serão executados pelo IPT, atra
vés do Núcleo Tecnológico de Couros, 
Calçados e Afins (NTCCAF), da Fran
ça, e a Universidade, através do Pro
grama Regional de Proceseaniento e 
Pesquisa em Couros e Tanantes (Pro- 
curt), de Campina Grande

0  Instituto, de acordo com a pr<)- 
posta de trabalho, deverá transferir 
tecnologia em curtimento de couros e 
utilização de tanantes naturais ao Pro- 
curt nas áreas de aproveitamento de ó- 
leos regionais, extração de peles, con-

atividades foram (íivididas em duas fa-- 
ses, a primeira destinada à montagem 
e colocação em funcionamento dos la
boratórios do Procurt, e a segunda pará 
transferência do tecnologia. Partici
pam do convênio as Secretarias de Pla
nejamento e Coordenação Geral da Pa
raíba e de Economia e Planejamento
do Estado de São Paulo.

O convênio foi assinado á tarde, 
pelo reitor Berilo Borba, em seu Gabi
nete, na presença do pró-reitor para 
Assustos 00 Interior da UFPb, profes
sor Sebastião Vieira, e de representan
tes das partes envolvidas. As duas fases 
desse trabalho exigirão recursos supe
riores a 7,6 milhões de cruzeiros.


